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BOLETIM CARTISTA 
DE COIMBRA. 

Com o fim de e n c o n t r a r a t d e s p e z a s da i m p r e s s ã o se r e c e b e m as a s t i g n a t u r a i — ie h o n v e r í m s o b r a s , r e v e r t e m em 
benef ic io do Asylo de Benef icenc ia , — A m i s i ã o d o s R R . é i n t e i r a m e n t e g ra tu i t a — A c o r r e s p o n d ê n c i a ao R e d a c t o r , 
f r a n c a de p o r t e . — Ass igna - se na lo ja da I m p r e n s a da U n i v e r s i d a d e , e na m ã o de José da Silva Raiide i ra , e m p r e -
g a d o na m e s m a I m p r e n s a , ao qua l es tá e n c a r r e g a d a a d i s t r i b u i ç ã o . — P u b l i c a - s e — T e r ç a s , Q u i n t a s e S a b b a d o s — 
e v e n d e - s e na de J o ã o P e r e i r a de M i r a n d a na r u a da Ca lçada . — Mez 3oo r s . — Avulso eada folha a 3o r s . — 
A n n u n c i o p o r l inha 10 r s . — r e p e t i d o s 10 r s . 

O Barão tia Ponte da Barca , teudo sido en-
carregado de nova Commissão , e recebido ordem 
para partir immediataniente para o seu dest ino, 
espera ser desculpado por não poder cumpri-
mentar com a sua família as pessoas que o tem 
honrado com a sua amizade. 

PARTE OFFICIAL. 

M I N I S T É R I O D A F A Z 2 N D A . 

A t t e u d e n d o a o q u e M e r e p r e s e n t o u o D u q u e d e S a l -
d a n h a , C o n s e l h e i r o de E s t a d o , c P a r do R e i n o : H e i 
p o r b e m C o n c e d e r - l h e a e x o n e r a ç ã o q u e m e p e d i u d e 
P r e s i d e n t e d o C o n s e l h o d e M i n i s t r o s , d e M i n i s t r o S e -
c r e t a r i o d e E s t a d o d o s N e g o c i o » d a G u e r r a , e da R e p a r -
t i ç ã o d o s N e g o c i o s E s t r a n g e i r o s , d e q u e fora i n t e r i n a -
m e n t e e n c a r r e g a d o . O C o n d e d o T o j a l , P a r d o B e i n o , 
M i n i s t r o S e c r e t a r i o d e E s t a d o d o s N e g o c i o s d a F a z e n -
da , a s s i m o t e n h a e n t e n d i d o , e f a ç a e x e c u t a r . P a ç o d a s 
N e c e s s i d a d e s , e m v i n t e e o i t o d e A b r i l d e m i l o i t o c e n t o s 
q u a r e n t a e s e t e . = R A I N H A . — Conde do Tojal. 

A t t e n d e n d o a o q u e M e r e p r e s e n t o u o V i s c o n d e d e 
O l i v e i r a , P a r d o R e i n o : H e i p o r b e m C o n c e d e r - l h e a 
e x o n e r a ç ã o q u e M e p e d i u d e M i n i s t r o S e c r e t a r i o d e 
E s t a d o d o s N e g o c i o s d o R e i n o , C o n s e r v a n d o - I h e a s 
h o n r a s d o m e s m o C a r g o . O C o n d e d o T o j a l , P a r d o 
R e i n o , M i n i s t r o S e c r e t a r i o d e E s t a t l o d o s N e g o c i o s d a 
F a z e n d a , a s s i m o t e n h a e n t e n d i d o , e faça e x e c u t a r . 
P a s o d a s N e c e s s i d a d e s , e m v i n t e e o i t o d e d e A b r i l d e 
m i l o i t o c e n t o s q u a r e n t a e s e t e . = R A I N H A . =Conde do 
Tojal. 

A t t e n d e n d o a o q u e M e r e p r e s e n t o u D . M a n o e l d e 
P o r t u g a l e C a s t r o : H e i p o r b e m C o n c e d e r - l h e a e x o n e -
r a ç ã o q u e m e p e d i o d o (Jargo d e M i n i s t r o S e c r e t a r i o d e 
E s t a d o d o s N e g o c i o s d a M a r i n h a e U l t r a m a r , e d e E n -
c a r r e g a d o i n t e r i n a m e n t e d o s N e g o c i o s E s t r a n g e i r o s , 
C o n s e r v a n d o - l h e a s h o n r a s d o d i t o C a r g o . O C o n d e d o 
T o j a l , P a r d o R e i n o , M i n i s t r o S e c r e t a r i o d e E s t a d o d o s 
N e g o c i o s da F a z e n d a , a s s i m o t e n h a e n t e n d i d o , e f a ç a 
e x e c u t a r . P a ç o d a s N e c e s s i d a d e s , e m v i n t e e o i t o d e 
A b r i l de m i l o i t o c e n t o s q u a r e n t a e s e t e . — R A I N H A . = 
Conde do Tojal. 

A t t e n d e n d o a o q u e M e r e p r e s e n t o u o C o n s e l h e i r o 
J o s é J a c i n t o V a l e n t e F a r i n h o : H e i p o r b e m C o n c e d e r -
l h e a e x o n e r a ç ã o q u e M e p e d i o d e M i n i s t r o S e c r e t a r i o 
d e E s t a d o d o s N e g o c i o s E c c l e s i a s t i c o e d e J u s t i ç a , C o n -
s e r v a n d o - l h e a s h o u r a s d o m e s m o C a r g o . O C o n d e d o 
T o j a l , P a r d o R e i n o , M i n i s t r o S e c r e t a r i o d e E s t a d o d o s 
N e g o c i o s da F a z e n d a , a s s i m o t e n h a e n t e n d i d o , e faça 
e x e c u t a r . P a ç o d a s N e c e s s i d a d e s , e m v i n t e e o i t o d e 
A b r i l de m i l o i t o c e n t o s q u a r e n t a e s e t e . = R A I N H A . = 
Conde do Tojal. 

A t t e n d e n d o a o q u e M e r e p r e s e n t o u o B a r ã o d e O v a r : 

H e i p o r b e m C o n c e d e r - l h e a e x o n e r a ç ã o q u e m e p e d i u 

d e M i n i s t r o S e c r e t a r i o d e E s t a d o i n t e r i n o d o s N e g ó c i o s 

d a C t i e r r a . O C o n d e d o T o j a l , P a r d o R e i n o , M i n i s t r o 

S e c r e t a r i o d e E s t a d o d o s N e g o c i o s d a F a z e n d a , a s s i m o 

t e n h a e n t e n d i d o , e faça e x e c u t a r . P a ç o d a s N e c e s s i d a -
d e s , e m v i n t e e o i t o d e Abr i l d e mi l o i t o c e n t o s q u a r e n -
ta e s e t e . = R A I N H A . = Conde do Tojal. 

A t t e n d e n d o a o m e r e c i m e n t o e m a i s p a r t e s q u e c o n -
c o r r e m n a pessoa d o Par d o R e i n o F r a n c i s c o T a v a r e s d e 
A l m e i d a P r o e n ç a : H e i p o r b e m N o m e a l - o M i n i s t r o S e -
c r e t a r i o d e E s t a d o d o s N e g o c i o s d o R e i n o . O C o n d e d o 
T o j a l , P a r d o R e i n o , M i n i s t r o S e c r e t a r i o tle l i s t a d o 
d o s N e g o c i o s da F a z e n d a , a s s im o t e n h a e n t e n d i d o , e 
f a ç a e x e c u t a r . P a ç o d a s N e c e s s i d a d e s , e m v i n t e e o i t o 
d e A b r i l d e m i l o i t o c e n t o s q u a r e n t a e s e t e . = R A I N H A , 
= Conde do Tojal. 

A t t e n d e n d o a o m e r e c i m e n t o e m a i s p a r t e s q u e c o n -
c o r r e m n a pes soa d o C o n s e l h e i r o M a n o e l D u a r t e L e i t ã o : 
H e i p o r b e m N o m e a l - o M i n i s t r o S e c r e t a r i o d e E s t a d o 
d o s N e g o c i o s E c c l e s i a s t i c o s e d e Jus t i ça . O C o n d e d o 
T o j a l , P a r d o R e i n o , M i n i s t r o S e c r e t a r i o d e E s t a d o 
d o s N e g o c i o s da F a z e n d a , a s s i m o t e n h a e n t e n d i d o , e 
faça e x e c u t a r . P a ç o das N e c e s s i d a d e s , e m v i n t e e o i t o 
d e A b r i l d e m i l o i t o c e n t o s q u a r e n t a e s e t e . = R A I N H A . 
= Conde do Tojal. 

A t t e n d e n d o a o m e r e c i m e n t o e m a i s p a r t e s q u e c o n -
c o r r e m n a p e s s o a d o C o n s e l h e i r o I l d e f o n s o L e o p o l d o 
B a y a r d : H e i p o r b e m N o m e a l - o M i n i s t r o S e c r e t a r i o d e 
E s t a d o d o s N e g o c i o s E s t r a n g e i r o s , e E n c a r r e g a l - o i n t e -
r i n a m e n t e das Pas ta d o s N e g o c i o s d a G u e r r a . O C o n d e d o 
T o j a l , P a r d o R e i n o , M i n i s t r o S e c r e t a r i o d e E s t a d o 
d o s N e g o c i o s da F a z e n d a , a s s i m o t e n h a e n t e n d i d o , e 
faça e x e c u t a r . P a ç o das N e c e s s i d a d e s , e m v i n t e e o i t o 
d e Abri l d e m i l o i t o c e n t o s q u a r e n t a e s e t e . = R A I N H A . 
= Conde do Tojal. 

H e i p o r b e m E n c a r r e g a r i n t e r i n a m e n t e d o M i n i s t é -
r i o d o s N e g o c i o s d a M a r i n h a e U l t r a m a r o C o n d e d o 
T o j a l , P a r d o R e i n o , e M i n i s t r o S e c r e t a r i o d e E s t a d o 
d o s N e g o c i o s d a F a z e n d a . O M i n i s t r o S e c r e t a r i o d e 
E s t a d o d o s N e g o c i o s t io R e i n o a s s i m o t e n h a e n t e n d i d o , 
e f a ç a e x e c u t a r . P a ç o d a s N e c e s s i d a d e s , em v i n t e e o i t o 
d e A b r i l d e m i l o i t o c e n t o s q u a r e n t a e s e t e . = R A I N H A . 

=s Francisco Tavares de Almeida Proença. 
* 

Secretaria de Estado, 

. T e n d o e m C o n s i d e r a ç ã o a u r g e n t i s s i m a n e c e s s i d a d e 
d e fac i l i tar q u a n t o f ô r p o s s í v e l a e x e c u ç ã o d o D e c r e t o 
d e i o d e M a r ç o d e s t e a n u o , p e l o q u a l f o r a m a d o p t a d a s 
d i v e r s a s p r o v i d e n c i a s t e n d e n t e s a t o r n a r e f f e c t i v a u m a 
a v u l t a d a a n i o r t i s a ç ã o d e N o t a s d o B a n c o d e L i s b o a , e 
a d e s t r u i r e a n n i q u i l l a r p o r e s t e m o d o o g r a v i s s i m o 
f l a g e l l o q u e o s e u e x c e s s i v o a g i o , e p r o g r e s s i v a d e p r e -
c i a ç ã o está c a u s a n d o a o p a i z . E A t t e n d e n d o E u a q u e , 
s e m p r j u i z o das d i s p o s i ç õ e s d o m e n c i o n a d o D e c r e t o 
m a s a n t e s c o m a m a i o r p r o b a b i l i d a d e d e f e l i z ê x i t o ria 
r e a l i s a ç ã o d o p e n s a m e n t o q u e o d i c t o u , m u i t o d e v e r á 
c o n t r i b u i r para a sua m a i s p r o m p t a e x e c u ç ã o , c o m o 
m e d i d a e f f i c a z e a u x i l i a d o r a — a venda» p o r m e i o de 
u m a g r a n d e L o t e r i a n a c i o n a l , d e p a r t e das I n s c r i p c õ e s 
e A p ó l i c e s d e d i v i d a f u n d a d a e m q u e t e m d e o p e r a r - s e a 
d e c r e t a d a a i n o r t i s a ç ã o : H e i p o r b e m o r d e n a r o s e g u i n t e : 

A r t i g o i . ' P r o c e d e r - s e - h a n e s t a C i d a d e d e L i s b o a á 
e x t r a c ç ã o d e u m a L o t e r i a N a c i o n a l d e s t i n a d a á a m o r t i -

s a ç ã o d a s N o t a s d o B a n c o , e m h a r m o n i a c o m a s d i s p o -
j i ç õ e s d o D e c r e t o d e 1 0 d e M a r ç o u l t i m o . 



o B O M T I \ 1 P A R T ( S r A . 

Ari. 2." O canil,«! da Loteria será de tlous mil e 
q u a t r o c e n t o s contos de «eis de lnser ipçoes ou Apól i ces 
i le c i n c o por c e n t o , de divida fundada interna , das que 
o G o v e r n o possue ou h o u v e r de crear , em c o n f o r m i d a d e 
do D e c r e t o de 10 de Marco u l t imo . 

Art . Dividir-se-ha o capital da Loteria em c e n t o 
e v in te e c inco mil B i l h e t e s , de 19 .$200 réis cada u m , 
p a g o s ein Notas do Banco «le L i s b o a , q u e serão depo i s 
de go lpeadas e averbadas e n t r e g u e s ao Banco de P o r t u -
ga l , e encontradas em c o n c o r r e n t e quantia do seu va-
lor n o m i n a l , nas s o m m a s q u e o Es tado deve ao B a n c o , 
p r o v e n i e n t e s dos e m p r e s t i m o s contrab idos e m mil o i t o -
centos trinta e c i n c o ; d e v e n d o o m e s m o Banco restituir 
nesse ac to uma quantia igual em Apól ices ou Inseri 
p e õ e s das q u e conserva e m seu poder c o m o penhor dos 
re fer idos e m p r e s t i m o s , para serem appl icadas ao paga-
m e n t o ih>s d o z e mi l duzentos e sessenta e um prémios , 
de q u e se c o m p õ e a L o t e r i a , d is tr ibuidos peia fôrma 
cons tante do P lano j u n t o , que faz parte do presente 
D e c r e t o . 

Art. 4 ' Os Bi lhetes da Loteria Nacional serão nssi-
g n a d o s de C h a n c e l l a por «lous M e m b r o s da Junta do 
C r e d i t o P u b l i c o ; e a venda e ex tracção da Loteria , 
f a r - s e - h ã o p e r a n t e a sobredita Junta nos dias q n e para 
esse f im forem pela m e s m a Junta prév iamente des i -
g n a d o s . 

Art. 5.° A J u n t a d o Crei l i to P u b l i c o é auctorisada a 
c o n c e d e r aos c o m p r a d o r e s de 5o até 100 Bi lhetes «la 
Loteria N a c i o n a l , uma d i m i n u i ç ã o d e 2 ~ por c e n t o 
na importanc ia do preço «los m e s m o s Bi lhe tes — aos de 
101 a i 5 o B i l h e t e s , 5 por c e n t o — aos de i 5 i a 2 0 0 
B i l h e t e s , 10 por c e n t o — aos de 201 a 4 ° o B i l h e t e s , 
i 5 por c e n t o — e aos q u e c o m p r a r e m mais de 4 0 0 B i -
l h e t e s , 20 por cento . O C o n d e do T o j a l , Par do R e i n o , 
Minis tro e Secre tar io de Es tado dos N e g o c i o s da F a z e n -
da , assim o tenha e n t e n d i d o , e faça executar . Paço das 
N e c e s s i d a d e s , em n o v e de Abri l de mil o i tocentos q u a -
renta e sete . = R A I N H A . = Conde do Tojal. 

PLANO para uma Loteria do capital de 2.^00:000^000 reis , 
divididos em i25:ooo Bilhetes , de 1 y 3 200 reis cada um, 
cujos pietnios serão paços em luscripições vencendo o juro 
annual de cinco por cento , na cariformidade do Decreto 
da data de hoje. 

N.° dos 
Prémios 

Irn porrancu de cada 
Premio Total 

1 d e 2 0 0 : 0 0 0 £40O 2 0 0 : 0 0 0 £ 0 0 0 
2 » 1 0 0 : 0 0 0 j 0 0 0 2 o o : o o o , £ o o o 
3 » 5 o : o o o $ 0 0 0 i ã o í o o o ^ o o o 

4 M 3 o : o o o ^ o o o 1 2 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
6' " 2 0 : 0 0 0 j?000 t 2 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

10 M 10:000 o«io 1 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
2 0 » G:«>oo $ 0 0 0 1 2 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
3 5 » 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 7 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
tio » 1 : o o o $ o o o ò'o:o0Oi$ooo 

120 » 5 o o £ o o o 60:000 $000 

12:000 M 100 $ 0 0 0 1 . 2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

12:2(it 2 . 4 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

P a ç o das Neces s idades e«n 9 de Abr i l de 1 8 4 7 . 
CoTide do Tojal. 

PAUTE AÃO OFFICIAL. 

Os Ministros, que S. M. acaba de chamar aos 
seus conselhos, conjunctainente com S. Exc.a o 
Barão da Ponte da Barca , a cuja superior vigi-
lância , incançaveis cuidados, e constante activi-
dade é devida na maior parte a paz e segurança , 
tje. que tem gozado, ha quatro mezes, esta cida-
<Je, e que hontem partio para Lisboa a tomar 
posse «la pasta da guerra,possuem a inteireza, in-
«lependencia, illustrado amor da patria, fidelidade á 
R A I N H A , e zelo pela causa da legalidade , que os 
huifieus moderados e iinparciaes podiam desejar. 

A escolha de caracteres tão distinctos e illibados , 
verdadeiramente portugiiezes, — e em tal epocha , 
na presença ou apoz de negociações da mais ele-
vada magnitude para a tranquilidade «lo paiz e 
união «la família portugueza, —e dii igida, como 
é fácil de enxergar, por quem tão relevantes ser-
viços tem prestado a S. M. e á nação desde (» 
d'Otitubro, alenta nossas mais lisongeiras espe-
ranças de que , se não obtivermos em breve uma 
paz decorosa, pela antiuencia da Junta do Porto 
ás humanas deliberações da Soberana , concerta-
das com as potencias aliiadas , teremos para con-
quistai-a pela força das armas o mais poderoso e 
decisivo ailjutorio. 

Permitia porém a Providencia , que elle ou 
absolutamente nos não seja necessário, ou quando 
muito, apenas para completar a inteira restitui-
ção da ordem e quietação «le toilas as paixões 
insoffridas, que ainda mesmo, extincto o princi-
pal foco do incêndio, é força preseverem por 
algum tempo na profia d'inquietar-nos. De sobejo 
tem corrido sangue de portuguezes: é tempo que 
se estanque. De sobejo nos temos despedaçado co-
mo inimigos; é tempo que nos abracemos co-
mo irmãos. De sobejo temos experimentado os 
«raves inconvenientes do governo dictadorial , e 
«|o império «las bayonuetas ; é tempo que volte-
mos ao gozo das liberdades eousliluciouaes, e ao 
império pacifico «la lei. 

Uma palavra aos nossos com-pa t r i c ios :—re-
gosijemo nos especialmente com a acertada no-
meação de S. Exc.* o Ministro d«> Reino, nós para 
quem a Universidade é joia mextimavel, fonte de 
vida e prosperidade: S. Exc.* é filho distincto 
desta nobre corporação , e honra-se de pertencer-
lhe. Coubemos que sob seus auspícios não tarda-
rá o suspirado momento, em que as armas cede-
rão o logar aos livros, e o som guerreiro do 
tambor será substituído pelo mouotono mas agra-
davel tanger «la pacifica sineta. 

NOTICIAS. 

Hontem sahio desta cidade em direcção á ca-
pital S. Exc.* o Barão «la Ponte da Barca , a fim 
de tomar conta da Pasta dos Negocios da Guerra , 
para a qual foi chamado 11a nova actual recom-
posição ministerial. 

As imminentes qualidades e virtudes deste in-
signe Portuguez — o bem merecido bom conceito 
militar, que grangeou durante muito» ânuos de 
serviço — seus sentimentos de inteira «ledicação 
e lealdade ao Tlirono constitucional da R A I K H A — 

e a iocansavel actividade, zelo e rntelligencia t 

e ao mesmo tempo surnma prudência e absoluta 
moderação , com que desempenhou a melindrosa 
e importante commissão, de que tem estado en-
carregado nesta cidade destle Janeiro — foram 
motivos de sobejo ^ar.t que os seus amigos par-
ticulares, e em ge; d todos os amigos da ordem 
publica sobremaneira se congratulassem por est» 
acertada escolha , e depositassem desde logo em 
S. Exc/ a mais firme confiança. Penetradas deste* 
sentimentos muitas pessoas «lesta cidade , ou aqui 
empregadas, apenas ante-hontem á noite constou 
da nomeação de S. Exc.', correram ao paço da 
Universidade dar a S. Exc." os merecidos e mui 
sinceros parabéns, e testemunhar-lhe quanta era. 
também, a par do jubilo por tão feliz noticia, a 
gratidão pelos relevantes serviços, «pie a todos 
nos prestou, mantendo a mais inalterável ordem 
publica contra os continuados exforços , coin que 
os agitadores e anarquistas tem pertendido per-
turbai a. Hontem pela manhã concurreo ainda 



maior numero de pessoas; c enlre ellas o Presi-
dente da Camara Municipal significou a S. Exc." 
em nome dos demais membros da Camara , e de 
todos os seus administrados, quão penhorados 
estavam todos pelo desvello, com que S. Exc." 
governou, tanto militar como civilmente, este 
districto, reunindo a prudência á actividade, e a 
energia e decisão á moderação e tolerancia de 
princípios. S. Exc.* dignou-se de responder a to-
dos os seus amigos e mais pessoas, que o foram 
comprimentar, com a lhaneza e singeleza d'um 
verdadeiro Portugnez d'outras eras , em que as 
palavras eram a expressão sincera dos sentimen-
tos do coração. S. Exc." partio pelas 10 horas da 
m a n h ã , sendo acompanhado a alguma distancia 
por muitos distinctos cavalheiros, pelo seu Esta-
do maior , e por grande paçte da officialidade de 
linha e do Batalhão Nacional de Coimbra : e mui-
tas mais pessoas teriam a honra de prestar a S. 
Exc.* este ultimo tributo de respeito , gratidão, 
e inteira dedicação, se mais cedo houvessem 
sabido da prompta e inesperada partida de S. 
Exc.* 

Em seguida publicamos a allocução , que S. Exc." 
dirigio aos Conimbricenses, a qual falia por si 
mais alto que todas as nossas palavras. 

HABITANTES DO DISTRICTO DE COIMBRA! 

Chamado por Sua Majestade a outra commis-
são distante do nosso bello Districto, não posso 
dispensar-me , no momento de deixal-o , de diri-
gir-vos os mais cordiaes agradecimentos pelo 
socego e ordem, que soubestes conservar na 
crise violenta , por que vai passando a Pa-
t r ia , respeitando a Lei e obedecendo á Aucto-
ridade , poupando lhe assim a dissabor de fazer-
vos violência. Levando comigo o satisíacção de 
me haver desvelado por desempenhar a traba-
lhosa missão , de que entre vós me vi encarrega-
do , í custa do menor numero de sacrifícios pú-
blicos e particulares , não me acompanha o re-
morso de uma injustiça: e despeço-me de vós 
profundamente penhorado daat lenção, que pres-
tastes ás minhas palavras de paz e conciliação. 
Coimbra 3o de Abril de 1847. 

Barão da Ponte da Barca. 

Vem substituir S. Exe.a o Barão da Ponte da 
Barca na commissão de General da divisão, e Go-
vernador Civil interino , durante o impedimen-
to do Exm." Sr. Antonio Emilio, S. Exc.a o Bri-
gadeiro Barão de Almofala, que chegou hontem 
a esta cidade pela posta de Oliveira d'Azemeis. 

Não conhecemos pessoalmente S. Exc."; mais 
o seu bom nome como militar, e como cavalheiro 
— a sua lealdade e dedicação ao Throno Consti-
tuciona! da R A I N H A — e a sua proverbial mode-
ração— sain penhores bastantes para confiarmos 
inteiramente na sua administração. 

Dissemos no numero anterior , que os agita-
dores públicos aproveitando a occasião , em que 
pendiam negociações com as potencias alliadas 
para sem effusão de sangue terminar prompta-
mente esta lucta fratrecida, em que Portugal se 
acha envolvido , não só espalhavam pelas aldêas 
os embustes mais atterradores, mas empregavam 
todas as sugestões para inquietar os povos , com-
plicar os negocios , e evitar o ultimatum destas 
negociações , que em resultado podem mitigar a 
sorte dos facciosos , mas nunca favorecer a sua 
causa. Com effeito não só na Anadia, mas em dif-
ferentes pontos deste Districto apareceram emis-
sários do Porto , os quaes poderam afoitar o Pa-

dre Antonio da Certã, a que div.''cs-.e ;:.is serra-
nias , aonde novamente tinha reunido i sua pen-
te , para nas visinhanças da Lou/.ã receber o pre-
mio merecido de suas iniquidades, vendo disper-
sa a sua guerrilha , e elle obrigado a fugir sozi-
nho, deixando em poder «las forças fieis não só 
armamentos, mas bafagens , como se vê do officio 
abaixo transcripto , e iToutros posteriormente re-
cebidos. Calcula-se a perda dos guerrilheiros em 
mais de 4o enlre mortos e feridos, que ficaram no 
campo; — heru como se sabe de positivo, que 
os restantes largando as armas, c fugindo em com-
pleta debandada , iam sendo acossados pelos po-
vos , por onde transitavam. Assim terminou a fal-
lada guerrilha do Padre Antonio da Certã ! Assim 
acabarão quantas ousarem inquietar os povos , e 
armar-se contra a R A I N H A e Carta ' — A aiiniqui-
lação desta guerrilha torna-se da maior importân-
cia, — não só porque era ella o núcleo dos pla-
nos anarquicos, descobertos pelas interessantes 
correspondências ultimamente appreheíididas , — 
mas porque a sua aparição veio manifestar o espi-
rito dos povos, os quaes longe de apoiarem os 
rebeldes, ou se conservaram quietos e obedien-
tes ao Governo da R A I N H A , O U tomando as armas 
os repelliram , acossaram , e incorporados com os 
soldados de linha lá foram bater-se com denodo : 
sirva de exemplo a maneira brilhante , com que 
se comportou a Guarda Nacional de Segiiratiçá de 
Miranda do Corvo, repeHindo os guerrilhas, quan-
do penetraram lia Villa, e indo depois batél-os 
nas serranias , guiando, acompanhando, e auxi-
liando os soldados. Esta guarda é composta de la-
vradores de Miranda do Corvo , os quacs pugnan-
do pela R A I N H A e Carta , deffendem igualmente 
suas vidas , e propriedades ameaçadas por esses 
bandos de salteadores. Sabemos terem sido inau-
ditas as violências, roubos , e extorções , que es-
ses f oragidos praticaram em Pertelfa, Lóuzã , e 
Espinhal , chegando nesta ultima Villa a ferir 
cruelmente uma lavrador, porque não era , quanto 
elles desejavam, prompto em satisfazer ás suas ex-
cessivas e escandalosas exigencias de comidas, 
bebidas, e dinheiros, o qual entrou hontem no 
Hospital desta Cidade sem esperanças de vida!! 

Na Anadia nem um grito de rebellião pode-
ram os emissários do Porto alcançar! Tamanha é 
a aversão, a que esses Povos os tem votado! Pa-
cto de tanta transcendência , quanto é sabido ter 
alli sido um dos focos mais perigosos da re-
bellião.— Sabemos officialmente, que não só o 
nosso Districto , mas os de Aveiro, Viseu , Gual-
d a , Leiria, Castello Branco, Santarém, e Lisboa 
se conservam em inalteravel socego — mas os po-
vos surdos ás sugestões anarchicas se armam , e 
engrossam voluntariamente as filleiras dos Bata-
lhões Nacionaes abi organisados. 

l l lm." Sr. — A p r e s s o - m e em levar ao c o n h e c i m e n t o 
de V. S.* para s u b i r á presença de Sua Exc ." o Genera l 
Barão da P o n t e da Barca , a i m p o r t a n t e not ic ia da d i s -
p e r s ã o c o m p l e t a da guerr i lha dò P a d r e A n t o n i o da C e r -
t ã , f a c t o q u e e u j u l g o tanto mais t r a n s c e n d e n t e , porisso 
q u e a exis tet ic ia desta guerr i lha era o n u c l e o d o s e f f e -
m e r o s p lanos da consp iração migue l i s ta por es tes s i t i o s ; 
po i s e s p a l h a n d o es te a g i t a d o r , q u e a l é m des tas f o r ç a s 
c o m q u e se a t r e v e o a descer das serranias , q u e d a v a m 
guar ida a suas e x t o r ç õ e s e r o u b o s , a p p a r e c e r i a m m u i t a s 
outras c o m m a n d a d a s por pessoas c o n s p í c u a s des te Distr i -
c t o , q u e e l l e fa7,ia passar por suas corre l ig ionár ias , c h e -
g a n d o a alterar os s ú b d i t o s fieis da RAINHA, por n ã o s e -
rem c o n h e c e d o r e s d e s t e e s t r a t a g e m a , e a an imar os 
m i g u e l i s t a s , q u e b e m de pressa v iram perd idas suas e s -
peranças . F o i n a tarde d e h o j e , q u e a c o l u n m a d o m e u 
c o m m a n d o t e v e a gloria de assegurar a t r a n q u i l l i d a d e 
no Di s tr i c to A d m i n f s t r á t i v b d<? C o i m b r a , p e l o q u e r e s -
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p e i t a aos m a n e j o s m i g u e l i s t a s , po i s t e n h o c o m o c e r t o , 
q u e es te a c o n t e c i m e n t o lia ile r e p e r c u t i r - s e n o s â n i m o s 
já de s i e m b e c í s datjuel les parti i iarios. C o m o havia d i t o 
a V. S.* m a r c h e i h o n t e m pelas n o v e horas da m a n h ã a do 
E s p i n h a l para A n c i ã o , e , s e g u n d o agora m e c o n s t a , 
p o u c o d e p o i s e n t r o u ali o c i tado g u e r t i l h e i r o c o m uns 
<>o a -o g u e r r i l h a s , o qua l d ir ig indo-se d e p o i s a P e n e i la 
m u i t a surpreza m e c a u s o u , q u a n d o pelas s e t e horas d a 
t a r d e fu i c o n h e c e d o r de utn tal m o v i m e n t o , e t e n t e i 
l o g o p ò r - n i e e m c o m m u u i c a ç ã o c o m a força des tacada 
em C o n d e i x a para a n n i q u i l l a r a dita guerr i lha , e para 
i s so m a r c h e i c o m a força do m e u c o m i n a n d o para utn 
p o n t o i n t e r m e d i o a P e n e l l a e C o n d e i x a , e v i m a esta 
V i l l a p e s s o a l m e n t e para fazer m a r c h a r a força , q u e a q u i 
se achava , á hora e m e i a da n o u t e . P o u c o d e p o i s da 
m i n h a c h e g a d a v e i o ali t a m b é m o T e n e n t e do C o r p o de 
E n g e n h e i r o s H . G . da Pa lma c o m ins t rucções de S u a 
Exc ." para c o m a m e s m a força ir attacar a dita guerr i lha 
em P e n e l l a , e m u i t o me l i s o n g e o u e s t e e n c o n t r o , por 
q u e ava l io em g r á o m u i t í s s i m o e l e v a d o a períc ia e d e -
d i c a ç ã o d e s t e O f l i c i a l ; c o n s e r t á m o s por tanto o nosso 
m o v i m e n t o s o b r e Pene l l a , a o n d e c h e g a m o s pe las se i s 
h o r a s da m a n h ã a de h o j e ; e s a b e n d o q u e a guerr i lha do 
P a d r e a p e n a s se t inha d e m o r a d o al i a l g u m a s h o r a s , e 
sahíra na d i r e c ç ã o de Miranda do C o r v o , para aqui 
m a r c h e i l o g o , a o n d e c h e g a n d o á ama h o r a da tarde 
s o u b e , q u e n a n o i t e a n t e c e d e n t e ali t i n h a m e n t r a d o o s 
g u e r r i l h a s , que repellidos heroicamente por uma pequena 

Jorça commandada pelo Tenente da primeira Companhia 
da Guarda de Segurança de Miranda do Corvo , José 
Maria Corrêa Durão , h a v i a m re t i rado para a L o u z ã s e m 
f a z e r a l to . C o n t i n u e i para esta Vil la , e l o g o q u e me 
a c h e i p r o x i m o del ia , c o l l o q u e i - m e á f r e n t e da Cava l la -
r i a , q u e c o m u m trote rasgado d e s o r i e n t o u o s r e b e l d e s , 
q u e c o l l o c a d o s em p o s i ç õ e s sobrance iras á nossa força 
n o d e c l i v e d u m a Serra a l c a n t i l a d a , e quas i a p r u m o , 
n ã o p o d e r a m a t e n u a r o d e n o d o , c o m q u e esta c o m -
m a n d a d a p e l o b r a v o A l f e r e s d e Caval laria N . ' 3 , A n t o -
n i o Maria G o m e s barbosa , e a cuja f r e n t e se achava tam-
b é m o T e n e n t e P a l m a , e o T e n e n t e D u r ã o , q u e me h a -
v ia a c o m p a n h a d o d e Miranda c o m a l g u n s s o l d a d o s d e 
sua Guarda , ao aspec to e n t h u s i a s t i c o , e d e n o d a d o des ta 
carga p e r d e r a m os r e b e l d e s toda a a n i m a ç ã o , e a f r o u -
x a n d o s e u v i v i s s i m o f o g o f u g i r a m para o s c u m e s d a s e r -
ra . F o i e n t ã o q u e a s forças d o m e u c o m m a n d o m e r e c e -
r a m m a i s a d m i r a ç ã o , p o r q u e a Caval laria t r e p a n d o p o r 
u m a S e r r a , q u e parece incr ive l ser prat icada p o r Cava i -
l o s , e a Infantar ia , apesar de e x t e n u a d a de forças c o m 
m a i s de d o z e horas de m a r c h a s aturadas e v i o l e n t a s , — 
n a d a d e i x a r a m a desejar , e m o s t r a r a m - s e d i g n o s d e f e n -
sores d o s sagrados o b j e c t o s por q u e p u g n a m o s — R A I -
NHA e CAUTA. — O r e s u l t a d o final desta e s c a r a m u ç a fo i 
a m o r t e de m u i t o s g u e r r i l h a s , c u j o n u m e r o n ã o posso 
j á d e t e r m i n a r , n á o s ó pe la i r regu lar idade d o t e r r e n o , 
c o m o por acabar de n o u t e es te c o n f l i c t o , — m u i t o s f e -
r i m e n t o s , e um p r i s i o n e i r o , a l é m de d iversos d e s p o j o s , 
c o m o a r m a s , u m a c lav ina , e b a g a g e n s de q u e os s o l d a -
d o s l ançaram m ã o ; e finalmente o resgate de quatro 
soldados , que os guerrilhas me haviam apanhado no 
Espinhal por ficarem extraviados, q u a n d o e u d'ali sahi . 
Eu faltaria a um d e v e r r e l i g i o s o , s e t e r m i n a s s e esta 
p a r t e s e m e l o g i a r o c o m p o r t a m e n t o em geral tle t o d o s 
os Of f i c iaes , q u e serv iram d e b a i x o de m i n h a s o r d e n s 
n e s t e d i a , m a s n ã o posso t a m b é m d e i x a r d e m e n c i o n a r 
a sagac idade , e p r o m p t i d ã o , c o m q u e o T e n e n t e P a l m a 

. t o m o u as d iversas p r o v i d e n c i a s , q u e c o n t r i b u í r a m em 
g r a n d e parte para t ã o f e l i z r e s u l t a d o , b e m c o m o a bra-
vura e rap idez d o s m o v i m e n t o s e x e c u t a d o s pe lo A l f e r e s 
d e Caval laria N . ° 3 , A n t o n i o Maria G o m e s B a r b o s a , e 
finalmente a va lent ia , e e n t r e p i d e z do T e n e n t e da G u a r -
d a d e S e g u r a n ç a d e Miranda d o C o r v o , José Maria C o r -
rêa D u r ã o , n ã o s ó n a d e f e z a d e Miranda n a n o u t e d e 
h o n t e m , c o t n o n o a t t a q u e dos r e b e l d e s nes ta t a r d e . — 
D e o s g u a r d e a V. S." Q u a r t e l na L o u z ã 29 de Abri l de 
1 8 4 7 . — Illtn." Sr. H e n r i q u e de M e l l o Alve l los . — J e r o -
r o n y m o A l v e s G u e d e s , Cap i tão d e Infantar ia N . ° 4 » 
C o m m a n d a n t e da Força . 

Pelas noticias recebidas de Lisboa , e vindas 
pelas postilhões, que diariamente chegam a esta 
cidade, se sabe ter sido recebida com agrado a 

CARTISTA. 

terminação da crise miuistarial , sobre a qual ha 
muitos dias se fallava , sendo tadas as cartas, que 
temos á vista , concordes em certificar, que os 
novos Conselheiros da Coroa davam seguras e 
fortíssimas garantias de concluir com honra e 
dignidade a defeza da causa da R A I N H A e da C A R -

TA, principiada e sustentada com tanto denodo 
pelos Ministros transactos. 

Dizem as mesmas cartas acharem-se já de 
acordo com o nosso Governo os Ministros da 
Inglaterra , França e Hespanha , para terminar-se 
promptamente o estado violento , em que se acha 
o paiz; e accrescentam algumas delias, referindo-
se a noticias, que persumem verídicas, que duas 
columnas Hespanholas iam iminediatamente en-
trar pslo Alemtéjo. 
Copiamos do Diário -do Governo de quinta feira 
extractado do Heraldo o seguinte: 

r • 
Af í i rma , q u e já se a c h a m des t inadas , e em marc l ia , 

a s forças q u e d e v e m penetrar em Por tuga l ; q u e na a u -
sênc ia do g e n e r a l C o n c h a t inha s ido n o m e a d o o C o n d e 
d e Vista H e r m o s a para a s c o n i m a n d a r ; p o r é m q u e t e n d o 
r e g r e s s a d o a q u e l l e da sua jornada a P a r i s , reassumirá 
i m m e d i a t a m e n t e o c o m m a n d o . O m e s m o H e r a l d o a s s e -
vera q u e esta força s e c o m p õ e d o r e g i m e n t o d e i n f a n t e -
ria de A l m a n s a , da caval laria de A l c a n t a r a , de um e s -
q u a d r ã o de c a ç a d o r e s a cava l lo , e de d u a s c o m p a n h i a s 
de e n g e n h e i r o s . Estas f o r ç a s , s e g u n d o diz o r e f e r i d o j o r -
n a l , sah iram d e Madr id para T a l a v e r a d e l a R e i n a . A f -
f i r m a q u e irá t a m b é m u m a bateria d e m o n t a n h a d o 5 . ° 
d e p a r t a m e n t o , e q u e de Castel la V e l h a sahirá um b a t a -
l h ã o d o r e g i m e n t o d e infantaria d e A r a g ã o . Es tas forcas 
d e v e m t o m a r o p o n t o tle O r o p e s a . 

Sua Exc.* o Governador Civil de Castello Bran-
co communicando em officio de 26 de Abril a Sua 
Exc." o Governador Civil deste Districto ter toma-
do conta do Governo Civil, accrescenta: — « Acabo 
« de receber um officio do Governador de Valen-
« ça d Alcantra , em que me participa estar decre-
« tada a intervenção do Governo Hespanhol em 
« os negocios de Portugal, tendo chegado já a Ta-
« lavera de la Reina tropas de todas as armas para 
« operar convenientemente.» — Esta participação 
está não só de acordo com as noticias dadas pelo 
Diário do Governo , mas com as cartas ultima-
mente recebidas. O mesmo Magistrado diz 110 seu 
Officio o seguinte: — « O batalhão da Serra , que 
« desta Cidade passou ao Alemtéjo 110 dia 3i de 
« Março, ao passar o Rio no porto tle Alvega a pe-
« quena distancia dAbrantes, chegando a Villa de 
« Mação abi se revolucionou contra os officiaes, 
« que o cominandavam, debandando para suas ca-
te sas.» — 

A Náo Vasco da Gama havia sabido a barra , 
acompanhada da Curveta tle guerra Íris, e do 
vapor de guerra Conde do Tojal, em direcção ao 
porto de Setúbal, segundo se dizia. 

O Governo tinha annuido á exigencia do Con-
de de Vinhaes, mandando lhe artilharia grossa , 
a qual deve ás horas , em que escrevemos , es-
tar convenientemente collocatla para principiar 
a operar , quando os facciosos perseverem em 
não obedecer á intimação que se ia fazer de 
deporem as armas, e sujeitarem-se ás determina-
ções da R A I N H A . 

* 

Ratificando as noticias dadas no do Bo-
letim ácerca das ttiezadas á viuva do infeliz Mou-
sinho d'A Ibuquerque — e á consorte do desgra-
çado Bomfim , declaramos , que pelas informações 
posteriormente recebidas, sabemos não existirem 
similhantes mezadas pagas pela Esmollaria Mór da 
Casa Real. 

COIMBRA: Na hupr . da Univ. 18^7. 
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D O M T N C O 2 D E M A I O . 

C o m a mais viva e cordial satisfação nos apressamos a 
publicar, que o extraordinário de Lisboa trouxe cópia do 
protocollo, assignado 110 dia 29, contendo as condições ac-
eordadas pelo Governo de S. M. com as potencias alliadas 
para immediato acabamento da guerra civil, e decorosas 
para o Throno, que jamais duvidou abrir os cofres da sua 
inexgotavel clemencia, a fim de unir a familia portugueza. 

Fácil é de ver, que nos mio pertence anticipar a sua 
publicação Ofíieial no Diário. Na noite do mesmo dia o 
Coronel W ilde foi a Setúbal intimar o seu conteúdo a Sá 
Nogueira; e depois partiu no vapor para o Porto, aonde 
pelas noticias também recem-chegadas do Quartel Gene-
ral consta ter já entrado. 

Sabe-se também officialmente , que a divisão Hespa-
nhola já piza o territorio Portuguez, tendo entrado por 
Elvas 4 batalhões de infanteria, 4 esquadrões de cavalla-
ria, duas companhias de sapadores, e duas baterias darti-
Iheria. O Governador Civil de Castello Branco lambem de 
novo annuncía estarem a entrar por aquelle ponto outras 
da mesma nação: e as mesmas noticias do Quartel Gene-
ral dão conta, de que entraram outras por Bragança. 

Confiadamente esperamos que os rebeldes se submet-
terão, sem mais derramamento de sangue, á obediencia 
do Governo Legitimo; e que em breves dias, entre os 
maiores transportes d alegria, festejaremos a Paz. 

Conri í tv . Na Impr. da Univ. i 7 -

\ \ 
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Com o fim de encontrar as despezas da impressão se recebem as ass ipnaturas— se l icuverem sol , ias , revertem em 
benef ic io do Asylo do Bene f i ce i i c ia ,— A missão dos R l í . c inteiramente g r a t u i t a — A correspondi-nela .,o " e V í c i o r 
franca de porte . — Ass igna-se na loja da Imprensa da Univers idade , e na mão de J.-,sé da .Silva fiandeira, empre -
gado na mesma I m p r e n s a , ao qual está encarregada a distr ibuição. — Public::-se — T e r ç a s , Quintas e Sabbadps 
e vende - se na de João Pereira de Miranda na rua da Calçada. — Mez 3oo rs. — Avulso cada foi lia a ío rs. 
A n n u u c i o p o r l inha 20 r s , — r e p e t i d o s 10 r s . ^ 

PARTE OFFICIAL. 

D I V I S Ã O D E O P E R A C O E S D O SUL. 

Ulm." e Excm.0 Sr. — Tenho a honra de levar 
ao conhecimento de V. Exc.% para o fazer subir á 
Presença de Sua Mageslade E L - R E I , Commandante 
em Chefe do Exercito, apesar de ter já enviado do 
campo o meu Ajudante General , que hoje , pelas 
seis horas e meta da manhã, fui attacado pelos re-
beldes com todas as suas forças, e duas peças de 
artilheria. Havia-se feito a descoberta, e os corpos 
retirado aos seus acampamentos, quando uma 
Brigada repentinamente appareceu 11a direita do 
acampamento da 1.* Brigada de Infantaria 110 Alto 
•lo Viso , e favorecida pelo terreno , pode emba-
raçar que os piquetes dessem aviso aos seus Cor-
pos , sabendo estes da aproximação do inimigo , 
pela retirada dos mesmos piquetes , e pela inime-
diata occnpação das vantajosas posições em que se 
acham os referidos piquetes. Os Corpos da 1.' Bri-
gada , que se achavam entalando os capotes, ini-
inediatamente formaram ás vozes dos seus Com-
inandantes, e apesar da fatalidade de serem logo 
feridos o Commandante da 1.* Brigada, o Coronel 
Marcelli, e os Commandantes dos Regimentos N.° 
12, e NY 1 , o Coronel Barata, e Tenente Coronel 
Pereira , eiles subiram pelas escabrosas ladeiras 
que conduziam ás posições referidas, depois de 
um longo tiroteio , e ganharam estas alturas, au-
xiliados também por um Esquadrão de Cavallaria 
N." 5 , e uma Companhia da Guarda Municipal , 
que carregou o inimigo , fazendo lhe nesta occa-
sião alguns prisioneiros, e tomando-lhe uma peça 
de artilheria. Ao mesmo tempo que este attaque 
tinha logar , outra Brigada dos rebeldes , sahindo 
do Forte Velho com o intuito de destruir a bate-
ria que havíamos começado a construir em frente 
do dito Forte, atacava e invadia esta posição; po-
rém com a maior celeridade foi repellida, e desa-
lojada da dita posição pela 2." Brigada do com-
inando do Coronel Abreu , composta do Batalhão 
de Caçadores N.° 5, e Infanteria N.° G, que sus-
tentaram o fogo por mais de duas horas, fazendo 
retirar o inimigo á sua antiga posição , depois de 
lhe haver feito pagar cara a sua ousadia. Esta po-
sição estava sujeita aos fogos do Forte Velho, e 
aos dos Vapores fundeados na bahia, e por isso 
eu ordenei que a Bateria de Artilheria da Divisão 
a occiipasse também , e aos bem dirigidos tiros 
que fez a dita Bateria , sob o cominando do Major 
Simões, se deveu a diminuição de fi ugo uo men-
cionado Forte, e a retirada para elle do resto das 
forças dos rebeldes , que em atiradores ainda nos 
iiicomuiodavam. 

Não tenho expressões com epie possa designar 
a V. Exc." a bravura com que em geral se condu-
ziram todos os Corpos da Divisão neste dia de 
veidadeira gloria para as tropas lieis, mostrando 
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todos o maior desejo de se encontrarem com os 
fautores das desgraças que assolam este 1'HÍZ ; mas 
se me é perimindo especificar a lguns , eu o tarei 
a favor da Infanteria da Guarda Municipal de Lis-
boa , commandada pelo Major Barrote, e de toda 
a Cavallaria commandada pelo Major Maldonado , 
na falta do bravo Tenente Coronel Manoel de Oli-
veira da Silva Castello Branco, que logo 110 prin-
cipio da acção, e á frente da Cavallaria, carregou 
o inimigo com o seu costumado denodo , e suc-
cunibiu nesta carga. 

Logo que receba dos Corpos o Mappa dos 
mortos e feridos nesta acção , remetterei a V. Exc.1 

o da nossa perda , que não é grande em relação 
á que soffreu o inimigo, e ás posições de que o 
desalojámos, 

Deos guarde a V. F2xc.a Acampamento no Alto 
do Viso, i de Maio de 1847 , ás seis horas da tar-
de. — Illtii." e Excm." Sr. Barão de Sarmento. — 
Conde de fin/iaes, Brigadeiro , Commandante da 
Divisão do Sul. 

{Supplemento ao N.° 102 do Diário). 

MINISTÉRIO 9 0 REINO, 

A n n u i n d o á P r o p o s t a d ' E t - R E i D O M F E R N A N D O » 
A U G U S T O , M e o M u i t o A m a d o e P r e s a d o E s p o s o , 
M a r e c h a l G e n e r a l , C o m m a n d a n t e e m C h e f e d o E x e r -
c i t o : e Q u e r e n d o D a r a o s O f f i e i a e s 0 m a i s P r a ç a s da 
G u a r n i ç ã o d o C a s t e l l o d e V i a n n a d o M i n h o u n i t e s t e -
t n u n l i o p u b l i c o d a M i n h a C o n t e m p l a ç ã o , e j u s t o r e c o -
n h e c i m e n t o p e l o s e x t r a o r d i n á r i o s e p e n o s o s s e r v i ç o s p o r 
e l l e s p r e s t a d o s n a h e r ó i c a d e f e z a d a q u e l l e B a l u a r t e d e 
f i d e l i d a d e , d a n d o u n s e o u t r o s a s m a i s e v i d e n t e s 
p r o v a s d e u m a c o r a g e m n r e s i g n a ç ã o p r ó p r i a s d e M i l i -
t a r e s P o r t u g u e z e s : H e i p o r b e m F a z e r M e r c ê a t o d o s o s 
s o b r e d i t o s O f f i e i a e s e m a i s Praças q u e h o u v e r a m t o m a d o 
p a r t e e m tí io b r i l h a n t e f e i t o d ' a r m a s , d e o s C o n d e c o r a r 
c o m o g r ã o d a A n t i g a e M u i t o N o b r e O r d e m d a T o r r e 
e E s p a d a , do V a l o r , L e a l d a d e e M é r i t o . O M i n i s t r o e 
S e c r e t a r i o d e E s t a d o d o s N e g o e i o s d o R e i n o a s s i m o 
t e n h a e n t e n d i d o , e faça e x e c u t a r . P a ç o d a s Neeess ida-r 
d e s , e m v i n t e e n o v e d e A b r i l d e mi l o i t o c e n t o s q u a -
r e n t a e se te , R A I N H A , = Francisco Tavares d'Al-

meida Proença. 

MIMZãTEEIO DA GUE&EA, 

Primeira Direcção. — Quarta Repartição. 

Tendo-se feito digno da maior consideração o distin-
cto comportamento do Capitão do F.stadò Maior do 
Artilheria, Francisco Melquiades da Cruz Sobral, na 
heróica defeza do Castello d e Vianna-, or .de tem dado 
as mais evidentes provas de.muita intelligericiá , e do 
mais extremado valor; e sendo de rigorosa justiça dar-
lhe desde já uma demonstração do apreço em que são 
tidos os seus relevantes serviços, conforme a Proposta 
de Ei.-REI DOM FERNANDO, Meu Muito Amado e 
Presado Esposo, Marechal General, Commandante em 
Chefe do Exercito:-Hei por bem Pronuáver por distin-
ção o refer ido Capi tão ao Posto d. Major , a fim de ^ r 
empregado no seiviço em que melhor possa aproveitar-
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M- ii sen rerordterit lo m e r e c i m e n t o . O Ministro e S e c r e -
tar io d e Estado fios N e g ó c i o s E s t r a n g e i r o s , e n c a r r e g a d o n n o 
i n t e r i n a m e n t e d o s da Guerra , o t e n h a assim e n t e n d i d o , 
e faça executar . P a ç o das N e c e s s i d a d e s , em v in te e n o v e 
de Abt i l de mil o i t o c e n t o s quarenta e s e t e . — R A I N H A . 
— Ildefonso Leopoldo Barard. 

Secretaria Geral. = Primeira Repartição. 

H e i por b e m Conservar as honras do Cargo de M i -
nis tro e Secre tar io de Es tado ao Br igade iro Barão d ' 0 -
\ a r , a q u e m p^r D e c r e t o da data de h o n t e i n C o n c e d i 
a e x o n e r a ç ã o de Minis tro e Secre tar io de Estado i n t e -
r i n o dos N e g o c i o s da Guerra . O C o n d e do T o j a l , Par 
do R e i n o , Ministro e Secre tar io de E s t a d o dos N e g o c i o s 
da F a z e n d a , assim o tenha e n t e n d i d o , e (aça e x e c u t a r . 
P a ç o das N e c e s s i d a d e s , em v inte e n o v e de Abri l de mil 
o i t o c e n t o s quarenta e se te . = R A I N H A . = Conde do 
Tojal. 

F o i presente a S u a M a g e s t a d e a RAINHA a Conta do 
f í o v e r n o d o r Civi l de L i sboa , e x p o n d o as occorrenc ias 
desagradave i s , q n e t iveram logar na tarde de h o n t e m , 
e das q u a e s fo i a principal a e v a s ã o dos p r e s o s , q u e se 
a c h a v a m nas Cai iêas d o L i m o e i r o , o b t i d a por m e i o d e 
v io l ênc ia e c o r r u p ç ã o . Sua Mages tade n ã o p ô d e v e r s e m 
m u i t o pezar a p e r p e t r a ç ã o de s i m i l h a n t e a t t e n t a d o , q u e 
l a n ç o u n o s e i o d a s o c i e d a d e t ã o g r a n d e n u m e r o d e cri-
m i n o s o s , uns j á s e n t e n c i a d o s c o m p e t e n t e m e n t e , o u t r o s 
a inda em processo — e s o b r e t u d o a i m m o r a l i d a d e dos 
s e u s a u c t o r e s , q u e n ã o d u v i d a r a m e m p r e g a r t â o a b o m i -
n á v e l m e i o c o m o m a n i f e s t o f im de per turbar a o r d e m 
p u b l i c a , p o n d o em risco a segurança ind iv idua l e a pro-
p r i e d a d e d e t o d o s o s c i d a d ã o s ; mas a o m e s m o t e m p o 
Teve S u a M a g e s t a d e a sat is fação d e Aprec iar o z e l o e 
p r o m p t i d ã o co in q u e se a d o p t a r a m as acertadas e r i g o -
rosas prov idenc ias necessarias para r e p r i m i r e d iss ipar as 
t en ta t ivas c r i m i n o s a s , q u e c o m e ç a r a m por a q u e l l e e s -
cant la lo . Sua M a g e s t a d e T e m na m a i o r conta a e n e r g i a 
e d e d i c a ç ã o , c o m q u e p r o c e d e r a m todas as A u c t o r i d a -
d e s , e toda a força armada da Capital em u m a crise em 
q u e o s o c e g o p u b l i c o podia ser g r a v e m e n t e c o m p r o m e t -
i d o ; e Espera q u e as m e d i d a s de publ i ca segurança , 
a d o p t a d a s p e l o G o v e r n a d o r C i v i l , e q u e Ella p l e n a m e n -
te Approva , s erão i ã o ef f icazes , q u e no mais b r e v e pra-
zo possam , s em i n c o n v e n i e n t e , cessar aquel las , q u e e m -
baraçam t» l ivre transito de t o d o s os c idadãos pací f icos , 
p r o d u z i d a s por esta occorrer ic ia ; e por isso é a inda 
m a i s necessár io q u e toda a a c t i v i d a d e f ie e m p r e g u e para 
capturar o resto dos e v a d i d o s tia re fer ida C a d ê a , e 
n e s t e part icu lar Sua Mages tade F ica na c e i t e z a de q u e 
o G o v e r n a d o r Civ i l cont inuará a e m p r e g a r o ze lo q u e o 
d i s t i n g u e no p u b l i c o serv iço , b e m c o m o na c o n t i n u a ç ã o 
d o s actos e inves t igações admin i s t ra t ivas c o m a m a i o r 
b r e v i d a d e possivel para os e f í e i t o s c o n v e n i e n t e s . P a ç o 
das N e c e s s i d a d e s , em 3o de Abri l de i 8 4 7 » — Francisco 
Tavares de Almeida Proença. 

l l l m . ° e Excm.* Sr . — T e n h o a h o n r a de part ic ipar 
a V. Exc.* q u e h o n t e m pelas quatro horas e m e i a da 
tarde t e v e logar o d e s a g r a d a v e l a c o n t e c i m e n t o de se 
e v a d i r e m os presos , q u e se achavam d e t i d o s na Cadêa 
tio L i m o e i r o . 

L o " o q u e t ive c o n h e c i m e n t o des ta occorrenc ia na 
Secretaria de Es tado tios N e g o c i o s da Guerra , a o n d e me 
achava por o b j e c t o de serv iço p u b l i c o , f iz reun ir nos 
s e u s quarté i s o s Batalhões d e Vo luntár io s d o m e u i m -
m e d i a t o c o m i n a n d o para obstar á s c o n s e q u ê n c i a s d e u m 
tal a c o n t e c i m e n t o ; e em q u a n t o ao m o d o p o r q u e se em 
p r e g o u a força pa ia a p p r e h e n d e r os f u g i t i v o s , e sup i tar 
o m o t i m , refiro n i e ao r e l a t ó r i o , q u e p r o v a v e l m e n t e S . 
Exc ." o Sr. Genera l C o u u n a n d a n t e da i ." D iv i são Mil i tar 
terá l e v a d o a o G o v e r n o d e Sua M a g e s t a d e p e l o M i n i s -
tér io da Guerra . 

A fuga tios re fer idos presos foi v e r i f i c a d a , s e g u n d o 
as m e l h o r e s i n f o r m a ç õ e s q u e t e n h o o b t i d o , pela coadju-
vação q u e de fóra da Cadêa prestaram um F u r r i e l e 
a l g u n s S o l d a d o s do Bata lhão tle S a p a d o r e s de 2.* l inha , 
q u e se achavam de g u a r d a á p r i s ã o , a u x i l i a d o s p o r 

trinta a quarenta p a i s a n o s , q u e r e p e n t i n a m e n t e alli np» 
p a r e c e r a m , t o d o s os qnaes , a p i o x i m a n t l o - s e á po i ta de 
ferro da entrada principal tia Cadêa , tle c o m b i n a ç ã o 
nom a lguns d o s presos , forçaram o guarda tlessa p o i t a , 
e o Carcere iro q u e abi t inha c o n c o r r i d o , a e n i i e g a r - l i i e s 
as chaves c o m q u e abriram a p i i s â o , h a v e n d o ja antes 
tlisso sit io abertas as d e m a i s p o i t a s in ter iores da m e s m a 
prisão. A es te re spe i to se está p r o c e d e n d o ás c o m p e t e n -
tes a v e r i g u a ç õ e s l egaes , e t e i e i a honra tle levar ao c o -
d i e c i m e n t o tle V. Exc." q u a n t o se a p u r a r , co in a cópía 

dos a u t o s q u e m a n d e i lavrar. 
A l é m das prov idenc ias e m p r e g a d a s m i l i t a r m e n t e , o r -

d e n e i q u e se f echassem tle p r o m p t o as portas tias Bar-
reiras da C i d a d e para es torvar q u a n t o fosse possivel a 
sabida d o s presos p r o f u g o s para fóra delia , e q u e se 
e m p r e g a s s e pe lo m e s m o m o t i v o a mais rest i icta f i sca l i sa-
ç ã o c o m os v iandantes nos cáes »• praias d e s d e tle Be lem 
até ao P o ç o tio B i s p o , s e n d o es te s erv i ço 110 rio a u x i l i a -
do t a m b é m pe los esca leres do arsenal tia Marinha e do 
C o n t r a c t o do T a b a c o , q u e a so l i c i tação m i n h a e do S r . 
Genera l nesta Div i são Mil i tar se e o l l o c a i a m nas paragens 
em q u e c o n v i n h a e s tabe l ecer rondas mari t imas . 

ü n u m e r o tios presos , q u e ex is t iam na C a d ê a , era 
1 :026 , i n c l u i n d o uns i 5 o p o l í t i c o s : evat l i ram-se 1 :010 , 
t e n d o f icado na prisão 16 daquel la u l t ima c l a s s e , q u e 
n ã o q u i z e r a m a u s e n t a r - s e . O n u m e r o dos a p p r e h e n d i -
dos na Capital e fóra del ia é a té e s te m o m e n t o de 5 8 3 , 
e o dos capturados durante o conf i i c to por q u e r e r e m t o -
nar parte 11a d e s o r d e m não e x c e d e a 4 a ; nlem destc9 

h o u v e a lguns m o r t o s por h a v e r e m fe i to res i s tenc i» , c u j o 
n u m e r o e s t o u i n d a g a n d o . 

E c o m a maior sat i s fação q u e en t e n h o a declarar a 
V. Exc . c q u e são super iores a t o d o o e l o g i o os r e l e v a n -
tes serv iços q u e por esta occas ino prestaram c o m a m e -
lhor d isc ip l ina t o d o s tis Corpos de V o l u n t á r i o s N a c i o -
naes , q u e t e n h o a honra de c o m m a n d a r , assim c o m o » 
Guarda M u n i c i p a l , e mais Corpos tle l inha tia g u a r n i ç ã o 
da C a p i t a l , tis q u a e s á porfia rivalisaram em z e l o e e f f i -
c a d a na p e r s e g u i ç ã o e captura dos band idos q u e c o m -
mel teratu a q u e l l e a t t e n t a d o . N ã o é m e n o s i m p o i t a n t e o 
serv iço prat i cado pelos A d m i n i s t r a d o r e s tios Bairros , pe-
los R e g e d o r e s e Cabos de P o l i c i a , e por uma i n f i n i d a d e 
de b o n s C i d a d ã o s de todas as classes , os quaes c o m a 
m e l h o r v o n t a d e e dec i são c o n c o r r e r a m , q u a n t o de s i 
t lepentl ia , para a m a n u t e n ç ã o tia o r d e m ; t l e v e n d o - s e a 
t o d o s e l les uma g r a n d e parte do b o m ê x i t o tins m e d i d a s 
e m p r e g a d a s , e do ráp ido r e s t a b e l e c i m e n t o da s e g u r a n -
ça e t r a o q u i l l i d a d e publ icas . 

Em geral t e n h o o maior prazer em assegurar a V. 
ido pe los pre 

lorror pe los n u m e r o s o s h a -
resos da d i t» Exc." q u e o a t t e n t a d o c o m i n e i 

Cadêa foi v i s to c o m g r a n d e horror pe 
b i tantes da C a p i t a l , e q u e estes mani fes taram o m e l h o r 
esp ir i to pela c o n s e r v a ç ã o da o r d e m , e o mais a r d e n t e 
dese jo tle q u e seja s e v e r a m e n t e punida s i m i l h a n t e a t r o -
c i d a d e . 

D e q u a n t o ma i s fôr o c c o r r e n d o sobre este t r a n s c e n -
d e n t e o b j e c t o farei successi vãmente sc i ente a V. Exc." 

D e o s g u a r d e a V, Exc." Lisboa , em 3o de Abril de 
1 8 4 7 . = Tltm. e F.xcm." Sr. Ministro e Secre tar io t le 
Estat lo d o s N e g o c i o s tio R e i n o . == O G o v e r n a d o r Civi l , 
Marquez da Fronteira. 

M I N I S T ^ Í I I O D A J U S T I Ç A . 

Repartição da Justiça. 

S e n d o presente a Sua M a g e s t a d e a BAINHA o O l f i c i o 
de 2y d e s t e inez , em q u e o P r o c u r a d o r R é g i o tia R e l a -
ç ã o tle Lisboa participa q u e os p r e s o s , ex i s t en te s 11a C a -
dêa tia C i t l a d e , se evadiram nesse d i a , p o n d o assim em 
grant le r isco a s e g u r a n ç a da Capi ta l : Manda a M e s m a 
Augus ta S e n h o r a que o re f er ido Mag i s t rado passe c o m 
u r g ê n c i a as ort lens necessarias para q u e o M i n i s t é r i o 
P u b l i c o p r o m o v a e f f i e a z m e n t e o s t e r m o s jud ic iae s q u e 
d e v e m ter logar na c o n f o r m i d a d e das leis por tão c r i -
m i n o s o facto ; f icando na i n l e l l i g e n c i a de q u e os a u t o s 
de i n v e s t i g a ç ã o , a q u e as Auc to i ida t l e s Admini s tra t ivas 
vão p r o c e d e r s o b r e esse f a c t o , h ã o de ser renie l t i t los ao 
D e l e g a d o c o m p e t e n t e a b e m do processo judic ia l . P a ç o , 
em 3o tle Abril tle 1 S 4 j - — Manoel Duarte Leitão. 
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PARTE NÃO OFFICIAL. 

O illustre Conde de Vinliacs aca-
ba de fazer experimentar aos sangui-
nários fratercidas de Setúbal, que a 
sua espada não se desembainhou de-
balde nos campos do Alemtéjo. 

Quem tal pensara , quem tal di-
r i a , . . . , que no momento em que a 
R A I N H A lhes abria os thesouros da sua 
clemencia , e se rodeava de novos 
ministros de geral confiança por sua 
imparcialidade entre todos os parti-
dos, procurando, d'accordo com as 
potencias alliadas, sustar o derrama-
mento de mais sangue portuguez , — 
os rebeldes em Lisboa se associariam 
com os carrascos, assassinos e ladroes, 
para despedaçar a sociedade até aos 
últimos fundamentos; — e em Setúbal 
correrriam desatinados a ver se po-
diam empolgar a preza que lhes esca-
pava, e fartar-se ainda de sangue e 
de vingança ? . . . 

Barbaros ! . . conheça-vos o mundo 
por uma vez. 

Foi por nós, pela santa causa da 
patria, da liberdade, e do throno, 
a poderosa mão da Providencia. Em 
Lisboa os nacionaes, o povo, os ha-
bitantes , sempre fieis, são bastantes 
para malograr todas as tramas infer-
naes, e para castigar asperamente a 
nova e torpe liga dos salteadores car-
rascos : e em Setúbal, nem a sur-
preza, nem o ferimento e morte dis-
graçada d'officiaes da primeira valia, 
pode estorvar o triunfo completo de 
nossos valerosos e fidelíssimos solda-
dos ! Assim elle fora puro e extreme 
de magoas e saudades! O honrado, 
valeroso, e destemido Tenente Coro-
nel Castello Branco, comiHandante 
da Cavallaria, succumbio á frente dos 
esquadrões com a morte gloriosa dos 
heroes. A R A I N H A , a Patria, e o Exer-
cito prantearão por longo tempo esta 
perda; que o bravo official, segundo 
nos informam , era um modelo de 
fidelidade, disciplina, e bravura l 

Concluio-se um armistício; espe-
ramos anciosos novas noticias* Luctam 
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em nosso coração oppostos senti-
mentos: qüizeraraos que este sangui-
nolento coriflicto fosse o ultimo; <ju<r 

os votos da Soberana se cumprissem , 
por poupar o sangue de nossos ir-
mãos:—mas por outra parte confra-
ternisamos com os leaes pensamentos 
do exercito: como pode haver convénio 
possivel, paz estável, com homens que 
se associam com os carrascos e la-
drões; eque correspondem á clemen-
cia da Soberana com ataques trai-
çoeiros, e sede insaciavel de odios e 
vinganças? Se é pois mister; — solda-
dos ! avante} avante; a vossa frente 
marcha E L - R E I , que não duvida ex-
por-se aos maiores perigos para salv ar 
a pa t r ia : . . . ao vosso fado encontra-
reis , como em Lisboa, todos os vos-
sos concidadãos que tremem por suas 
fortunas e vidas, ameaçadas pela liga 
dos carrascos e ladrões:.. . e os vos-
sos exforeos serão coroados, mais ou o ' 

menos tarde, mas infallivelmente, 
como em Vianna, Val Passos, Torres 
Vedras, e Setúbal ? 

N O T I C I A S . 

As forças Hespanholas, que pizão o territorim 
Portuguez, como annunciou o Snpplemento pu-
blicado no Domingo, continuam occnpando as 
posições nelle declaradas , aguardando as ordens 
necessarias para manobrarem convenientemente. 
Ignora-se o resultado da intimação feita pelo 
Coronel Wilde aos rebeldes, mas acredita-se , q u e 
elles não se submetem! O partido da ordem al-
cança nova e assignalada victoria com essa resis'-
tencia. 

Apresentaram-se no Quartel General do Excm.* 
Marechal, entre alguns soldados, dons sargentos 
de linha , vindos do Porto. Sabe-se pelas noticia» 
vindas d a h i , que a certeza do accordo com a* 
Potencias alliadas para terminar de prompto a lu-
cta ac tual , tinha causado grande alarme entre os 
rebeldes; alguns accusam os junteiros de traição 
pelos trazerem enganados com falsas promessas, 
e fementidas asserções, de que as Nações não fa-
voreciam a R A I M H . V ; — outros querem aproveitar 
esse beneficio , que ainda lhes era concedido, o 
gritavam, que depozessem immediatamente as 
armas, e se submettessem ás determinações da RAI-
NHA. — Um jornal do Porto chama cabrolisla a 
jun ta , e ameaça-a de tirar vingança do engano, 
em que os fez andar ; outro escreve , que a junta 
não cederia, e resistiria a Inglezes , Francezes , 
Hespanhoes, e até a Russos! — Em presença de 
este conflicto de interesses contradictorios , pare-
ce-nos poder adevinhar, que em breves dias os 
proprios rebeldes, gladiando-se entre si , f ran-
quearão sem trabalho a entrada triumfal 11'aquelli 
cidade ao victorioso exercito libertador do Ínclito 

« Marechal Saldanha. 
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No Minho continua o tiroteio entre os migue-
listas junteiros , e os miguelistas puritanos, — fal-
la-se em nova sublevação era braga , forçando o 
Governador Civil a recolher-se ao Convento do 
Populo , e a reclamar para a cidade alguns desses 
batalhões ultimamente orgauisados. 

N. B. Estas noticias são confirma-
das peias que acabamos n'este mo-
mento de receber d'OIiveira d'Aze-
meis de liontem ás 7 horas da tarde. 

Havia grande inquietação no Por-
to, — o-i batalhões patulèas estavam 
amotinados. Antas vio-se na necessi-
dade de sahir á rua, e proclamar, 
mas ninguém oouvio, porque os gri-
tos , e os assobios eram immensos. 
Corria como certo, que os habitantes 
de Braga se tinham sublevado — e 
que o Excm.° Marechal avançava so-
bre Villa Nova da Gaia. 

Um facto horroroso acaba de ter logar na Capital, 
e de pò* á prova a lealdade e coragem dos Bata-
lhões Nacionaes de Lisboa — abriram-se os cala-
bouços do Limoeiro — nuvens de malfeitores 
guiados por homens da junta , e d'envolta com 
os presos polít icos, se espalharam pelas r u a s , 
proclamando a maria da fonte, e o extermínio 
da R A » N H A , e dos amigos da ordem ' Mas Lisboa 
acudio ás armas — attacou— repellio— e anniqui-
lou esses bandos , salvando, conjunctameute com 
as propriedades e vidas desses habitantes , as vi-
das das Pessoas Reaes — o Throno Constitucional, 
e a ordem pública. — L o u v o r e s , mil louvores aos 
Batalhões Nacionaes , e em geral aos habitantes 
da Capital ! 

As partes ofíiciaes transcriptas no logar com-
petente dizem bastante: as particularidades dessas 
scenas horrorosas constam (h seguinte carta , e 
dos artigos do Diário que transcrevemos. 

Lisboa I .* de Maio. — Seriam cinco horas da 
t a rde , um grupo de patuleas armados , combina-
dos com os prezos políticos, e com alguns solda-
dos , e um furriel da guarda , que nesse dia estava 
110 Limoeiro, forçaram as cadèas , e deram liber-
dade a todos os presos , tanto políticos como 
facinorosos, inclusivamente aos très carrascos , 
ficando de K O J G apenas 1 - 6 , que não quizeram 
sair , entre osqt inessão o Alberto Carlos, e o Leo-
nel Tavares. Todos o*, mai», saindo uma grande 
part« já a rmados , en» très columnas, e dando 
vivas À maria da fonte, e morras Á B A I N H A , 

dirigiram-se ao C a s t e l l o de S. Jorge , ao Arse-
nal e Fundição, e ao Quartel do Carmo, com 
o fim de se apoderarem destas posições; foram 
porém repellidos pelas respectivas guardas em 
todos esses pontos , deixando nelles alguns mor-
tos e feridos. Entretanto reuniram-se os Bata-
lhões Nacionaes, e juntos com muitos habitan-
tes , que correram voluntariamente a engrossar 
as suas fileiras, cahiram sobre os revoltosos, 
atropellando-os , destroçando-os , e matando-os. 
Na torre de S. Julião houve tentativa , mas foi 
malograda; e diz-se, que de duas outras cadèas 
de fóra se tinham também evadido os prezos. O 
terror que este acontecimento produzio na cida-
de, é inexplicável. E t -Rs i apareceo immediata-
mente nas r u a s , e collocou-se á frente dos Bata-
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Ihões Nacionaes. No momento do perigo— quan-
do pelas ruas não se ouviam senão vozes —\des~ 
graça , desgraça , soltaram-se os prezos do Li-
moeiro , — quando todas as portas se fechavam , 
e grupos de povo corriam fugindo pelas ruas — 
quando os amotinadores gritavam — viva a maria 
da fonte—morra a R A I N H A — , E L Bi t á frente 
dos Batalhões acudia a toda a parte —expunha-se 
aos maiores perigos, animava os que fugiam e 
restituía o socego. Logo que principiou o baru-
lho, veio 11111 oiíicial Inglez offerecer as forças da 
Esquadra em nome do Almirante Parker ; mas 
El-Rei não acceitou dizendo, que não precisava, 
porque tinha toda a confiança nos Batalhões Na-
cionaes. Passadas horas o socego estava restabe-
lecido — as patrulhas cruzavam as ruas — e os 
Batalhões recolhiam-se aos quartéis cubertos das 
bênçãos d'uma cidade inteira , que ao seu brio , e 
lealdade deveo não estar hoje presa dos bandos de 
malfeitores , que os rebeldes soltaram para pro-
mover uma revolta , que elles diziam estar no co-
ração do povo! 

Dos 1:010 presos , que saíram do Limoeiro , 
acham-se já capturados 5So e tantos, —foram até-
gora levantados das ruas 97 mortos , entrando 
neste numero dois dos carrascos , — outros , f u -
gindo á perseguição dos batalhões, e largando as 
armas,, lançaram-se ao rio, afogando-se u n s , e 
100 conseguiram passar em barcos ao outro lado. 

O Governo tem desenvolvido a maior activi-
dade , e já se tem recolhido grande porção d 'ar-
tnas, que estavam em differentes casas. = As ou-
tras cai tas de Lisboa , que vimos , concordão nas 
mesmas particularidades. O plano era com effeito 
gigantesco , e o golpe de mão atrevido. 

A junta tem lançado mão de todos os meios , 
por mais torpes que sejam ; mas o que ninguém 
esperava era que descesse á baixeza e indignidade 
de fazer camaradagem com os malfeitores do Li-
moeiro , e com os proprios carrascos, para. se as-
senhorear da Capital ! 

O Beija-máo annunciado para solemnisar o 
Anniversario da Outhorga da Carta Constitucional 
pelo lmiiiortal e sempre chorado Duque de Bra-
gança , teve hoje logar no Real Paço tias Neces-
sidades. 

Foi immenso e luzidissimo o concurso de pes-
soas de Iodas as mais elevadas e dislinctas hierar-
chias, que tiveram a honra de beijar a Mão a 
Suas Magestades por tão fausto motivo. 

Os verdadeiros portuguezes que deveras amain 
a sua Patr ia , cujos sentimentos de amor pelos 
seus Monarchas são inabalavcis, cujos princípios 
de bem entendida liberdade os estreitam ao Thro-
no Constitucional da Senhora DONA MARIA SE-
GUNDA , não podiam deixar de testemunhar neste 
dia de »ao gral is recordações o reconhecimento 
do beneficio pela estima que delle fazem. 

Quando poréin se esperava que o resto do dia 
se passasse com o socego e tranquilidade que 
imperturbadamenle se tem gosado sempre nesta 
Cidade, aconteceu um facto lamentavel por volta 
das cinco horas da tarde. 

Sabido é, que as cadèas do Limoeiro estavam 
occupadas por grande numero de presos, não só 
daquelles que as occorteiicias politicas tinham 
alli levado por segurança publica , mas de mui-
tíssimos outro.», que por seus crimes civis se 
achavam já sentenciados , 011 em processo. 

Repentinamente se espalhou a voz de que se 
tinham evadido em multidão, e já muitos arma-
dos , repartindo-se em differentes direcções, dan-
do vozes sediciosas e anarchicas contra a ordem 
estabelecida. Uma parte se dirigia ao Castello de 
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S. Jorge , donde foram repellidos com força : igual 
sorte teve outra que se dirigiu ao quartel da 
Graça. 

Não podendo porém outros ganhar o deposito 
da fundição para onde se dirigiam a procurar mais 
armas , como entre si bradavam , pois que foi tal 
a promptidão e rapidez com que os Batalhões 
Nacionaes acodiram a repellir este escaudalo, e a 
tranquilizar a Cidade, toda assustada, — proce-
dimento superior a todo o elogio, e digno de 
homens livres e amantes do seu paiz, — que em 
brevíssimos momentos foi restabelecida a paz e a 
ordem publica , fazendo-se activamente a captura 
do maior numero dos sediciosos, perseguindo-se 
«» resto com diligencia. 

Como por encanto, E L - R F . I nppnreceu no meio 
dos voluntários, tomando conta de todas as p ro -
videncias que se haviam posto em execução. 

Vimos alguns dos Ministros da Corôa, o Go-
vernador Ci*il, Commandante da Divisão Militar, 
seus Estados Maiores, muitos Officiaes Generaes , 
Authoridades administrativas dos Bairros , todos 
na inaior actividade, e fazendo todos o seu dever. 

E não deixaremos de mencionar o zelo com 
que grantíe numero de cidadãos, não pertencen-
do aos Corpos Nacionaes, se apresentou para 
cooperar com elles. 

Com taes elementos de ordem o flagello da 
anarchia não é para recear nesta heróica Cidade. 

A policia se occupa de indagar os meios, que 
se presumem pérfidos e aleivosos, que se empre-
garam para se effeituar a evasão dos presos do 
Limoeiro, e quaesquer que elles sejam , segura-
mente por detraz delles está uma grande immo-
ral idade, de perpetuo opprobrio para os seus 
authores. 

Alta noite em que escrevemos, a Cidade gosa 
•do mais perfeito socego. 

(Diário.) 

A respeito de Setúbal diz o Diário de sexta 
feira : — 

« Os rebeldes de Setúbal continuam pratican-
do atli toda a sorte de excessos. N» Villa não ha 
segurança, nem se respeita propriedade: onde ha 
as cousas vão se buscar , e por favor deiía-se um 
papel que apenas servirá aos espoliados para 
documento permanente do beneficio que lhes 
fizeram os amigos da lei, da Patria, e do povo. 

Sem embargo desta sem cerimonia dos rebel-
d e s , a escassez de mantimentos é tão grande co-
mo a desintelligeneia que entre elles cresce cada 
dia , e até verdadeira insubordinação nos guerri-
lheiros. Reina entre elles grande desalento. 

As forças leaes occupam posições, e só dese-
jam ordem para combater sob o commando do 
jllustre Conde de Vinhaes. 

Apresentaram-se no Quartel-general do mesmo 
General trinta e dons soldados dos Fusileiros da 
L iberdade , que estavam em Setúbal; e foi feito 
prisioneiro por uma vedeta nossa o ajudante do 
celebre guerrilheiro Ga lamba , commandante da 
chamada cavallaria dos rebeldes. 

Consta que ultimamente se apresentaram em 
Abrantes sete Soldados de l inha, dos que foram 
feitos prisioneiros em Alcácer. » 

Aveiro 9.9. — N e s t e Districto continua o mais 
perfeito socego, e pelas noticias que hontem re-
cebemos por pessoas respeitáveis vindas do Quar-
tel General , devemos esperar por estes oito dias 
o resultado das negociações pendentes sobre a 
interferencia. Ha dias foram junto da Vista Ale-
gre , e Concelho d ' l lhavo, capturados pelo digno 

Administrador do Concelho o Dr. Jo«c da Bocha 
Fradinho , e cinco dos soldados do batalhão da 
Vista Alegre. — Ha três dias se appreheuderani 
alguns massos de interessantes correspondências 
do Porto para esta c idade, e daqui para o Porto. 
Ninguém pôde imaginar a falsidade e infandas, 
que continham , e mesmo algumas , que eram 
escriptas por pessoas de alguma capacidade, co-
mo (ommittimos os nomes — não queremos 
nem sequer assemelhar-nos aos facciosas). Ou-
tras inventavam prisões , cacetadas , vidraças que-
bradas , e outras violências sonhadas nesta cida-
de , quando todos vêem , e admiram a modera-
ção com que nos temos comportado , ainda para 
com aquelies , que abusam da nossa tolerancia , e 
reclamam a vinda dos dignos hospedes do Porto. 
Outras annunciavam para o Porto a retirada do 
Duque de Saldanha — a sublevação das Beiras — 
o sitio de Coimbra, e outras destas e outras falsi-
dades — em fim vé-se , que tanto uns como outros 
só tratam de se conservar reciprocamente na 
illusão , esperando que as cousas corrão como 
imaginam. Hoje se festejou aqui o anniversario 
da outorga da C A U T A com repiques de sinos, gi-
randolas , e illuminação espontânea da cidade; 
não houve parada, em razão de se achar o Bata-
lhão Nacional espalhado por diíferentes pontos em 
serviço. — Tracta-se de organisar nesta cidade 
um Hospital militar para receber algum doente j 
a fim de evitar a penosa jornada de Coimbra. 

Viseu 29. — Este Districto conserva-se tio 
maior socego — nesta cidade apenas len» ficado 
nestes últimos dias a companhia dos Empregados 
públicos, e apezar disso nem ornais leve sympto-
ma de desordem se tem manifestado. — Os Na-
cionaes que aqui se achavam andam em diligen-
cias. — Os emmissarios do Povoas tem perdido as 
esperanças de levantar estes povos, mas os jornaes 
da junta não cessam de apregoar, que as duas 
Beiras se sublevaram. 

Lamego 39. — O Conde do Casal continua 
nesta c idade, e nenhum acontecimento notável 
tem havido. A guerrilha do Justiniano ficou com-
pletamente derrotada com a ultima refrega que 
levou , e os que poderain escapar , passaram para 
a margem direita em direcção a Amarante. — O 
Barão d 'Ourém, que tinha occupado as posições 
de Castro Daire . está hoje nas immediaçóes desta 
cidade para o lado de Resende. 

Lisboa c2 ás G horas da tarde. 

O Coronel Wilde, que tinha ido 
a Setúbal a 80 de Abril, intimou nes-
se dia o Sá Nogueira, e Luiz de Mel-
lo , que acceitaram a convenção, e 
depois de terem assignado, a patulèa 
inquietou-se, e quiz por torça atta-
car , o que comeffeito fez na madru-
gada do 1.° de Maio, e tendo encon-
trado os nossos desapercebidos conse-
guio desalojal-os de algumas posições; 
mas bem caro lhe custou esse arrojo, 
porque os valentes do Vinhaes, como 
leões, as retomaram, e apodera ndo-
se dos fortes de S.Luiz, eS. Filippe 
penetraram na Villa, levando tudo a 
ferroe fogo, mettendo-se os junteiros 
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dentro dos seus reductos, isto é da 
parte da Vil ia, que tinham fortifica-
do, tendo até ali deixado mais de 
mil entre, mortos, feridos, e prisio-
neiros ; isto até ás 10 horas, em que 
sahio o Expresso, e ainda continuava 
o fogo. Nós temos .a lamentar a perda 
<lo valente Castello Branco, comman-
dante da Cavai la ria ; o Marcelli ficou 
ferido na cabeça, mas asseguram, 
que não dá perigo. Os rebeldes per-
deram o seu cominandante deCaval-
iaria, o segundo do Ga lamba. Che-
gou o Coronel Wilde, vindo de Setú-
bal , os patuleas pediram novo ar-
msticio, e vão depor armas. Temos 
outra Torres Vedras. 

jVuiica duvidámos um momento sequer de que 
a nobre Causa do Throno — da Dynastia — e da 
Liberdade portugueza havia triumphar da iniqua 
rebellião de 9 de Outubro do anuo passado. — 
Era a Causa da justiça e da legalidade; não podia 
deixar de ter por si a grande maioria do povo 
por tuguez; não podia deixar de lhe ser favoravel 
a politica das nações. 

A santidade dos princípios da nossa crença 
não podia ser supplantada pelas especulações chi-
niericas dos visionários — nem pelos interesses de 
um bando já desacreditado no paiz — do qual por 
experiencia o povo portuguez conhecia que não 
devia esperar nem ordem , nem estabilidade. 

A immoralidade das suas operações, a extra-
vagancia das suas doutr inas , a inconsequência 
dos seus actos, e a própria natureza dos seus ele-
mentos advertiam de sobejo , que não seria de 
um bando de descontentes e ambiciosos que viria 
a prosperidade para a Patria. 

Faltava um ponto só 11a escala da Impostura 
com que vendia aos homens de boa fé as assuca-
radas expressões de uma esperança que tudo des-
mentia. Abalançou-se á prova i^al da sua índole , 
illudido com as apparencias de syinpathia com 
que via caminhar irreflectidos após dos seus de-
lírios alguns centenares de mancebos inexperien-
tes , ou traficantes políticos. E essa prova real abi 
está. 

Propugnava pela liberdade e estabeleceu o 
despotismo—• apregoava-se defensor da Carta Con-
stitucional. e depois de ter rasgado todos os seus 
mais nobres princípios appeílbu para cortes dos 
ires braços do Estado, renunciando ás confedera-
< Ces do republicanismo — sabia de suas pennas 
e de sua língua um fogo activo de patriotismo , 
ardia cm zelo pelo bem-estar dos seus concida-
dãos, e trouxe-lhe em testemunho e em presente 
C fia«ello tia guerra civil. 

Deste modo não era natural que um povo in-
teiro — em grande parte estranho aos verdadeiros 
motivos da rebellião— se deixasse immolar victi-
nia de uma religião falsa que só convidava ao 
martvrio seio que apontasse para coròa de re-
componsà que não fosse a satisfação de mesqui-
nhas paixões, a qual apenas aproveitaria a pou-
cos üsgravando cada vez mais a sorte de todos. 

C A R T I S T A . 

E eis-aqui a razão porque o povo portuguez 
se mostrou adverso ao movimento de 9 de Outu-
bro de 1846 , que somente achou apoio nos assa-
lariados e immorigerados. O bom senso nacional 
manifestou-se desde logo. Nas fileiras da rebellião 
nunca militaram senão facciosos , excrescencia do 
partido liberal e do partido realista — demagogos 
e miguelistas. 

Porém quando não bastassem os muitos moti-
vos com que a opinião publica sensata se pro-
nunciava contra o frenesi que ousou sahir a cam-
po , alardeando virtudes que nunca possuiu — 
que jamais podiam casar-se com o vicio da sua 
origem e com a índole que sempre patenteara — 
hoje não haveria já razão para conservar nem a 
mais ligeira duvida a respeito do que lhe cum-
pria. 

Como se tem havido nessa lucta fratercida a 
facção desorgànisadora que tentou dispor dos 
destinos da Patria conio patrimonio seu? Qual é 
o principio sagrado que tenha escapado á feroci-
dade devastadora desses homens — abandonados 
da razão e da justiça? 

Para o Throno tem cospido as mais Nausean-
tes injurias — para a Imperante tem vomitado in-
solentes , indignas ameaças — para a lei tem des-
encadeado todo o rancor do despotismo encar-
nando no furibundo miguelismo — para os dog-
mas do liberalismo tem levantado padrões indelé-
veis de ignominia, praticando em nome da liber-
dade quanto seria bastante para a fazer detestar , 
se a inviolabilidade dos princípios fosse accessi-
vel á torpeza das prevaricações. 

E seria possível que houvesse uma nação es-
trangeira que olhasse indifferente para as tentati-
vas desaccordadas desses fanaticos democratas, 
cuja vaidade a ameaçava? E quando o fosse em 
relação a nós os portuguezes, consentiria por 
ventura , que no meio dia da Europa se levantasse 
um gigante, que hoje ou ámanhã, mais cedo ou 
mais tarde, podia csmagal-a debaixo de seu peso 
enorme? 

Certamente não : o equilíbrio europeo repellia 
a enthronisaçio desse novo direito publico , pelo 
qual ficaria — quando vingasse — á discrição de 
poucos e resolutos a sorte das sociedades. — Se-
ria enfraquecer extremamente a preponderância 
conservadora da politica europea ceder o passo ao 
principio revolucionário: em pouco tempo seria 
tudo um cabos; não haveria coròa segura — não 
haveria lei que durasse ; porque os facciosos "das 
outras nações são como os facciosos de Portugal. 

Concluímos por tanto — como começamos — 
nunca foi para nós duvidoso, nem o é o Iriuin-
pho para a Causa Nacional. — A rebellião tem de 
baquear. 

(Diário.) 

AN NÚNCIO. 

Preços dos géneros no mercado dc Montemor 
o Velho em '28 de Abril de 18,'j-. 
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COIMBRA: Na Impr, da Univ. l ü ü ; . 

Milho : . 
Trigo . . 
Cevada . 
Batatas . : 
Feijão Branco 
Feijão frade. 
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Q U A R T A F E I R A 5 D E M A I O . 

EM o nosso numero de hontem dizíamos nós: — con-
cluio-se um armistício; esperamos anciosos novas noticias. Po-
demos desde já, e com plena certeza, satisfazer a geral ex-
pectação. Foi gloriosa e brilhante a victoria das nossas tro-
pas, tanto como traiçoeiro, e desatinado o procedimento 
dos rebeldes: despresaram o perdão da Soberana; e ainda 
hoje quem lhes poupa a vida, quem suspende o braço dos 
soldados, é a clemencia, e a benignidade da Soberana ! E 
tudo isto pratica-se á vista do proprio emissário das poten-
cias alliadas, em seu menoscabo! 

A perda dos rebeldes foi, segundo constava até ao dia 
2, de 323, quasi todos mortos, além de 68 prisioneiros, e 
uma peça d'artilharia: e nós tivemos uns 20 e tantos mortos. 

No dia 30 de manhã havia chegado a Setúbal o Coro-
nel Wilde; propoz a Sá Nogueira um armistício, e que 
acceitasse a amnistia decretada pela RAINHA . Posto que a 
principio elle se mostrou inclinado a convir, não tardou 
em recusar, depois d'haver feito conselho com os officiaes. 
Seguio-se o attaque do dia 1.°, destinados a manifestar ao 
mundo, que os alliados dos salteadores do Limoeiro tão 
somente com estes é que sabem negociar e entender-se. 
O resultado foi a derrota dos rebeldes. Então os soberbos 
humilharam-se; epor via do mesmo Wilde pediram miseri-
córdia. O victorioso Conde de \ i n h a e s , conforme com as 
intenções da Soberana, e de accordo com o mesmo Wilde , 
suspendeo as hostilidades. 

Taes são os factos: á vista delles clamem, e esbravejem 
os jornaes do Porto; a Inglaterra, de cujo favor os insen-
satos tão loucamente blazonavam, os nossos outros alliados, 
a Europa toda os julgará: — á vista delles quem não discri-
minará os sanguinários dos humanos, — os selvagens e bar-
baros do povo civilisado, — a causa dos salteadores e car-
rascos da causa da ordem, do throno, da liberdade, e da 
patria l! 

Coimbra : Na Impr. da Univ. 184-. 
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BOLETIM CARTISTA 
DE COIMBRA. 

Com o fim de encontrar as despeza» da impressão se rerebem as a s s i g n a t u r a s — s e houverem s o b r a s , revertem cru 
benef ic io do Asylo do l i e n e í i c e n c i a . — A missão d o s R R . é inteiramente g r a t u i t a — A correspondência ao Redactor , 
franca de porte . — Ass igna- se na loja da Imprensa da Univers idade , e na mão de José da .Silva Bandeira, e m p r e -
gado na mesma Imprensa , ao qual está encarregada a dis tr ibuição, r—Pubücc-se — T e r ç a s , Quintas e Sabbados — 
e v e n d e - s e na de João Pereira de Miranda na rua da Calçada. — Mez 3oo rs. — Avulso cada fo lha a 3o rs. — 
Annuncio por linha ao rs. — repe l idos 10 rs. 

PARTE OFFICIAL. 

MINISTÉRIO DO REINO. 

T e u d o - s e v e r i f i c a d o q n e G o n ç a l o P e r e i r a d a S i l r a 
d e S o u s a d e M e n e z e s n ã o tornara p a r t e n a r e b e l l i ã o , 
q u e t e m a s s o l a d o o P a i z ; a n t e s a o c o n t r a r i o n ã o s ó r e -
j e i tara t o d o s o s p o s t o s e l i o n r a s , q u e l h e f u r a m o f f e r e -
c i i las pe la J u n t a r e b e l d e d o P o r t o , m a s d e c l a r a r a e x -
p r e s s a m e n t e , q u e n ã o r e c o n h e c i a a s u a a u c t o r i d a d e , ha -
v e n d o a l é m d i s t o f e i t o c h e g a r a o M e u c o n h e c i m e n t o , 
p o r i n t e r m e d i o d o D u q u e d e S a l d a n h a , M e u L o g a r - T e -
n e n t e nas P r o v i n d a s d o N o r t e , o s p r o t e s t o s d a sua f i d e -
l i d a d e , e a o f f e r t a d o s s e u s s e r v i ç o s , e d o s s e u s b e n s em 
f a v o r da justa c a u s a cia l e g a l i d a d e , da o r d e m , e da l e -
g i t i m i d a d e : H e i p o r b e m r e s t i t u i r o s o b r e d i t o G o n ç a l o 
P e r e i r a d a S i l v a d e S o u s a d e M e n e z e s a o T i t u l o d e V i s -
c o n d e de B e r t i a n d o s - , e a t o d a s as h o n r a s , c o n d e c o r a -
ç õ e s , e q u a e s q u e r M e r c ê s , d e q u e f ô r a p r i v a d o p e l o D e -
c r e t o d e v i n t e e q u a t r o d e N o v e m b r o p r o x i m o p a s s a d o . 
O s M i n i s t r o s e S e c r e t á r i o s d e e s t a d o d e t o d a s a s R e p a r t i -
ç õ e s as s im o t e n h a m e n t e n d i d o , e f a ç a m e x e c u t a r . P a ç o 
d a s N e c e s s i d a d e s , e m v i n t e e q u a t r o d e A b r i l d e m i l o i t o . 
c e n t o s q u a r e n t a e s e t e . = R A I N H A . — Visconde de Oli-
veira — José Jacinto Valente Farinho — D. Manoel de 
Portugal e Castro — Conde do Tojal— Barão de Ovar. 

Terceira Direcção. •— Primeira Repartição. 
C I R C U L A R . 

111 m . ° e E x c n i . * S r . = O b e d e c e n d o ás O r d e n s de S u a 
M a g e s t a d e , q u e m e n ã o f o i l i c i t o d e c l i n a r , a c c e i t e i a 
P a s t a d o s N e g o t i o s d o R e i n o . 

N e s t a s c i r c u m s t a n c i a s , a s m a i s d i f f i c e i s , o m e u p r i -
m e i r o p e n s a m e n t o , q u e é o d e t o d o s o s m e m b r o s d e G o -
v e r n o , é d e e m p r e g a r t o d o s o s e s f o r ç o s para l e v a r a e f -
l e i t o o s b e n e f i t o s d e s e j o s d e S u a M a g e s t a d e , a f im d e 
vêr e x t i n c t a a g u e r r a c i v i l , e c u n g r a ç a d a a F a m i l i a P o r » 
t n g u e z a . 

Para s e r t e r m i n a d o a q u e l l e f l a g e l l o , q u e d e s o b e j o 
d e v e t er e n f a d a d o a t o d o s , p o r q u e a t o d o s faz p e n o s a a 
v i d a , q u e asso la e d e v a s t a a n o s s a Patr ia , e c a v a c a d a 
v e z ina i s f u n d o o a b y s m o d a nossa r u í n a , t o d o s o s 
m e i o s e s a c r i f í c i o s d e v e m ser e m p r e g a d o s . 

Pe la t h e o r i a e d e v i d a prat ica d a s I n s t i t u i ç õ e s R e p r e -
s e n t a t i v a s , pe la b e i F u n d a m e n t a l d e s t e P a i z , a Carta 
C o n s t i t u c i o n a l d a M o n a r c h i a , n ã o h ã o d e d e c i d i r - s e o s 
i n t e r e s s e s n a c i o u a e s , b r a n d i n d o a s a r m a s , m a s p e l o 
e x a m e r e f l e c t i d o e s e r e n o , e p e l o s v o t o s tias m a i o r i a s 
p a r l a m e n t a r e s , l i g a d a s a e s s e s m e s m o s i n t e r e s s e s . 

M a s para q u e a q u e l l e e x a m e , n e s t e c a m p o l e g a l , 
p o s s a s er p r o f í c u o , e a c h a r - s e n e l l e a e x p r e s s ã o f r a n c a 
e v e r d a d e i r a d o s d e s e j o s e n e c e s s i d a d e s p u b l i c a s , é p r e -
c i s o s e g u r a n ç a , jus ta l i b e r d a d e e m t o d o s , q u e n u n c a 
p o d e r á e x i s t i r na a u s ê n c i a da paz e o r d e m p u b l i c a . A 
s u a m a n u t e n ç ã o , c o m o p r i m e i r o d e t o d o s o s i n t e r e s s e s 
d o P o v o P o r t u g u e z , r e c o i n m e n d o , d e O r d e m d e S u a 
M a g e s t a d e , a V. E x . * ; e a m e s m a e x i g e n c i a fará de 
I o d a s a s A u c t o r i d a d e s s u a s s u b o r d i n a d a s , para q u e seja 
g u a r d a d a i n t e i r a o b e d i e n c i a ás L e i s , o r e s p e i t o a t o d o s 
o s d i r e i t o s d o s C i d a d ã o s , e s e d ê a c t i v a r e p r e s s ã o d e 
t o d o s o s a c t o s a t t e n t a t o r i o s á s m e s m a s L e i s e d i r e i t o s . 
T e n h o p l e n a c o n f i a n ç a , q u e V . Ex.% e t o d o s o s s e u s 
s u b o r d i n a d o s f a r ã o u s o d e t o d o s o s m e i o s a o s e u a l c a n c e 

para c o a d j u v a r o G o v e r n o e m t ã o s a g r a d o e m p e n h o . 
D e o s G u a r d e a V . E x . a P a ç o d a s N e c e s s i d a d e s , etn 3 o 
de A b r i l de 1 8 4 7 . — Francisco Tavares de Almeida 

Proença. — P a r a o G o v e r n a d o r C i v i l do D i s t r i c t o de 
L i s b o a . 

I d ê n t i c a s s e e x p e d i r a m a t o d o s o s o u t r o s G o v e r n a -
d o r e s C i v i s do C o n t i n e n t e do R e i n o , e I l h a s a d j a c e n t e s , 

MINISTÉRIO DA GUERRA, 

Secretaria Geral, — Primeira Repartição, 

M a n d a a RAINHA, p e l a S e c r e t a r i a d e E s t a d o d o s 
N e g o c i o s d a G u e r r a , e o m m u n i c a r a o T e n e n t e G e n e r a l 
C o m m a n d a n t e da 1 . * D i v i s ã o M i l i t a r , q u e l h e fo i p r e -
s e n t e o s e u O f f i c i o d e 3 o d e A b r i l u l t i m o , e m q u e r e l e -
r e o s a c o n t e c i m e n t o s q u e t i v e r a m l o g a r n e s t a C a p i t a l , 
e m c o n s e q u ê n c i a d a f u g a d o s p r e s o s q u e s e a c h a v a m 
n a s C a d ê a s d o L i m o e i r o , n a t a r d e d o dia 2 9 d o d i t o 
m e z . S u a M a g e s t a d e , S e n t i n d o q u e urna t ã o f u n e s t a 
o c c o r r e n c i a p o z e s s e em p e r i g o a s e g u r a n ç a p u b l i c a , e 
a p r o p r i e d a d e d o s h a b i t a n t e s d e L i s b o a , T e m a o m e s m o 
t e m p o a s a t i s f a ç ã o d e r e c o n h e c e r q u e a s p r o v i d e n c i a s 
r a p i d a m e n t e e m p r e g a d a s , e a c o o p e r a ç ã o p r o m p t a e 
d e c i d i d a d o s B a t a l h õ e s N a c i o n a e s , d a G u a r d a M u n i c i -
p a l , d o s C o r p o s d e 1.* l i n h a , e d e m u i t o s C i d a d ã o s 
b e n e m e r i t o s , q u a s i i n s t a n t a n e a m e n t e t r a n q u i l i s a s s e m o s 
â n i m o s a t e m o r i s a d o s , e c o n s e g u i s s e m e v i t a r a s d e s o r -
d e n s q u e e r a m d e e s p e r a r d e s i m i l h a n t e a t t e n t a d o , q u e 
s ó p o d i a l e m b r a r á m a i s p e r v e r s a i t n m o r a l i d a d e , Q u e r 
p o i s a M e s m a A u g u s t a S e n h o r a , q u e o r e f e r i d o T p n e n -
t e G e n e r a l , r e c e b e n d o o s m e r e c i d o s l o u v o r e s p e l a e n e r -
g ia e a c t i v i d a d e c o m q n e s e h o u v e e m t ã o a r r i s c a d a 
c r i s e , i g u a l m e n t e o s t r a n s m i t t a a o C o m m a n d a n t e G e r a l 
d o s B a t a l h õ e s N a c i o n a e s , a o C o m m a n d a n t e Gera l d a 
G u a r d a M u n i c i p a l , a o s O f f i c i a e s d o E s t a d o M a i o r , a o s 
C o m t n a n d a n t e s , O f f i c i a e s , e m a i s praças d o s m e n c i o -
n a d o s C o r p o s , e a t o d a s a s p e s s o a s q u e c o n c o r e r a i a 
c o m s e u s l e a e s e s f o r ç o s para l i b e r t a r a C a p i t a l d o s b o r -

r e s d a a n a r c h i a . P a ç o d a s N e c e s s i d a d e s , e m 2 d e M a i o 
de 1847. — Ildefonso Leopoldo Rayard, 

Secretaria Geral. — Primeira Repartição, 

I l l m . * e E x m . ° S r . - — T e n h o a h o n r a d e l e v a r a o 
c o n h e c i m e n t o d e V . Ex.* a s o c c o r r e i i c i a s q u e t i v e r a m 
l u g a r , e m c o n s e q u ê n c i a s d a f u g a d o s p r e s o s d o L i m o e i -
r o n a t a r d e d o dia 2 9 d o c o r r e n t e . I m m e d i a t a m e n t e 
q u e r e c e b i p a r t e «leste a c o n t e c i m e n t o , e e m v i r t u d e d a s 
d i s p o s i ç õ e s o r d e n a d a s a n t e r i o r m e n t e para c a s o d e alar-, 
i n e , o s C o r p o s da x." L i n h a , G u a r d a M u n i c i p a l , e os 
B a t a l h õ e s N a c i o n a e s , f o r a m c o l l o c a d o s e e m p r e g a d o s 
c o m o m o s t r a a nota j u n t a . C o n s t a - m e q u e a f u g a d o s 
p r e s o s fo i p r o t e g i d a p e l o F u r r i e l e a l g u n s S o l d a d o s d o 
B a t a l h ã o d e S a p a d o r e s d e 2.* L i n h a , q u e s e achavam 
d e g u a r d a a dita p r i s ã o , a u x i l i a d o s p o r p a i s a n o s q u e d e 
r e p e n t e al l i c o r r e r a m , o q u e t u d o m e l h o r s e c o n h e c e r á 
das d i l i g e n c i a s a q u e as r e s p e c t i v a s A u c t o r i d a d e s C i v i s 
d e v e m p r o c e d e r . U m g r u p o d e c i n c o e n t a h o m e n s d o s 
s u b l e v a d o s s e a p r e s e n t o u á p o r t a d o C a s t e l l o d e S . J o r g e 
p e l a s c i n c o h o r a s d a t a r d e , r o m p e n d o c o m u m a d e s -
carga c e r r a d a s o b r e a G u a r d a da m e s m a p o r t a , a q u a l 
i m m e d i a t a m e n t e f o i f e c h a d a , e n g a j a n d o - s e d e p o i s u n j 
p e q u e n o t i r o t e i o e n t r s o s s u b l e v a d o s e g u a r n i ç ã o , s e m 



BOI-1 T l \ ! CARTISTA. 

r e s u l t n b i :<Î iini ; « ;::e!! i ['oruk-H o o Presidio nella 
e s t a b e l e c i d o se conservaram no maior socego possível. 
A l g u m a s p a r e l h a s de sentenciados . p e r t e n c e n t e s a este 
P r e s i d i o , q u e a n d a v a m e m p r e g a d o s n a c o n d u ç ã o d e 

a g u a , f o r a m a r r e b a t a d o s a o s guardas p e l o s s u b l e v a d o s , 
t e n d o parte- « le l l es já s i d o c a p t u r a d o s . O Q u a r t e l da 
C r a c a , o n d e s e a c h a o d e p o s i t o d e r e c r u t a s , fo i a c c o m -
m e t t i d o p e l o s s u b l e v a d o s , q u e t o r a m r e p e l l i d o s , ( i ç a n -
d o q u a t r o d e ü e s m o r t o s . O Q u a r t o ! tia C r u z d o s Q u a t r o 
C a m i n h o s , o c c u p a t i o a c t u a l m e n t e p e l o s V e t e r a n o s , tios 
q t i a e s a m a i o r p a r t e se a c h a e m p r e g a d a na L i n h a de 
d e f e i a , f o i i n v a d i d o p e l o s m e s m o s s u b l e v a d o s , q u e 
d a l l i t i r a r a m a l g u m a s e s p i n g a r d a s a r r u i n a d a s . U m a força 
d o s s u b l e v a d o s , q u e p e l o C a m p o d e S a n t a ( . l a i a s e 
d i r i g i a a o Arsena l d o E x e r c i t o , foi e n c o n t r a d a por o u t r a 
d o i." R e g i m e n t o d e Ar t i lher ia e d o D e p o s i t o d e C a -
v a l l a r t « , e h a v e n d o f n g . . p o r a l g u n i t e m p o f i c a r a m 
m o r t o s a l g u n s d a q u e l l e s , e m u i t o s c a p t u r a d o s . O u t r a 
f o r c a s u b l e v a d a , q u ' p e l o l a d o d o C a e s d o T o j o s e 
d i r i g i a ao Q u a r t e l do C a e s d o s S o h l a d o s , fo i bat ida e 
p e r s e g u i d a p o r p r a ç a s d o s r e f e r i d o s C o r p o s . N a t." D i -
v i s ã o tia L i n h a d e d e f e z a , u m g r u p o d e p e r t o d e c e a i 
h o m e n s t e n t o u a t a c a r o D e p o s i t o d e m u n i ç õ e s n a Q u i n -
t a tias Á g u i a s ; p o r é m v e n d o q u e n ã o p o d i a m l e v a r a 
e f f e i t o s e u p l a n o s e d i r i g i r a m para o l a d o d e S e t e C a s -
t e l l o n ; e s e n d o p e r s e g u i d o s , f i c a r a m p r e s o s c i n c o . N a 
l i n h i de d e f e z a de A l m a d a , p e l a s n o v e h o r a s e m e i a tia 
n l i te , f o r a m d i r i g i d o s a l g u n s t i ros s o b r e as s e n t i n e l l a s 
d i e s q u e r d a tia m e s m a L i i i i u ; p o r é m t o m a n d o o r e s p e -
c t i v o C o m n i a n d a n t e a s m e d i d a s q u e j u l g o u c o n v e n i e n -
t e s , n a d a m a i s o c c o r r e u . C u m p r o c o m s a t i s f a ç ã o u m 
d e v e r , l e v a n d o a o c o n h e c i m e n t o d e V . E x . ' , q u e é 
s u p e r i o r a t o d o o e l o g i o a d i s c i p l i n a q u e t o d o s os C o r -
p o s N a c i o n a e s , G u a r d a M u n i c i p a l , e os m a i s C o r p o s 
d a I .* L i a h a d a g u a r n i ç ã o d a Capi ta l t i v e r a m e m u m a 
c r i s e t ã o m e l i n d r o s a . N ã o é m e n o s d i g n o d e l o u v o r o z e l o 
e e f f i c a c i a c o m q u e s e h o u v e r a m o s p a r t i d o s d o s r e f e r i -
d o s C o r p o s , q u e d e a c c ô r d o c o m o Sr . G o v e r n a d o r C i -
v i l d e s t e D i s t r i c t o f o r a m e m p r e g a d o s na p e r s e g u i ç ã o e 
c a p t u r a d o s b a n d i d o s q u e d i v a g a v a m p e l a s ruas . D e o s 
g u a r d e a V . E i c . " Q u a r t e l G e n e r a l na rua d e S . José , 
3o de A b r i l de 1 8 4 7 - — Ulm.'3 e E x m . ' Sr . M i n i s t r o e 
S e c r e t a r i o de E s t a d o d o s N e g o c i a s da G u e r r a . — Fiscon-

de da Fonie Nova. 
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S e n d o n o t o r i o q u e J o ã o E d o a r d o d e C a r v a l h o s e e v a -
d ira d a s C a d è a s do L i m o e i r o 110 tlia ai) do c o r r e n t e 
n i e t , e íòra v i s t o g e i a h i i e n t e - f r e n t e d o s f a c i n o r o s o s , 
q u e p e n t e n d e r a m a m o t i n a r o p o v o desta Capi ta l , c o n -
c o r r e n d o a s s i m p o d e r o s a m e n t e para p e r t u r b a r a t r a n -
q u i t i i d a d e p u b l i c a : H e i p o r b e m D e m i t t i r o r e f e r i d o 
J o ã o E d u a r d o d e C a r v a l h o d o l u g a r d e A s p i r a n t e d e 1." 
C l a s s e das R e p a r t i ç õ e s d o T r i b u n a l d o T h e s o u r o P u b l i -
c o , para q u e fo i n o m e a d o p o r D e c r e t o d e d e z o i t o d e 
S e t e m b r o d e m i l o i t o c e n t o s q u a r e n t a e q u a t r o . O C o n d e 
d o T o j a l , Par d o R e i n o , M i n i s t r o S e c r e t a r i o d e E s t a d o 
d o s N e g o c i o s da F a z e n d a , a s s im o t e n h a e n t e n d i d o , e 
f a ç a e x e c u t a r . P a ç o d a s N e c e s s i d a d e s , e m tr inta d ' A b r i l 
d e m i l o i t o c e n t o s q u a r e n t a e sete- — R A I N H A . -— Conde 
do Tojal. 

PARTE NAD OFFICIAL 

A victoria de Setúbal , sendo uni triumfo so-
lemne para a causa nacional tia R U M I A e da Car-
ta , é por ventura ainda de mais elevada transcen-
dência considerada nos seus effeitos moraes e po-
liticos , do que olhada simplesmente como um 
feito de armas. 

No tlia 3o de Abril haviam sido intimados os 
rebeldes da convenção estipulada para pôr 'ermo 
á cruenta guerra, que assola este desgraçado paiz. 
O facto de haver a oommunhão Europêa tomado 
parte no desenlace do escandaloso drama politi-

c o , e m q u e f r e n e t i c o s d e m a g o g o s n o s o b r i g a r a m 

a figurar ; a c i r c i i m s t a n c i a a t t e n d i v e l d e p e r t e n -

c e r a u m a grande n a ç ã o , n o s s a a n t i g a a l h a d a , o 

e m i s s á r i o e n c a r r e g a d o d e a p r e s e n t a r o iiilimaium 
tias c o n f e r e n c i a s d a q u a d r u p l a A l t i a n ç a e r a m m o -

tivos mais q u e d e s o b e j o p a r a s e e s p e r a r q u e h o -

mens , em q u e m h o u v e s s e a l g u m a n o ç ã o d e c i v i -

lisação; q u e e m s e u s c o r a ç õ e s a b r i g a s s e m a i n d a 

a l g u m a faísca d e s s e s a n c t o f o g o p a t r i ó t i c o ; q u e 

a o m e n o s q u i z e s s e m a p p a i v i i t a r a l g u m r e s t o d e 

honra , brios , e p u n d o n o r n a c i o n a l , s u s p e n d e s -

s e m t o d o o i n t u i t o d e h o s t i l i d a d e s p o r d e f e r e n c i a 

á n a ç ã o r e p r e s e n t a d a , r e s p e i t o á s o c i e d a d e q u e 

lhes d e u a e x t s t e n c i a , e h o m e n a g e m á s l u z e s e 

civilisação d o s é c u l o , a q u e p e r t e n c e m , o u q u e -

refti pertencer. 
N ã o a c o n t e c e o a s s i m . P é r f i d o s e t r a i ç o e i r o s , 

como d e c o s t u m e , j u l g a n d o d e v e r a p r o v e i t a r o 

ensejo ; p o r q u e c o n t a v a m c o m a h o n r a e b r i o s d e 

u m p a r t i d o , q u e a u m s ó a c c e n o d e P o t e n c i a s 

a d i a d a s f a r i a s u s p e n d e r t o d o s o s p r o j e c t o s d e 

h o s t i l i d a d e s , t e n t a r a m u m a s t i r p r e z a ( a s u a a r m a 

f a v o r i t a ) s o b r e a s t r o p a s n a c i o n a e s , q u e o s s i t i a -

v a m . F o i i n e s p e r a d o o a t t a q u e ; m a s n e m p o r i s s o 

f o i m a l d i r i g i d o , n e m m e n o s f é r t i l e m r e s u l t a d o s . 

O s r e b e l d e s c o m a p e r d a e n o r m e , q u e t i v e r a m , 

l e v a r a m m a i s u m a l i ç ã o s e v e r a d a s u a i m p o t ê n c i a , 

q u e n e m a j u d a d a d e t o d o s o s r e c u r s o s d a p e r f í d i a 

e d a t r a i ç ã o l l t e s p ô d e d a r u m a s ó e s p e r a n ç a . Fo-

rio em resultado implorar misericórdia ao mes-
mo , a quem pouco antes tinham desattendido. 
N a d a d i s t o n o s m a r a v i l h a : q u e m a i s s e p o d e e s p e -

r a r d o s a l l i a d o s d o s c a r r a s c o s d o L i m o e i r o ? 

Caveat Comes Vineaensis ! 
A o c c a s i ã o d o a t t a q u e f o i u m a v e r d a d e i r a c o n -

q u i s t a p a r a o p a r t i d o c o n s e r v a d o r . T e v e o i l l u s t r e 

e s t r a n g e i r o a f o r t u n a d e p r e s e n c i a r a p e r í c i a d o 

n o s s o G e n e r a l , a b r a v u r a d a s t r o p a s f i e i s , e a 

g e n e r o s i d a d e d e h o m e n s c i v i l i s a d o s q u e p e r t e n -

c e m á é p o c a e m q u e v i v e m ; e m q u a n t o n ã o d e i -

x a r i a d e t o m p r n o t a d o v i l c o m p o r t a m e n t o d o s 

t r i b u n o s d a p l e b e d e s e n f r e a d a . E s p e r a m o s q u e , 

e m c h e g a n d o á s n a ç õ e s a l h a d a s a s n o t i c i a s d a d a s 

p o r p e n n a i m p a r c i a l , e l l a s a c a b e m d e s e c a p a c i t a r 

d a j u s t i ç a d a c a n s a q u e d e f e n d e m o s . 

N ã o é p r e c i s a g r a n d e p e n e t r a ç ã o p a r a m e d i r 

o a l c a n c e d a v i c t o r i a d o C o n d e d e V i n h a e s , e d a 

g e n e r o s i d a d e c o m q u e s e p o r t o u p a r a c o m o s 

v e n c i d o s ; d e v e n d o s u p p ô - r s e q u e o f a c t o d o a t -

t a q u e d e p o i s d a i n t i m a ç ã o h a v i a f e i t o c a d u c a r o 

e s t i p u l a d o n a s c o n d i ç õ e s d a i n t e r v e n ç ã o . F i q u e m 

a s s i m c a b a l m e n t e d e f i n i d o s o s c a r a c t e r e s d a s p a r -

t e s b e l l i g e r a n t e s . K E u r o p a v e r á a g o r a , s e a l g u m a 

d u v i d a r e s t a v a , d e u m l a d o a h o n r f t , a g e n e r o s i -

d a d e , o a m o r d a p a z ; d o o u t r o a d i s s i m u l a ç ã o , 

a p e r f í d i a , a a m b i ç ã o , a s e d e d o s a n g u e P o r t u -

g u e z . 

S e t e m e z e s d e s a n g u e , e c a r n a g e m , d e v a s t a -

ç ã o e m o r t e ; s e t e m e z e s d e e x t o r s õ e s , r o u b o s e 

v i o l ê n c i a s ; s e t e m e z e s d e a n g u s t i a s , l a g r i m a s e 

d ò r e s n ã o t i n h a m a i n d a s a c i a d o a s e d e d e v i n g a n -

ç a , a r a i v a h y d r o p h o h i c a , o r a n c o r s a t a n i c o 

d e s s e b a n d o d e c a n n i b a e s , q u e a i ra d e D e o s f e z 

s u r g i r d a s p r o f u n d i d a d e s d o i n f e r n o s o b r e o m i s e -

r a n d o P o r t u g a l ; e a n t e s d e t e r m i n a r e m o s e u p a -

p e l d e e x t e r m í n i o , a n t e s d e d e s a p p a r e c e r e m d a 

s c e n a e n s a n g u e n t a d a d e s e u s c r i m e s , q u i z e r a m e s -

s e s monstros m i m o s e a r - n o s c o m o u l t i m o a c t o d o 

s e u v a n d a l i s m o . 

Sabe-se de p o s i t i v o t e r o C o r o n e l Wilde e s t a -

d o e m S e t ú b a l , a o n d e e n t r e e l l e , e o s c h e í e s r e -

b e l d e s , a l l i e n c e r r a d o s , s e h a v i a t r a c t a d o d a c o n -
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v e n ç ã o , q u e a s s e g u r a v a a e s s e s b a r b a r o s a i m p u -

n i d a d e d e s e u s m a l e f í c i o s , q u a n d o n a m a d r u g a d a 

d o i . ° d e M a i n s ä h e i n o s t i g r e s d a s s u a s g u a r i d a s , 

e s e l a n ç ã o c o m f u r o r i n s a n o s o b r e a s t r o p a s l i e i s , 

d o c o m i n a n d o d o C o n d e d e V i n h a e s , q u e d e s c a n -

ç a n d o s o b a f é d a s n e g o c i a ç õ e s s e a c h a v a d e s p r e -

v e n i d o ; o s s o l d a d o s d a R A I N H A , O S h e r o e s d e f e n -

s o r e s d a l i b e r d a d e l e g a l , n ã o t i v e r a m s e n ã o o t e m -

p o <le c o r r e r ;ís a r m a s , e m p u n h a l - a s , e s a h i r 

c o m o l e õ e s s o b r e a h o r d a b a r b a r a d e s s e s m o d e r -

n o s H u n o s ; d e s a l o j a i o s , b a t e l - o s , e d e r r o t a l - o s * 

f o i a o b r a d e u m m o m e n t o ; e s p a v o r i d o s p r o c u r a m 

s a l v a r - s e d e n t r o d o s s e u s i n t r i n c h e i r a m e i i t o s , 

a o n d e s ã o p e r s e g u i d o s p e l o s c o r a j o s o s C a r t i s t a s , 

3u e c o m a r a p i d e z d o r a i o d e s f a z e m a c h u s m a 

e b a n d i d o s , q u e h a v i a o u s a d o d e s a f i a l - o s . C a r o 

l h e s c u s t o u o s e u a r r o j o , m a s c a r a t a m b é m c o m -

p r á m o s a v i c t o r i a , p o r q u e o s a n g u e p r e c i o s o d o s 

v a l e n t e s , e b r i o s o s s o l d a d o s d a RAINHA e C a r t a 

n ã o fo i p o u p a d o : o h ! p o s s a e i l e r e c a h i r s o b r e e s -

s e s h o m e n s f r e n e t i c o s , q u e n o s ú l t i m o s p a r o x i s -

m o s d o s e u e p h e m c r o p o d e r q u i z e r a m a s s i g n a l a r -

s e p o r u m c r i m e d e m a i s ( s i m , u m c r i m e , e c r i -

m e h o r r o r o s o , p o r i s s o q u e d e s d e o m o m e n t o e m 

q u e a s n e g o c i a ç õ e s t i n h a m c o m e ç a d o , j á o c o n -

f l i c t o n ã o e r a m a i s d o q u e u m c r u e l , e a t r o z a s -

s a s i n a t o , e l a u t o m e n o s d e s c u l p á v e l , q u a n t o e r a 

d e s s a s m e s m a s n e g o c i a ç õ e s , e d a c o n f i a n ç a , q u e 

e l i a s i n s p i r a v a m , q u e e s s e b a n d o i n f e r n a l s e s é r -

v i o p a r a e x t e r m i n a r o s s e u s g e n e r o s o s a n t a g o n i s -

t a s ) ; p e n s a v a m e l l e s v e n c e r á t r a i ç ã o a s t r o p a s 

d a RAINHA e d a C a r t a ? M i s e r á v e i s , q u e n ã o t e n d o 

s e n t i m e n t o s d e h o n r a , n e m v e r g o n h a , n ã o p o d e m 

a v a l i a r o s b r i o s d e p e i t o s f i e i s ; r e c e b a m m a i s e s t a 

l i ç ã o n o u l t i m o p e r i o d o d a s u a o m i n o s a e x i s t ê n -

c i a , e a p r e n d a m a c o n h e c e r q u e o s h o m e n s , c u j a 

d i v i s a é RAINHA, e C a r t a , m o r r e m c o m b a t e n d o p o r 

E l l a s , e s ó m o r t o s p o d e m s e r v e n c i d o s . 

N a d a f a l t a a e s s a c a t e r v a t r a i ç o e i r a p a r a c o m -

p l e t a r a i n f a m i a d a s u a c o n d u c l a ; u n i r a m - s e a o s 

m i g u e l i s t a s , d i z e n d o - s e d e f e n s o r e s d e u m a l i b e r -

d a d e e x a g e r a d a , q u e - c o n s i s t e n a l i c e n ç a p a r a e l -

l e s p r a t i c a r e m t o d a a s o r t e d e e s c â n d a l o s ; e v e n d o 

a s s i m m e s m o a s u a f r a q u e z a f i z e r a m a l l i a n ç a c o m 

o s f a c i n o r o s o s , q u e p o v o a v a m a s e n x o v i a s d a s 

p r i s õ e s p u b l i c a s . J á a j u n t a d o P o r t o t i n h a m a n -

d a d o á c a d è a d a r e l a ç ã o t i r a r o s m a l f e i t o r e s p a r a 

« u g r o s s a r o s s e u s b a t a l h õ e s , a g o r a o s s e u s c o r r e -

l i g i o n á r i o s d e L i s b o a a r r o m b a r a m a s p o r t a s d o 

L i m o e i r o , e p u z e r a i u n a r u a o s l a d r õ e s , o s m a t a -

d o r e s , e a t é o s p r o p r i o s c a r r a s c o s , a q u e m d é r a i n 

o o s c u l o f r a t e r n a l ; e m e t t t r a i n a s a r m a s n a s m ã o s 

p a r a o s a j u d a r e m n a d e f e z a d a s u a c a u s a ; t a e s a u -

x i l i a r e s s ã o d i g n o s d e tal c a u s a , e d e t a e s h o m e n s : 

a c a b e o m u n d o d e o s c o n h e c e r , e v o t e - o s a o h o r -

r o r n a s g e r a ç õ e s p r e s e n t e e f u t u r a ; q u a n t o a n ó s , 

C a r t i s t a s , a m a n t e s d a R A I N H A , e d a l i b e r d a d e l e -

g a l , u m m a r d e s a n g u e n o s s e p a r a d e s s e s f o r a g i -

d o s , e u m a b a r r e i r a d e c a d a v e r e s s e l e v a n t o u 

e n t r e n ó s . 

A RAIIVHA p ô d e p e r d o a r - l h e s : é e s s a u m a d a s 

m a i s b c l l a s p r e r o g a t i v a s d a S u a C o r ô a ; m a s e s s e 

p e r d ã o n ã o p o d e r á l i v r a l - o s d o S t i g m a d a o p i -

n i ã o p ú b l i c a : m a r e a d o s c o m o s e l l o d a m a l d i -

ç ã o , c o m o C a i m , s e r ã o e m t o d a a p a r t e o s a l l i a -

d o s d o s c a r r a s c o s , o s . c o m p a n h e i r o s d o s m a l f e i -

t o r e s . C m b a n d o , q u e s e q u e r a r r o g a r a s h o n r a s 

d e p a r t i d o , n ã o d e s c e a t a m a n h a i g n o m i n i a , e 

n ã o c a b e n o l o d a ç a l i m m u n d o cie t ã o p r o f u n d a 

i n f a m i a ; f a l t a v a e s t e e p i s o d i o p a r a c o m p l e t a r o 

q u a d r o d e b a i x e z a , a q u e p ô d e c h e g a r u m a f a c -

ç ã o d e s e s p e r a d a , p a r a ( p i e m t o d o s o s m e i o s s ã o 

b o n s , c o m t a n t o q u e s e c o n s i g ã o o s f i n s . 

E s e r á e s t e o p a r t i d o N a c i o n a l ? o h N a ç ã o i n -

f e l i z , e u l t r a j a d a ! n ã o b a s t a q u e a r o u b e m , i n v o -

c a n d o o s s e u s d i r e i t o s ; q u e a t v i a i u i i - e o i , e m 

n o m e d a l i b e r d a d e ; ([110 a m a t e m ; i f o m e , p r o -

m e l t e i i d o - i l i e v e n t u r a s ; é p r e c i s o a i n d a , q u e e s c . u -

n e ç ã o rio s e u b o m s e n s o , e a c a h i m n i e m a p r e -

s e n t a n d o - a c o m o u m a N a ç ã o d e m a l v a d o s ? ! . 

N ã o , a N a ç ã o p o r t u g u e z a n ã o é a f a c ç ã o j u n -

t e i r a - m i g u e l i s t a ; b e m a l t o p r o t e s t o u c i l a c o n t r a 

e s s e f a l s o t e s t e m u n h o 110 h e r o i c o c o m p o r t a m e n t o , 

q u e a c a p i t a l a p r e s e n t o u n a t a r d e d e 2 9 d e A b r i l . 

Os j u n t e i r o s - i n i g u e h s l a s , c a r r a s c o s e m a l f e i t o r e s , 

f o r a m r e p e l l i d o s e m t o d a . ^ a s d i r e c ç õ e s , e p e r s e -

g u i d o s , c o r n o a n i m a e s f e r o z e s , n o s d i f f e r e n t e s 

p o n t o s a o n d e s e d i r i g i r a m ; n ã o é p o s s í v e l d a r 

m a i s f o r m a l d e s m e n t i d o á s i n j u r i o s a s a s s e r ç õ e s 

d o s j o r n a e s , d o P o r t o , n e m p r o t e s t a r m a i s s o l e -

m n e m e n t e c o n t r a o s s e u s e m b u s t e s . 

T u d o n o s i n d u z a a c r e d i t a r q u e e s t a t r a g e d i a 

v e r g o n h o s a t o c a o s e u d e s e n l a c e ; d i a s m a i s t r a n -

q u i l l o s r a i a r ã o f i n a l m e n t e n e s t e p a i z m a l f a d a d o ; 

m a s e l l e s e s c l a r e c e r ã o t a m b é m o s i n c a l c u l á v e i s 

e s t r a g o s , q u e d e i x a a p o z s i e s t e e s p a n t o s o t e r r e -

m o t o , e m u i t o s a n n o s d e p a z , e q u i e t a ç ã o n ã o 

s e r ã o b a s t a n t e s a r e m e d i a l - o s ; c o n t e m p l a n d o a s 

r i i i u a s q u e n o s r e s t a m , p o d e r e m o s d i z e r c o m o 

M o u t e s q u i e u « Q u e g é n i o d e s t r u i d o r p a s s o u p o r 

e s t e i m p é r i o ! p a r e c e q u e a e s t a n c i a d a d ò r a q u i 

r e s i d e » . 

N O T I C I A S . 

D ê m o s n o S u p p l e m e n t o d ' h o n t e m a s i m p o r t a n -

t í s s i m a s n o t i c i a s d a d e r r o t a d a s f o r ç a s r e b e l d e s d o 

A l e m t e j o , e d a n e c e s s i d a d e e m q u e a p o z e l i a f i -

c a r a m d e p e d i r i m m e d i a t a m e n t e misericórdia. 
C o n s t a - n o s , q u e o v a p o r M i n d e l i o , p e r t e n -

d e n d o s a h i r a b a r r a d e S e t ú b a l , f o i e m b a r a ç a d o 

p e l a — N á o — V a s c o d a G a m a , q u e d e f r o n t e d e l -

i a s e a c h a f u n d e a d a . 

A s d i l i g e n c i a s e m p r e g a d a s p e l o s a n a r c h i s t a s 

p a r a s u b l e v a r o s D i s t r i c t o s A d m i n i s t r a t i v o s d e V i -

s e u - , e G u a r d a , c o m o a c t o s d e d e s e s p e r a ç ã o d e 

11111 p a r t i d o , q u e e s t á m o r r e n d o c o b e r t o d e m a l -

d i ç õ e s g e r a e s , t e m s i d o i n t e i r a m e n t e b a l d a d a s , 

p o i s s a b e m o s c o n s e r v a r e m - s e o s p o v o s e m s o c e -

g o , e o b e d i e n c i a á R A I N H A . 

N o D o u r o e s t a m a i n d a n a m a r g e m d i r e i t a a l -

g u m a s p a r t i d a s d e g u e r r i l h a s , a s q u a e s . q u a n d o 

t e n t a m p a s s a r á o u t r a m a r g e m , t e m s i d o c o n s t a n -

t e m e n t e r e p e l l i d a s . A m a r g e m d i r e i t a e s t á c o m -

p l e t a m e n t e g u a r n e c i d a . E s s . i s p a r t i d a s t e m s o f r i d o 

d e s e r ç õ e s , b e m c o m o a i r o p a d e l i n h a a o s e r v i ç o 

d o s r e b e l d e s . D i z e m - n o s , q u e 110 d i a á o d o m e z 

p a s s a d o v i e r a m a p r e s e n t a r - s e a o C o n d e d o C a -

s a l 2 0 e t a n t o s s o l d a d o s d o 11." 1 2 , o s q u a e s p o -

d e r a m s e m s e r p e r c e b i d o s p a s s a r p a r a c á — q u e 

g r a n d e p a r t e d e s t e c o r p o t i n h a n o «lia a n t e r i o r 

a p a r e c i d o 11a m a r g e m d o D o u r o , m o s t r a n d o c l a -

r a m e n t e , q u e s e q u e r i a m a p r e s e n t a r , a p o n t o d e 

s e a c h a r e m c o n v e r s a n d o a m i g a v e l m e n t e c o m o s 

n o s s o s s o l d a d o s , m a s s e n d o d e s c o b e r t o s p o r u m a 

p a r t i d a d e p a t u l è a s , e n ã o p o d e n d o e f f e c t u a r a 

p a s s a g e m d o r i o c o m a p r o m p t i d ã o n e c e s s a r i a , s e 

r e t i r a r a m . 

P o v o a s , q u e d o P o r t o t i n h a n o v a m e n t e s a h i d o , 

h a v i a c h e g a d o a M e z ã o f r i o , m a s c o m p o u c a g e n -

t e ; c o n s t a p o r é m a g o r a t e r s i d o m a n d a d o c h a m a r 

a t o d a a p r e s s a p a r a a c u d i r á j u n t a , q u e s e a c h a 

n o s p a r o x i s m o s ! — A j u n t a e s t á d i v i d i d a e m d u a s 

f r a c ç õ e s ; — A n t a s , S e a b r a , e A l m e i d a e R r i t o 

o p i n ã o p e l a a c c e i t a ç ã o d a a m n i s t i a , e p r o m p t a 

s u j e i ç ã o á s o r d e n s d a RAINHA. — A v i l a , P i n t o 

B a s t o , e p a r t i c u l a r m e n t e o s P a s s o s , q u e r e m q u e 

1 



B O L E T I M C A R T I S T A . 

resistam d'accorclo com os exaltados do partido , 
e com os miguelistas , que não admittem couven-
ções. 

Nos Arcos e Barca ainda continuam os migue-
listas puri tanos, e segundo dizem as cartas, com-
mandados pelo morgado Francisco d 'Abreu, e 
occupam todo o Minho , para além do Lima , á 
excepção das visinhanças de Valença , que obe-
decem áJRAiKiiA, e das do transito de Ponte de Li-
ma a Vianna , que ora estam pela j u n t a , ora pela 
R A I N H A . 

O Castello de Vianna conserva-se no mesmo 
estado. O Governo condecorou todos os valentes , 
a cuja lealdade se tem devido a conservação deste 
baluarte da liberdade. O Castello está na emboca-
dura do Lima, que tem alli quasi meia legoa 
de largo, cercado por dous terços da circumferen-
cia pelo mar , e rio. Outro terço está dividido da 
grande esplanada, que vem d'alli até á Villa, por 
um bom íôsso , que foi rebaixado para lhe en-
trar a agoa da maré , de que está sempre cheio. 
No d'este lado está a por ta , na frente da qual 
levantaram umas grossas trincheiras, ou cabeça 
de ponte , e construíram d'ahi até á entrada baixa 
da Villa e sitio de embarque , uma estrada cober-
ta , em zig-zag , entre duas fortes estacadas, que 
lambem commuuica com um pequeno fortim á 
beira do rio , que serve para fazer fogo ao lume 
d'agoa , que fica debaixo da artilheria do Castello , 
e que também fortificaram. Por este caminho se 
communica com a Villa, e com os Navios. Estes 
em tempo de bonança mandam mesmo as lauchas 
a tocar quasi com os muros do Castello , e a sua 
artilheria vára a Villa, e as duas margens, sem 
eutrar a barra. 

Dizem-nos de Lamego, que os rebeldes tem 
sido infelizes nas suas extorsões era Traz-os-Mon-
tes , porque os povos lhes resistem. O Barão de 
Vinhaes estava no Mogadouro com uma columna 
composta de 5oo infantes de linha , 800 nacio-
naes , e 70 cavallos. Marçal guarnecia o Pocinho 
até á Barca d'Alva. Conde do Casal, e Barão ^ O u -
rem continuavam nas mesmas posições. 

Por participação official do capitão Liz cons 
ta , que foi batida completamente na Serra da 
Alpeurinha a guerrilha do Faviáo, fazendo-se 
muitos mortos, feridos, e prisioneiros , sem ain 
da se saber o numero , por essa participação ser 
dada logo ao terminar o combate. 

O Governador Civil de Leiria participa em 
officio d'hontem , que a guerrilha que infestava o 
Concelho de Thomar , fòra completamente ani 
quilada proximo a Ciião de Maçans, deixando 
mortos 20 — prisioneiros i 4 , entrando neste nu-
mero o Commandante. 

Esta guerrilha era commandada por Manoel 
Vicente Nogueira, por alcunha o Fradinho, o qual 
de veterano addido á torre de Belem se arvorou 
em guerrilheiro, vindo do Alemtejo , e foi batida 
por 200 praças do valente Batalhão Nacional do 
Algarve, que de Santarém sahiram em sua per-
seguição. 

E n t r e a s m e n t i r a s , d e q u e v e m r e c h e a d o s o s 

j o r n a e s d o P o r t o , d e p a r á m o s c o m a s d u a s s e g u i n -

t e s , q u e e m d e s a f r o n t a d a s a u c t o r i d a d e s , e d o 

d i s t i n c t o B a t a l h ã o N a c i o n a l d e C o i m b r a , n ã o d e -

v e m o s d e i x a r d e d e s m e n t i r f o r m a l m e n t e . 

D i z a E s t r e l l a d o N o r t e , q u e o S r . J o s é A l e -

x a n d r e d e C a m p o s , fora tão mal tratado , que 
até dormia nas taboas ! ! ! E q u e o B a t a l h ã o N a -

c i o n a l d e C o i m b r a se sublevara dando vivas á 
guarda nacional, e morras ao commandante e 
offtciaes ! ! ! 

Quanto á primeira , os Conimbricenses foTam 
testemunhas da consideração, com que o Sr. José 
Alexandre foi tratado pelo Excm.° General Barão 
da Ponte da Barca , franqueando-se-lhe um dos 
melhores quartos do paço da Universidade , e to-
das as commodidades compatíveis com as medidas 
de segurança , que as auctoridades entenderam 
dever tomar a respeito da sua pessoa. Toda a gen-
te sabe que a este illustre prisioneiro foram con-
cedidas todas as attenções tanto em Oliveira d'A-
zemeis , como naVFigueira , e que para isso havia 
S. Exc.* o Marechal Saldanha dado as mais termi-
nantes ordens. Dizer pois, que o Sr. José Alexan-
dre Jôra mal tratado , dormindo sobre umas ta-
boas, é a maior pouca vergonha, a que podia 
chegar uma facção, que só sabe viver ensopada 
no charco immundo da malidiceneia da men-
tira. 

Quanto porém á sonhada sublevação do Bata-
lhão Nacional de Coimbra , fòra uma risada 
d'escarneo a merecida resposta, se tal injuria não 
fosse a maior offensa ao brio do distincto Bata-
lhão desta cidade, que incansavel pelo socego 
publ ico, e possuído d'um verdadeiro bom espiri-
to em favor da sua Soberana , e da Carta Consti-
tucional , tem desde a sua organisação sobrecar-
regado com um pesadíssimo serviço , não só em 
rondas, patrulhas e guardas de todos os dias, mas 
até em continuas, e algumas bem melindrosas 
e arriscadas deligencias a bastantes legoas de dis-
tancia desta cidade. Louvores a esta digna e briosa 
milicia nacional! Desprèso para seus indignos 
detractores! 

Chegaram os destacamentos de linha e do 
Batalhão Nacional de Coimbra, sob o cominando 
dos capitaes Farinho, do Regimento 4 , e Victor, 
do Batalhão Cartista , escoltando uma grande 
condução de fardamentos para as recrutas, e cor-
reame preto de caçadores para os Batalhões desta 
cidade e d'Aveiro, e outros objectos. 

A N N U N C I O S . 

Vende-se 11a loja da Imprensa da Uni-
. ^JjSp*" versidade O I I Y M . V O no B A T A L H Ã O N A -

c i o u A r , DE C A Ç A D O N I Í S C A T I S T A S D E C O I M B R A , dedi-
cado a S . Ex." o M A B K C H A L D U Q U E j j l S A L O A Í Í H A , 

composto para piauno e canto. 

No dia 18 do corrente mez de Maio 
se ha de arrematar perante o Juiz 

de Directo desta Comarca , pelas dez da manhã , 
uma quinta no logar da Segonheira, composta 
de casas, v inha, oliveiras, pomares, e terra de 
milho, pertencente a Antonio Joaquim de Freitas, 
do mesmo logar, avaliada em 55o$ooo reis, por 
execução que lhe move o Reverendíssimo Cabido 
da Sé de Coimbra, e cartório de Campo Mallo. 

N o d i a a 5 d o c o r r e n t e m e z d e M a i o s e h ã o d e 

a r r e m a t a r p e r a n t e o J u i z d e D i r e i t o d e s t a C o m a r -

c a d e C o i m b r a , p e l a s 1 0 h o r a s d a m a n h ã , o s b e n s 

p e n h o r a d o s á h e r a n ç a j a c e n t e d o C o n e g o J o s é d e 

C a s t r o H e n r i q u e s , m o r a d o r q u e f o i 11a s u a Q u i n -

t a d a R i b e i r a d e F r a d e s , c u j o s b e n s s ã o s i t u a d o s 

n a c i d a d e d a G u a r d a ; — p o r e x e c u ç ã o q u e l h e 

m o v e a F a z e n d a P u b l i c a . 

C O I M B R A : Na luq>r. da Univ. i 8 á ; . 
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I M A O I T O M M M L L F L . 

C O N I M B R I C E N S E S ! — Ha 13 annos 
houve um dia, no qual as portas desta 
cidade se abriram a um heróe triiiin-
fador, a cuja voz muitos de nossos 
irmãos surgiam dos calabouços, larga-
vam oshomizios, ou regressavam das 
terras do exílio aos fervidos abraços 
de suas famílias, transportadas de 
jubilo. Tremiam os ares com os fes-
tivaes repiques dos sinos, e estrondo 
dos fogos d'alegria, misturados com 
os vivas clamorosos: um só pensar 
mento unia a então afortunada famí-
lia liberal; e se outros foram os tem-
pos e as ideas, teríeis visto levantar 
altares, prestar cultos quasi divinos 
ao venturoso general! nem seus con-
trários , bem que penetrados de tei> 
ror, ousavam em seus proprios cora-
ções maldizer o heróe desse dia; 
porque em suas maneiras affaveis, 
em seus sentimentos humanos e im-
parciaes, em toda a estremada no-
breza do seu caracter, transluzia o 
signal da paz, harmonia, e esqueci-
mento dosodios de partido, quenim-
guem a esse tempo havia, que real-
mente não desejasse! 

Diante dclle fugiam espavoridas 
as hostes inimigas; e um throno le-
vantado sobre cadáveres estrangula-
dos pela mão do algoz, e surdo por 
t> annos ás lagrimas de milhares de 
famílias, vergava para a sua próxima 
e perpetua ruína. E novos combates, 
e novos trjumfos completaram em 
breve tempo a obra do heróe, e fir-
maram em nossa patria o império 
da liberdade. 

E nos annos subsequentes aquel-

le dia foi sempre solemnissimo entre 
nós: multiplicavam-se, variados, os 
festejos; inventavam-se novas formas 
de perpetuar entre o povo a sua me-
moria ; — e o templo, a praça públi-
ca, os salloes resoavam com os carb 
ticos jubilosos de triumfo! 

Mas que e feito desse heróe, . . , 
dessa harmonia da Iamiliaéliberal,.., 
dos prazeres desse dia? 

. Em vão repicam os sinos, atroam 
os ares os fogos cie alegria, e nos 
reunimos junto dos altares! 

E porque? Como tão depressa 
mudaram os tempos e as circumstan-
cias ? Ah! o heróe jaz sepultado nos 
calabouços, privado ha 6 mezes da 
liberdade, opprimido , avexado, e 
torturado pelos socios daquelJes mes-
mos que ha 13 annos elle afugenta-
va desta terra! e esses mesmos (oh! 
vergonha), degenerados do que forajn, 
são dos proprios que ent^o obede-
ciam ao seu cominando, ou o victo-
riavamlibertador esalvador J eestou-, 
tros, então figadaes inimigos destes, 
e hoje tão seus comparsas, empu-
nham hoje as armas, e tripudiam 
afrontosamente avista do.sjerros que 
maniatam o heróe!! 

Quem pôde pois, penetrado do 
tão amargas considerações, econtem-
plando os terríveis resultados de ta-
manhos crimes e horríveis desvarios, 
cantar, como outrora, hymnos"d'a-
Jegría ? Vamos sim ao templo; mas 
em quanto os ministros sagrados en-
toam o solemne Te Deum pelas ven-
turas passadas, nós, dominados pelo 
presente, offereçamos humildes pns 
cés pela liberdade do heróe, e pela 
salvação da pátria, 



n o j . r T l XI C A R T I S ï A. 

Quando a posteridade 1er nos animes <!e Por-
tuga l : — que os progressistas, os sonhadores da 
joven Ibéria, se alliaram para reaíisar as suas 
visões democráticas com os mais ardentes sectá-
rios do absolutismo, e que Mies entregaram armas 
e commandos . dirá — è falsa; (ao incrível des-
vario foi imaginado por seus adversarias. 

Quando a posteridade ahi 1er seguidamente : 
— que esses mesrtios homens , que se propunham 
regenerar a sociedade, (orçaram as cadéas do 
Limoeiro; «a rmaram ladrões e assassinos, sem 
exceptuar os próprios carrascos, e infileirando 
com elles , correram as ruas da capital, soltando 
e assossiando os calcetas, que topavam ! —dirá : 
é falso, é calumnia assacada pelo espirito de 
partido de seus adversarias ? 

Quando a posteridade encontrar também nos 
mesmos sanguinolentos animes dos nossos dias : 
—- que esses homens depois de receber arro-
gantemente o conci l iador , que em tiotne de uma 
alta potencia , a qual elles representavam sua ami-
ga , lhes vinha trazer a nova de que os ministros 
«la R A I N H A eram out ros , — as suas intenções hu-
manas , — e já claramente manifestadas por via 
d uma generosa amnistia , correriam como lobos 
esfaimado* a despedaçar a mão benigna, que 
perdoava; e mais ainda (caso estupendo!) que 
vendo-se derro tados , volveriam 110 mesmo d ia , 
cabisbaixos, a implorar a recusada amnistia! — 
dirá : é falso , è falsíssimo : em peitos d'homens , 
que se dizem portaguezes, não pôde cuber tama-
nho fernezi, tanta sede de sangue , tanta baixeza 

E todavia, por vergonha nossa, (porque em 
fim esses homens nasceram em Portugal) ; mas 
mais ainda para labeo eterno d'uma facção immo-
ral e sanguinaria, esses factos são verdadeiros ; 
attestal-os-liam os estrangeiros imparciaes, que 
os viram e contemplaram com seus olhos. Que 
infâmia ! que nódoa para Portugal ! que pleno e 
indelevel dèsrredito para o partido de Setembro, 
de ctijo seio procederam os que passearam as 
ruas de Lisboa a par cou» as virtuosas massas 
tios ladrões e assassinos ! 

Mas iia bens que vem por males, diz o dicta-
do. Tamanhos como são estes, poderão produzir 
algum b e m ? . . , , talvez; porque nós não somos 
tão desacordados e cegos , que não vejamos senão 
«leffeitos em nossos contrários : por vezes o have-
mos escripto , e hoje repetimos; que nos dous 
partidos setembrista e realista ha caracteres dis-
tinctes e honrados, que nos prezamos de respei-
t a r : e como os erros do entendimento podem 
muito , porque não diremos ainda o mesmo d'al-
guu<# dos iUitdidos sectários da junta ? Ora estes 
grandes e enormes escândalos lhes abriram os 
olhos á cerca da moralidade e intentos devasta-
dores dos socioS dos carrascos; . . . far-lhes-hão 
ver que e impossível , absolutamente impossível, 
haver o r d e m , paz, e regimen constitucional, 
tendo as armas ou as redeas do governo os que 
armaram em Lisboa os scelerados do Limoeiro , 
e os que em Setubal obrigaram Sá Nogueira a 
fazer derramar torrentes de mais sangue portu-
gnez. 

Setembristas e Realistas por princípios e con-
vicção podem enganar-se , e certamente se enga-
11 fin : e r r a m , a nosso vèr , a data dos tempos, 
que não permittem néni governar como lia velha 
uioiMichia , nem reduzir o throno a uma simples 
prestdénciá deibócratica. Mas porque desvairam 
nas-theorfas , nem peccatfi , nem se fazem desnie-
recedores da tolcraucia , e liberdade constitucio-

nal , que é para todos quantos sabem comprehen-
del-a, e obrar conlormemeiile. 

Os carrascos porem, os assassino*, e os la-
drões do Limoeiro têem por ventura opinião po-
litica? que sabem elles senão matar e saquear? 

Se a R A I N H A restituir a liberdade aos que de 
novo ahi foram encerrados, como corresponde-
rão á clemericia da Soberana, senão — roubando 
e assassinando? 

Taes homens , e os que com elles se associa-
ram , e os fautores deste acto da mais grave cul-
pabilidade , não obram por princípios , não tem 
crença politica , não pertencem a partido algum 
social, salvo se houvermos de reconhecer que 
nas charnecas do Alemtéjo , no deserto da Amei-
xoeira, e nos pinhaes da Serra Negra lambem 
existe um. Para homens taes, assim como para os 
seus socios do Limoeiro, náo é possível, não é 
moral urna amnistia. 

Contra os arrogantes, e pouco depois tão hu-
mildes , fanfarrões de Setubal , clamam os manes 
rias victimas que nos fizeram ; — brada o copioso 
sangue de seus proprios irmãos d 'armas, que 
abandonaram insepultos no campo da batalha : — 
sangue tão irracionalmente espargido, e que tão 
fácil era de poupar-se! 

Infelizes famílias, que tão magoadas pranteaes 
aquellas sentidas mortes, a quem senão a elles as 
imputareis? Será por ventura á R A I N H A , que aca-
bava de lhes abrir o cofre da sua mizericordia , e 
por via do Coronel Wilde chamava ao grémio ma-
ternal estes filhos prodigos? Será ao seu b ravo , 
mas humano General , que em paz esperava o 
desenlace das conferencias entre aquelle e Sá No-
gueira ? 

Longe de nós a presunçosa idêa de coarctar os 
direitos da Soberana: uns e outros pode a lei 
equiparar nos direitos cívicos aos súbditos fieis, 
cobrindo suas façanhas inauditas. Pódpe ; e 
nós respeitaremos a vontade e os direitos da So-
berana. Mas a opinião publica (repetimos) , mais 
forte até certo ponto do que as leis, regeitará 
sempre da classe dos cidadãos honestos o» socios 
dos carrascos, os sanguinários de Setubal: — e, 
conforme vivamente esperamos. Setembristas e 
Realistas de boa fé serão os primeiros a proferir 
contra elles o anuthema, e a regeital-o* do seu 
seio 

Tamanhos males podem e devem trazer cora-
sigo um grande bem : — o inteiro deseredito tios 
exaltados de todas as cores , causas próximas e 
remotas de nossas calamidades ; e a harmonia (a 
fusão não é possível) da porção racional , e mo-
derada de todos os partidos. 

N O T I C I A S . 

Fatal vai sendo para os allíados do Limoeiro o 
mez de Maio ! — Em quanto 110 dia primeiro o 
Conde de Vinhaes junto a Setúbal alcançava assi-
gnalada victoria par i as armas da R A I N H A e C A R -

TA sobre as forças rebeldes d!» Aleintéjo , forçan-
do-as a implorar— mizericordia —, em Mirandef-
la , no mesmo dia , e ás mesmas,horas , seu ir-
mão , o Barão de Vinhaes, se cobria de novos lou-
ros , anniquillando a columua miguelista tle — 
Rebocho, e Bernardino , que ousou invadir a Pro-
víncia de Traz-os-Montes! 

Sabemos por noticias verídicas vindas do Por-
to , e certificadas por outras neste momento che-
gadas , que o Barão de Vinhaes encontrando em 
Mirandella essa cohimna , não só a bateo, mas 
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p o r lai f o r m a a d e s t r o ç o u , r p i e a l g u m a s da« c a r -

i a s d i / e m , q u e f o i uma pequena 'Jones Fe tiras , 
p o r q u e o s b a t a l h õ e s , a o p a s s a r a p o n t e , f o r a m 

r o t o s , e a c u t i l i a d o s p e i a v a l e n t e C a v a l l a r i a T r a n s -

m o n t a n a ! 

G l o r i a a o s d o n s V i n h a e s ' G l o r i a a o s b r a v o s , 

q u e m i l i t a m d e b a i x o d a s s u a s o r d e n s ! G l o r i a a o s 

m i l i t a r e s , e n a c i o n a e s , q u e n o C h ã o d e M a ç ã a s , 

e n a S e r r a d e A l p e d r i n h a , t e m n e s t e s ú l t i m o s d i a s 

s u s t e n t a d o c o m t a n t o d e n o d o , o b r i o , e l e a l d a d e 

P o r l u g i i e z a ! 

A b i p u b l i c a m o s o o f f i c i o d o G o v e r n a d o r C i v i l 

d e L e i r i a , a q u e a l l u d i m o s n o n u m e r o a n t e r i o r . 

G o v e r n o Civ i l de Leiria — i .* R e p a r t i ç ã o — i . ' S e c -
ç ã o . — Jl l in.° e E x i n . " Sr. — T e n h o a h o n r a e sa t i s fa -
ç ã o tie c o m i u u n i c a r a V. Ex. ' , q u e agora q u e s ã o se is 
h o r a s d a t a r d e , a c a b o d e r e c e b e r u m o f f i c i o d o A d m i -
n i s t r a d o r th» C o n c e l h o de Villa N o v a d ' O u r e m , d a t a d o 
d ' h o j e , no qual me par t i c ipa , q u e a g u e r r i l h a q u e 
i n f e s t a v a o C o n c e l h o de T h o i n a r , fôra c o m p l e t a m e n t e 
a n i q u i l a d a p o r u m a força , q u e a e n c o n t r a r a no s i t i o de 
F o r m i g õ e s , p r o x i m o a C h ã o de M a ç ã s , na es trada v e -
l h a , d e i x a n d o m o r t o s v i n t e , e p r e s i o n e i r o s q u a t o r z e , 
c o m p r e h e n d e n d o - s e n o s ú l t i m o s o c o m m a n d a n t e da 
m e s m a g u e r r i l h a , q u e f i cou í e r i d o ; s u p p o n h o s e r e s t a 
g u e r r i l h a a do C h ã o , de q u e p r e v e n i a V . Ex." em m e u 
o f f i c i o d a t a d o d e ho je . 

D e o s g u a r d e a V. Ex.* Leiria 5 de M a i o de 1 8 4 7 . — 
I lhn ." E x m . " Sr, G o v e r n a d o r Civil do District«) de C o i m -
b r a . — O S e c r e t a r i o G e r a l , s e r v i n d o de G o v e r n a d o r C i -
v i l , J o a q u i m M a n o e l Pere i ra d a Costa . 

E s t a v i c t o r i a f o i , c o m o j á d i s s e m o s n o n u m e r o 

a n t e c e d e n t e , d e v i d a a o s v a l e n t e s A l g a r v i o s . 

D i s s e m o s n o n u m e r o a n t e r i o r , q u e p o r p a r -

t e c i p a ç ã o d o C a p i t ã o L i z s e s a b i a t e r s i d o c o m -

p l e t a m e n t e d e r r o t a d a n a S e r r a d ' A l p e d r i n h a a 

g u e r r i l h a d e F a v i ã o ; h o j e a c r e s c e n t a m o s a l g u -

m a s p a r t i c u l a r i d a d e s , e x t r a c t a d a s i g u a l m e n t e d e 

p a r t e s o f f i c i a e s . E s t a g u e r r i l h a e r a p u r a m e n t e m i -

g u e l i s t a , e m f o r ç a d e 3 o o h o m e n s , c o m m a u d a d a 

p o r F a v i ã o d a B a r r o c a , e o c c u p a v a a s f o r t e s p o -

s i ç õ e s tia S e r r a d ' A l p e d r i n h a . N a m a d r u g a d a t i o 

d i a i o C a p i t ã o L i z á f r e n t e d ' u m a c o l i i m n a d e l i -

n h a , n a c i o n a e s , e p o p u l a r e s a f o i p r o c u r a r n e s s a s 

p o s i ç õ e s , e d e p o i s d e d u a s h o r a s d e f o g o n ã o s ó 

a d e s a l o j o u , m a s m a t a n d o m u i t o s , f e r i n d o o u t r o s , 

e a p r i s i o n a n d o b a s t a n t e s , a v i o d e b a n d a r c o m -

p l e t a m e n t e . O s s o l d a d o s d e \ ! \ , e d e c a v a l l a r i a 8 

p o r t a r a m - s e c o m u m v a l o r i n e x p l i c á v e l . A c a v a l -

l a r i a a t t a c o n p e l o c u m e tia m o n t a n h a , e f o i d e s a -

l o j a r a g u e r r i l h a , o n d e c o m m u i t a d e f f i c u l d a d e 

p o d e r i a i r u m h o m e m a p é . D i s t i n g u i o - s e m u i t o 

n e s t e d i a o A d m i n i s t r a d o r d o C o n c e l h o d o F u n -

d ã o , F r a n c i s c o X a v i e r P a e s C a s t e l l o B r a n c o , q u e 

s e g u i d o d e 5 o h o m e n s , q u e c o m p õ e a C o m p a n h i a 

d e S e g u r a n ç a P u b l i c a d a q u e l l e C o n c e l h o , a t t a -

c o n c o m m a i s a l g u n s s o l d a d o s d e i n f a n t a r i a p e l o 

p o n t o m a i s a r r i s c a d o , e s e m p r e n a l i n h a t l e a t i -

r a d o r e s « 

O v a l e n t e C a p i t ã o L i z c o n t i n u a v a n a p e r s e g u i -

ç ã o d o s d i s p e r s o s . 

O G o v e r n a d o r C i v i l d e C a s t e l l o B r a n c o , o S r . 

A l b a n o C a l d e i r a , f o i e m p e s s o a a b r a ç a r o C a p i -

t ã o L i z , e o s b r a v o s d o F u n d ã o , q u e t a n t o t e i h 

c o n c o r r i d o p a r a o e x t r e m i n i o d o s b a n d i d o s . S u a 

E x c . é d i g n o d e t o d o s o s e l l o g i o s p e l a a c t i v i d a d e , 

e d e c i s ã o , c o m q u e t e m r e s t a b e l e c i d o e m t o d o o 

D i s t r i c t o a o r d e m p u b l i c a — p l e n a c o n f i a n ç a , q u e 

t e m d a d o a o s s e u s h a b i t a n t e s - — e e x f o r ç o s , q u e 

e m p r e g a p i r a c o n g r a ç a r t o d o s o s p a r t i d o s . A 

p r o c l a m a ç ã o a b a i x o p u b l i c a d a v e r i f i c a o q u e d e i -

x a m o s d i t o ; união , união , e m a i s união, e i s a b i 

s u a s u n i r a s p a l a v r a s . S ã o o s d e s e j o s , a s i n s t i u c -

ç õ o s , e as o r d e n s da R A I N H A — é <• p e n s a m e n t o 

d o G o v e r n o — é o d e v e r t l e t o d o s o s q u e s e g l o -

r i a m d e s e r e m Cartistas. P e n s e m c o m o q u i z c r C m 

o s n o s s o s i n i m i g o s — r e s p e i t e m a s p r e r o g a t i v a s 

r e a e s — o b e d e ç a m á RAINHA — e n t r e m n a m a r c h a 

l e g a l — e n ó s o s a b r a ç a r e m o s c o m o i r m ã o s , 

p o r q u e o s C a r t i s t a s n ã o s e vingam, n ã o o p p õ é n i 

o f l e n s a á o f f e u s a — i n i q u i d a d e á i n i q u i d a d e , c se 

s e l e m b r a m d e t e r e m s i t i o p e r s e g u i d o s , v e x a d o s 

e n p p r i m i d o s , é s ó p a r a u s a r p a r a c o m s e u s c o n -

t r á r i o s d e g e n e r o s i d a d e . 

N o D i s t r i c t o d e C a s t e l l o B r a n c o e s t a v a t u d o 

d e s a n i m a d o — c o n s e q u ê n c i a d a o p p r e r ã o , q u e s o -

f r e o n o d o m í n i o s e l v a g e m d o s g u e r r i l h e i r o s d o — 

Oleiros e Osorio ; h o j e p o r é m t u d o é a c t i v i d a d e : 

n ã o h a v i a d i n h e i r o , p o r q u e e s s e s h o m e n s t i n h a m 

r o u b a d o t o d o s o s c o f r e s , m a s h o j e a p a r e c e o d i -

n h e i r o s o b a r e s p o n s a b i l i d a d e d o S r . A l b a n o C a l -

d e i r a : n ã o h a v i a p ó l v o r a n e m c a r t u x a m e , m a s e m 

b r e v e f o i t u d o i s s o c o m p r a d o e m l l e s p a n h a , e 

11 a l g u n s p o n t o s m a i s : o i t o d i a s m a i s , e e s s e D i s -

t r i c t o s e r á o m o d e l o d e o b e d i e n e i a e r e s p e i t o , 

p o r q u e o s p o v o s t e m i n t e i r a c o n f i a n ç a 110 G o v e r -

n a d o r C i v i l . S a b e m o s t a m b é m , q u e a b i s e t e m 

a p r e h e n d i d o g r a n d e p o r ç ã o d ' a r m a s . S e t o d a s a s 

A u c t o r i d a d e s f o r e m , q u a n t o s e r d e v i a m , a c t i v a s , 

z e l o s a s e d e c e d i d a s , c e d o d e s a p a r e c e r i a m e s s e s 

b a n d o s d e s a l t e a d o r e s , q u e i n f e s t a m a l g u n s D i s -

t r i c t o s . 

N a c i d a d e d e A v e i r o s e u s h a b i t a n t e s t e m f e s t e -

j a d o c o m t o d a s a s d e m o n s t r a ç õ e s d e a l e g r i a a s 

u l t i m a s a s s á s s a t i s f a c t o r i a s n o t i c i a s p a r a a c a u s a 

da — R A I N H A e C a r t a . — O n o s s o c o r r e s p o n d e n t e 

e s c r e v e a l \ o s e g u i n t e : — S e r i a m o n z e h o r a s d a 

n o i t e p a s s a d a , q u a n d o n o s c h e g a r a m a s n o t i c i a s 

o f f i c i a e s d a d e r r o t a d o s r e b e l d e s e m S e t ú b a l , e t ia 

i n t e r f e r e n c i a e s t r a n g e i r a , c o m o m e i o d e t e r m i n a r 

p r o m p t a m e n t e o t e r r í v e l f l a g e l l o d a g u e r r a c i v i l . 

I m m e d k i t a n i e n t e s e o u v i r a m r e p i c a r o s s i n o s d e 

t o d a s a s t o r r e s d a c i d a d e — u m a e s p a n t o s a q u a n -

t i d a d e d e f o g u e t e s a f o g u e a v a o s a r e s — e g r a n d e 

a f l u ê n c i a d e p e s s o a s d e t o d a s a s c l a s s e s o c c u p a -

v a a s r u a s d a n d o m u t u o s p a r a b é n s — a a l e g r i a , 

a e f f u s ã o d o c o r a ç ã o s e v i a p i n t a d a n o s r o s t o s 

d e t o d o s — e a i n d a a l g u n s a t l v e r s a r i o s p o l í t i -

c o s , q u e c a s u a l m e n t e s e a c h a v a m e n t r e n ó i » , p a -

r e c i a m c o m m o v i d o s p e l o t o c a n t e q u a d r o , q u e 

o b s e r v a v a m , e n ã o p o d e r a m t a m b é m c o n t e r - S e , 

q u e n ã o a p p l a u d i s s e m t ã o f e l i z n o t i c i a . — P é l a s 

r u a s s e a c c l a m a v a m c o m f r e n e s i A I U I N H \ — E t -

R E I — A CARTA — e n ã o p o u c o s v i v a s s e l e v a n t a -

r a m á sempre leal Nação Hesparihola. l i r a 111 d u a s 

h o r a s d a n o u t e e a i n d a s e o u v i a m o s s i n o s , o s 

r e p i q u e s , e o s f o g u e t e s , t a n t o d e n t r o d a c i d a d e , 

c o m o f ó r a , e t a m b é m n a V i l l a d e l l b a V o , a o n d e 

c o m o p o r e n c a n t o s e r e p r o d u z i r a m s c e n a s s e m e -

l h a n t e s . E m t o d o e s s e t e m p o nCrtr u m a s ó e x -

p r e s s ã o s e o u v i o d e c e n S U r a — n è m u n i a s ó p a l a -

v r a d e i n s u l t o a a l g u é m . — A s s i n i p r o c e d e m o s 

v e r d a d e i r o s l i b e r a e s — a s s i m i m m i i a m o s o e x e m -

plo da Generosa e Idolatrada' Soberana. 

Í 

Habitantes do Districto de Castello-üranco. 

E n c a r r e g a d o p e l o G o v e r n o d e S u a Magestade 
d a A d m i n i s t r a ç ã o s u p e r i o r d o D i s t r i c t o n a c r i s e 

a c t u a l , e m q u e u m a f a c ç ã o s e m c r e n ç a s p o l i t i c a s , 

n e m c o n v i c ç õ e s d y n a s t i c a s , a r v o r a n d o o e s t a n -

d a r t e d a r e b e l l i ã o t e m a s s o l a d o o p a i z c o m a 

g u e r r a a m a i s d e v a s t a d o r a d e q u e h a m e m o r i a , 

e u n ã o p o d i a d e i x a r d e v i r p a r t i l h a r v o s s o s m a -

l e s , e m i n o r a l - o s t a n t o q u a n t o e m m i n h a s f o r ç a s 

c o u b e s s e . — O s ú l t i m o s e r e c e n t e s a c o n t e c i m e n -
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t o s , que entre vós tiveram logar durante o pre-
domínio d'esse bando , que substituindo o impé-
rio da Lei pelo do te r ror , e invocando a liberda-
de dos povos para os opprimir , á sua sombra 
commetteo toda a qualidade de excessos , violên-
cias e extorsões, a despeito dos mais sagrados 
vinculo» de moralidade e decencia p ú b l i c a , — 
terão levado ao extremo a vossa indignação ; 
grande na verdade deve de ser o vosso ressenti-
mento ! eu espero porém que maior seja ainda a 
vossa generosidade. 

Habitantes do Districto de Castello-Branco ! — 
A minha missão essencialmente benefica , porque 
comprehende o nobre pensamento do Governo 
na grande obra da reconciliação de toda a familia 
Pot tugueza, não se compadece com o systema 
de proscripcão e intolerância , tantas vezes pro-
clamado por nossos adversarios , e outras tantas 
seguido; respeitando por tanto todas as opiniões, 
em quanto se não converterem em factos attenta-
torios da ordem pública , darei protecção a todos 
aquelles , que prestando obediencia ás Leis e ás 
Auctoridades se conservarem pacíficos em suas 
casas; serei porém inexorável, tanto quanto mi-
nhas attribuições legaes o permittirem , com os 
que presistiiulo em seus antigos erros tentarem 
de novo trazer a este bello Districto os horrores 
da guerra civil — a auarchia a mais desenfreada , 
a dissolução de todos os vinculos sociaes. Espe-
rando pois tudo da justiça da causa, em que todos 
os bons Porttiguezes se acham empenhados , e 
não menos da vossa decidida lealdade e dedica-
ção á Augusta Pessoa de Sua Magestade a RAI-
NHA , e á Carta Constitucional da Monarchia , eu 
me lisongeio de que em breve se restabelecerá o 
império da liei , e com elle a pacificação e pros-
peridade dos povos confiados á minha adminis-
tração. 

Governo Civil de Castello-Branco oS de Abril 
de 1847. — O Governador Civil, A. C. P. d'Albu-
querque. 

As noticias , que temos de Lisboa, dão sabido 
110 dia 3 ou 4 o Coronel Wilde , a bordo do vapor 
de Guerra Iiiglez— Polyphemus — ,e em direcção 
ao Porto com o fim de fazer a intimação aos re-
beldes para se submetterem ás determinações da 
Soberana; ficando assim ratificada a noticia, que 
por mal informados demos á dias, da sua chegada 
áquella cidade. As differentes car tas , que temos á 
vista, são conformes em dizer , que o lllustre al-
liado se demorou na capital receando ir só fazer a 
intimação á junta , porque temia se renovassem as 
scenas de Setúbal , aonde , antes da acção , foi 
maltratado de palavras, e até ameaçado de lhe 
cortarem as orelhas , se não se recolhesse imme-
diatamente a bordo, o que por cautella effectuou, 
— e dizemos antes da acção , porque todos sabem, 
e as cartas de Lisboa novamente ratificam , que 
depois 
apoio 

da derrota foram 
desse Nobre estrangeiro 

humilhados valer-se do 
para o victorioso 

Conde de Vinhaes suspender as hostilidades ! 

A junta continuava no Porto ostentando , qne 
queria antes morrer, do que annuir ás determi-
nações da RaiNHA— prendia a torto e a direito para 
soldado — fez sahir para Braga os batalhões d'ar-
tistas mais exaltados, e chamou á cidade os cor-
pos de l inha, que andavam pelo Minho e Douro , 
os quaes principiavam a entrar no Porto no dia l\. 
— Uns attribuem essa contradança de tropa á 
pouca confiança, que tem nesses corpos , metten-
do-os dentro das linhas para embaraçar a deser-
ção , que sofriam ; mas outros , mais atilados, pen-

sam, que são disposições para annui r , e que para 
isso vão afastando os grulhas exaltados. 

O Excm." Barão da Ponte da Barca chegou sem 
novidade a Lisboa. 

Repiques de Sinos— e girandolas de foguetes 
saudaram a aurora deste dia Conimbricense. — A's 
11 horas da manhã sahiu do seu Quartel do Car-
mo o Batalhão Nacional de Caçadores de Coimbra 
ao som de girandolas , e repiques. — No largo de 
Samsão estava esperando o Batalhão a Camara 
Municipal com a bandeira da Cidade , e apoz ella 
marchou o Batalhão seguindo as ruas da Calçada 
— Couraça de Lisboa — S Pedro — rua Larga —• 
até á Feira , aonde já se achava o Regimento de In-
fantaria 11.° 4. — As ruas do transito estavam api-
nhadas de povo — e as janellas adornadas de co-
bertores , e emblezadas com as Senhoras da Cida-
de — em todos os Conimbricenses havia um pen-
samento assás nobre , o de vicloriar o dia da sua 
liberdade. 

Pelo meio dia teve logar um solemne Te 
Deum na Sé Cathedral, ao qual assistiram—a Ca-
mara Municipal — o General e Governador Civil 
— todas as Auctoridades —a Officialidade dos Cor-
pos , e Depositos— o Vice-Reitor da Universida-
d e — muitos Lentes , Doutores, pessoas distin-
ctas, e um sem numero de indivíduos de todas as 
classes — e findo elle , houveram as descargas 
do estillo — e as continências militares a Sua Ex.* 
o Rarão d'Ahiiofala , desfilando depois a quartéis 
os corpos de 1." e 1/ linha seguidos de immenso 
povo, e saudados com novas girandolas e repiques 
ao som dos hymnos victoriosos da — R A I N H A e 
C A U T A — A' noute ha illuminação, e estará pa-
tente nas janellas do Paço da Camara o retraio 
d a S O B E B A J J A . 

ANNUNCIOS. 

t
Joaquim Jorge Pinto, Tabellião de Notas nes-
ta cidade de Coimba , tem a honra de por 
esta fôrma fazer sciente aos seus amigos, e 
mais pessoas em geral , que desejarem obse-

quial-o, que tem estabelecido o Escriptorio na 
rua da Calçada da dita c idade, u." i \ i , 1." andar. 

— * -

Francisco José Rodrigues Trovão desta cida-
de , faz publ ico , que se acha dissolvida a Socie-
dade Comtnercial rpie girava debaixo da firma — 
José Antonin Rodrigues e C.' = , desde o falleci-
mento do socio José Antonio Rodrigues Trovão ; 
e que tendo sido nomeado liquidante da mesma 
Sociedade, está como tal encarregado de receber 
e pagar todas as dividas de créditos sociaes. 

No dia 18 do corrente mez de Maio 
se ha de arrematar perante o Juiz 

de Directo desta Comarca , pelas dez da manhã , 
uma quinta 110 logar da Segxmheira , composta 
de casas, v inha , oliveiras, pomares, e terra de 
milho, pertencente a Antonio Joaquim de Freitas, 
do mesmo logar, avaliada em 55o$ooo reis , por 
execução que lhe move o Reverendíssimo Cabido 
da Sé de Coimbra , e cartorio de Campo Mallo. 

COIMBRA : Na Iinpr. da Univ. 18Ú7, 
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DE COIMBRA. 
Com o f im de e n c o n t r a r a» d e s p e z n s da i m p r e s s ã o se recebem as a s s i p n a t n r a s — se h o u v e r e m s o b r a s , revr r leo» <Hi 

i iencl iciu do Asylo de Benef icenc ia . — A m i s s ã o d o s R R . c i n t e i r a m e n t e g r a t u i t a — A c o r r e s p o n d e r e i » ao l i e d o r t r i , 
f r a n c a de p o r t e . — Assigi ia-ae na lo ja da I m p r e n s a da U n i v e r s i d a d e , e na m ã o de J o s é da Silva D a n d c i r a , eu p r e -
g a d o na mesma I m p r e n s a , ao qua l es tá e n c a r r e g a d a a d i s t r i b u i ç ã o . — Pub l i ca - se — T e r ç a s , Q u i n t a s e Sabba i io» — 
e v e n d e - s e na de J o ã o Pe re i r a de M i r a n d a na r u a da Ca lçada . — Mez 3oo rs . — Avulso cada folba a 3o r j . — 
A n n u n c i o p o r l inha a o r s . — r e p e t i d o s 1 0 r s . 

PARTE OFFICIAL. 

M i m S T E I l I O D A F A Z E N D A . 

Secretaria d'Estado. 

TIei p o r b e m E x o n e r a r o C o n s e l h e i r o I l d e f o n s o L e o -
p o l d o Hava i i ! t io C a r g o d e M i n i s t r o S e c r e t a r i o tle E s t a d o 
t ios N e g o t i o s d a G i . c i i a , d e q u e f ô r a i n t e r i n a m e n t e 
e n c a r r e g a d o p o r D e c r e t o tle v i n t e e o i t o d e A b r i l u l t i m o . 
O C o n d e do T o j a l , F a r d o R e i n o , M i n i s t r o S e c r e t a r i o tle 
E s t a d o d o s N e g ó c i o s d a F a z e n d a , a s s i m o t e n h a e n t e n -
d i d o , e faça e x e c u t a r . P a ç o das N e c e s s i d a d e s , em tre s 
d e M a i o d e mi l o i t o c e n t o s q u a r e n t a e s e j e . — R A I N H A . 
—. Conde do Tojal. 

A t t e n d e n d o a o m e r e c i m e n t o e m a i s p a r t e s q u e c o n -
c o r r e m no B a r ã o tia P o n t e tia Barea : H e i p o r b e m 
N o i f i e a l - o M i n i s t r o S e c i e t a r i o d e E s t a d o t ios N e g o c i o s 
tia G u e r r a . O C u i u l e t io T o j a l , Par d o R e i n o , M i n i s t r o 
S e c r e t a r i o de E s t a d o d o s N e g ó c i o s da F a z e n d a , a s s im o 
t e n h a e n t e n d i d o , c faça e x e c u t a r . P a ç o d a s N e c e s s i d a -
d e s , em três tle M a i o tle m i l o i t o c e n t o s q u a r e n t a e s e t e . 
— R A I N H A . = Conde do Tojal. 

Quartel General na rua S. José , 3o de Abril 
de 1847. 

OÍIDÜM D» DIVISÃO. 

S u a Ex." o S r . T e n e n t e G e n e r a l V i s c o n d e d e F o n t e 
N o v a , C o m m a n d a n t e i n t e r i n o d a D i v i s ã o , t e m m u i t a 
s a t i s f a c ç S o e m t e s t e m u n h a r o s e u r e c o n h e c i m e n t o p e l a 
p r o m p t i d ã o , d i s c i p l i n a , e i n t e r e s s e c o m q u e o s C o r p o s 
N a c i o n a e s , G u a r d a M u n i c i p a l , e o s d a 1.* L i n h a , e m -
p r e g a d a s n a g u a r n i ç ã o d e s t a C a p i t a l , C a s t e l l o d e S . J o r -
g e , e L i n h a d e t l e feza s e h o u v e r a m h o m e m , n ã o s ó 
p a r a f r u s t r a r a s t e n t a t i v a s q u e o s a n a r c h i s t a s f i z e r a m 
p a r a t r a n s t o r n a r e m a o r d e m , e o s o c e g o p u b l i c o , c o m o 
n a c a p t u r a t ios p r e s o s q u e a q u e l l e s c o n s e g u i r a m s o l t a r 
d o L i m o e i r o , para l e v a r a e f f e i t o s e u s n e f a n d o s p l a n o s . 
P o r es ta o c c a s i ã o S . Ex .% a g r a d e c e n d o a o E x t n . ° S r . M a r -
t i n e z t le F r o n t e i r a , C o m m a n d a n t e G e r a l d o s B a t a l h õ e s 
N a c i o n a e s , e j a o s J S r s . C o m m a n d a n t e s t ios m e s m o s B a t a -
l h õ e s ; a S. Ex ." <> Sr . D. C a r l o s M a s c a r e n h a s , C o m m a n -
d a n t e G e r a l d a G u a r d a M u n i c i p a l ; e a o s S i s . C o m m a n -
d a n t e s t ios C o r p o s d e i . L i n h a , e m a i s A u t h o r i d a d e s 
M i l i t a r e s d e s t a C a p i t a l a p r o m p t a e e l f i c a z c o a d j u v a ç ã o 
q u e em t o d o s e n c o n t r o » para a c o n s e r v a ç ã o tia o r d e m , 
e d i s p e r s ã o t ios g r t i p o s t u u u i h o s o s q u e se a p r e s e n t a r a m , 
d e s e j a q u e o s m e s m o s S r s . t r a n s m i t i a m a o s s e u s s u b o r -
d i n a d o s o s b e m m e r e c i d o s l o u v o r e s , d e q u e s e t o r n a r a m 
c r e d o r e s , p o r l i v r a r e m es ta p o p u l o s a C a p i t a l t ios h o r -
r o r e s tia a u a r c h i a , — José de Pina Freire da Fonseca , 
C h e f e i n t e r i n o d o E s t a d o M a i o r . 

PARTE NÃO OFFICIAL. 

T r a n s c r e v e m o s d a Estrella do Norte o s e g u i n t e 

a r t i g o d o f u n d o : 

O e d i f f i c i o a b s o l u t i s t a t r e m e n o s s e u s a l i c e r c e s . A s 

e s p e r a n ç a s tia f a c ç ã o d i m i n u e m tle dia para dia ; e a 
o p i n i ã o p ú b l i c a d e s e n v o l v e - s e d ' u m a t u a n e i r a q u e n ã o 
d e i x a e m d ú v i d a o t r i u m p h o p o p u l a r . 

O s â n i m o s t i m o r a t o s c o b i a i u a l e n t o s , e manisfes-> 
t a m - s e s e g u r o s e o u s a d o s . O s c a u d i l h o s c a b r a l i n o s n ã o 
s a b e m o q u e h ã o d e f a z e r ; e s t ã o c o m o o t u m u l o (ia 
M a h o m e t — - s u s p e n s o e n t r e o Z e n i t i i e o N a d i r ; — s e m 
d e l i b e r a ç ã o , s e m p e n s a m e n t o q u e o s m o v a , — e 11'uin 
e s t a d o d e m a r a s m o tal q u e i n e t t e c o m p a i x ã o . 

A l t o s d e s t i n o s tle D e o s ! — Os h o m e n s q u e b l a s o n a -
v a m d e f o r ç a — o s f a n f a r r õ e s , q u e d a v a m i m l o o P a i z 
a s e u f a v o r — o s h r a v a t e i r o s (p ie a m e a ç a v a m o P o r t o 
na sua m a r c h a triumphal — abi s i i c e u m b e n i , s e m f o r c a , 
s e m e n e r g i a , e s e m v i d a ! . 

S a l d a n h a es taca em Ol ive ira d' A z e m e i s , e al l i p a r e c e 
c o m o t o m a d o de pai a l í s ia . — Vê sa l i i r a nos sa e x p e d i -
ç ã o e n ã o s e m o v e , n ã o s e l e m b r a q u e u m a a x p e d i c í t o 
c o m o a q u e l l a fo i q u e m e m x ü J 4 l e s g a t o u a c a p i t a l . 

S a b e q u e d e s e m b a r c a r a n o A l g a r v e , o n d e m a i s 3 o o 
h o m e n s s e l h e r e ú n e m , e n ã o s e m o v e . 

S a b e q u e e n t r a n o A l e i n t c j o o n d e 4:0001101110113, e 
3 o o c a v a l l o s o e s p e t a m , e n ã o se m o v e . 

C o n h e c e tp ie e s ta s f o r ç a s t o d a s r e u n i d a s constituem 
u m a b r i l h a n t e d i v i s ã o , q u e s e m o b s t á c u l o p ô d e m a r c h a r 

s o b r e a c a p i t a l , e n ã o se m o v e , e d e i x a a cap i ta l em 
a g i t a ç ã o ! o . 

Q u e h o m e m é e s t e ? Q u e g e n e r a l ! P o r q u e n ã o a c c o -
d e a M o s c o w ? P o r q u e n ã o tna ic l ia s o b r e a cap i ta l q u e 
es tá a a r d e r , e a n ã o s a l v a ? 

N ã o s a b e e l l e , q u e L i s b o a s e a g i t o u s ó c o m o v e t 
passar nas s u a s a l t u r a s o s V a p o r e s e x p e d i c i o n á r i o s d a 
J u n t a t io P o r t o ? 

I g n o r a q u e s ó a e n t r a d a d o v a l e n t e G a l a m b a e m 
S e t ú b a l t ez c o m q u e a l g u n s b a t a l h õ e s , q u e r e p u t a v a m 
set i s , f o s s e m d e s a r m a d o s ? 

D e s c o n h e c e a c a s o q u e o m i n i s t é r i o s ó c o m a a p r o -
x i m a ç ã o d ' i i m a p a r t e m i n i m a d a s n o s s a s f o r c a s t r e m e u 
de s u s t o , r e u n i u - s e em c o n s e l h o — e n ã o se p e j o u de 
p e d i r a o E m b a i x a d o r h i g l e z s o c c o r r o — q u e e s t e l h e 
n e g o u e i n c o n s e q u ê n c i a d a s i t i s t r u c ç õ e s tle n e u t r a l i d a d e 
q u e t i n h a d o s e u g o v e r n o ? 

P o i s s e o s a b e , p o r q u e n ã o c o r r e e m a u x i l i o t ios 
s e u s ; q u e r e r á sacr i f i ca l o s ? 

E n t e n d e m o s . A m o r t e traz m u i t a s v e z e s c o m s i g o u m 
p a r o x i s m o para a a u n u n e i a r ; e a f a c ç ã o e s tá i i u r a p a j 

r o x i s m o q u e a n n u n c i a a s u a h o r a d e r r a d e i r a . 

S a l d a n h a b e m v ê q u e a sua r e t i r a d a d ' 0 1 i v e i r a d ' A z e -
n i e i s iria d e s p e r t a r u m a l a r m e e m t o d o s p o v o s q u e 
d e i x a s s e á r e t a g u a r d a — e q u e d e n t r o em p o u c o s d i a s 
t io D o u r o ao T e j o h a v e r i a 11111 i n c ê n d i o q u e o p o d e r i a 
t r a g a r n a s s u a s l i n g o a s de f o g o ; — e c o n h e c e i s t o — « 
q u e r m o r r e r 110 s e u p o s t o , e m b o r a o s s e u s a m i g o s s u c -
c u i l i b a m a 4 o l é g u a s tle d i s t a n c i a s e m a u x i l i o e s e m 
e s p e r a n ç a s d e l l e . 

P a r a n ó s é o m e s m o . Q u e m a r c h e , q u e n ã o m a r c h e 
— isso q u e v a i ? C o n s c i o s da n o s s a f o r c a — p o d e r o s o s 
tfe s V m p a i h i a — c o m t o d a a N a ç ã o a a g l f i n i e r a r - s e á 
r o d a d a nossa b a n d e i r a — c o m r e c u r s o s e m t o d a s a s 
P r o v í n c i a s , p o d e m o s a n n i q u i l a r o i n i m i g o e m q u a l q u e r 
p a r t e q u e e ü e a p p a i e ç a , e m q u a l q u e r n u m e r o q u e s a 
a p r e s e n t e . 

E nossa a V ic tor ia . — E d e l l e s a v e r g o n h a , a a u n i -
q u i l l a ç ã o , e a m o r t e , p a r a n u n c a m a i s n o s p o d e r e m 
a m e a ç a r a l i b e r d a d e . a 

(Estrella ri.' 87 de 19 d'Abril.} 
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Alt os destinas de Deo s! ('dizemos nós tam-
bém] os homens , que blasonavam de /orça — os 

fanfarrões , que davam lodo o paiz em seu favor 
•— os bravateiros , que -ameaçavam a Capital com 
a marclia triumfaí Ma sti.i brilhante divisão expe-
dicionária , estacam em Setnhal, e ahi sucumbem 
sem forca , sem energia, e sem vidai 

Altos destinos de Deos .' 
Essa divisão, que pôde sem obstáculo marchar 

sobre a capital, cuja simples aproximação a 
agita , desarma batalhões , Jaz tremer de susto o 
ministério , e leva-o a pedir socorro estrangeiro , 
que lhe è negado (!!!), fica como o tumulo de 
Mahomet suspenso entre o Zenith e o Nadir ; jaz 
moribunda, sern deliberação , sem pensamento , 
e num estado de marasmo tal, que mette com-
paixão. 

Altos destinos de Deos! Esses homens cons-
cios da sua força — poderosos de syrnpathia — 
com toda a nação a aggfornerar-se em roda da 
sua bandeira — com recursos em todas as Pro-
vindas — que podem anniquillar o inimigo em 
qualquer parle que elle appareça , em qualquer 
numero que se appresente, — consentem a pouca 
distancia de si o Saldanha tomado de parilisia — 
•— não se atrevem com o covarde Casal — foram 
escarnecidos por 200 janisaros, que sem recursos , 
sern polvora , largo tempo defenderam glorio-
samente as desmanteladas muralhas do Castello 
de Viauna — imploram de mãos postas o auxilio 
do povo do Limoeiro para domar o povo portu-
guez — e por fim vencidos por um punhado de 
rotos e esfomeados soldados da Maria de fíelern , 
vão ile rojo aos pés do insignificante Simão cla-
mar — misericórdia ! 

Altos destinos de Deos / Essa capital, que está 
ü arder ; !) , esses nacionaes pela maior parte uni 
/nados do espirito progressista (!) , esses batalhões 
de Setúbal, de cujas mãos cahirarn as armas com 
a só vista do Goliath Galamba , levantam-se com 
a f u n d a de David, purgam a terra desse bando 
de cannihaes , assassinos e malfeitores do Li-
moeiro , e defendem, a par da R A I N H A e da Car-
t a , suas vidas e propriedades. 

Altos destinos de Üeos ! Que homens são 
esses! que general è esse , antes de quebrar que 
'lié torcer ! 

Altos destinos de Deos! A Providencia con-
fnitdio os soberbos , e exaltou os humildes. E 
nossa a victoria ; — é delles a vergonha , a anni-
quiliição, e a morte, para nunca mais poderem 
morder a mão bemfeitora, que os tirou do nada , 
e que ainda agora se estende, compassiva e gene-
rosa, a ergtiel-os do chão. 

N O T I C I A S . 

Pelas participações ofüciaes recebidas pelo cor-
reio de Snbbado se sabe com plena certeza serem 
verídicas as noticias dadas 110 i iumejo antecedente 
ácerca da derrota d'uma columna rebelde, que 
busãrh invadir a província de Traz-os-Montes, 
aproveitando a descida para Lamego do Conde de 
Casal. Dissein essas partes officiaes — «O Barão de 
Vinhaes passava de Chaves para Bragança, em vir-
tude das ordens recebidas, com a força do seu 
ímmediato cominando — os rebeldes Julio do Car-
vajh d , ex Governador Civil de Bragança , e ou-
tros tentaram surprehendel-o em Mirandella 110 
dia I," cio corrente mçz, e na occasião, em que 
os corpos andavam a serem aquartellados, guiados 
pelos bons espiões , que t inham—acharam-se po-
rém eug?«í|do.s , e pagaram caro a sua ousadia, 
porque duas companhias de nacionaes, que se 

achavam eollocadas na praça do Pòço daquella 
Villa , sustentaram o fogo, em quanto o Balão de 
Vinhaes reunindo a Cavallaria no sitio dos Arci-
prestes carregou os rebeldes com tanta valentia, 
que os poz em completa debandada, deixando no 
campo muitos mortos e feridos, e 96 prisioneiros 
l)a nossa parte ha a lamentar a perda de alguns , 
incluindo no numero dos mortos o Capitão Oli-
veira , de Cavallaria 11.* 7. » — 

O Governador Civil de Viseu, referindo-se á 
communicação ofticial, «pie r e c e b e o do Conde eh) 
Casal datada de Lamego , annunciou em oflicio de 
7 esta derrota. 

Uma carta escripta por pessoa de crédito, que 
assistio á acção diz mais: — Bebocho, Bernardi-
no, e Julio do Carvalhal tinham invadido esta pro-
víncia. e estavam em Mirandella no dia 3o , quan-
do o Barão de Vinhsfes Vinha de Chaves pira Bra-
gança — esta aproximação bastou para que os 
intrépidos guerreiros fugissem precipitadamente. 
O Barão entra em Mirandella, e não se demora 
senão o tempo indispensável para se alliviar dos 
soldados enfermos, e bagagens, que o impediam, 
e correndo ao encontro dos rebeldes pôde alcan-
çai-os em — Rio Tinto — aonde 11 pagaram com 
a vida o seu arrojo — e Ires ficaram prisioneiros. 
No dia seguinte a victoria foi completa , porque 
elles levados de bons espiões , tentaram surpre-
hender-nos em Mirandella , mas caro lhe custou , 
porque os soldados formam já debaixo do fogo — 
o Barão reúne immediatumente a Cavallaria — e 
cahiudo sobre os rebeldes , deixando mais de 100 
estendidos 110 campo — acima de 5o feridos — 
aprisionou 96: — a nós custou-nos a gloria «leste 
dia um ofticial , dous sargentos , e alguns solda-
dos mortos. 

O Conde do Casal, e o Barão d'Ourom conti-
nuavam nas mesmas posições. 

As cartas de Viseu , e da Guarda, «Ião em so-
cego esses Districtos— redobravam se os exforços 
para sublevar os povos — custe o que custar — 
entretanto os povos continuavam surdos as suges-
tões, que se faziam , e aos dinheiro«, que se espa-
lhavam , ciando com a sua obediencia ao Governe» 
da R A I N H A novo desmentido a e s s a s continuadas 
asserções , de que os Povos simpatisavam com a 
anarquia. 

O Governador Civil da Guarda veio a Méda 
bater ti tu bando de salteadores, que infestava 
aqttelles sítios , o que completamente conseguiu. 
Essa quadri lha , sem còr , nem bandeira, assedia-
va os povos por onde vagueava. 

Escrevem da Anadia a (>. — « Estes sitios con-
servam-se em socego. —Os Antoninos, e compa-
nhia, que do P o r t o sahiram com a nobre missão 
de revolucionar os povos daqui, e destas visi-
nbanças, lá recolheram ao Porto inteiramente 
desenganados, de que nada conseguiam , porque 
os Povos já os conheciam. — » 

Dizem d'Arotica a (i. — « Nova atrocidade da 
junta\ Hontem 5 ás 11 horas do dia, indo de 
Nespeira para a sua Quinta de Tarouquilia <> ca-
valheiro Luiz do Amaral Semblano , antigo Capi-
tão M ó r , foi barbaramente assassinado 110 cami-
nho com tiros dados d'tuna emboscada' Luiz do 
Amaral tinha feito um papel saliente na ultima 
tentativa de Macdonald. Tendo esposado a cau-
sa realista , logo que vio de novo hasteada a Ban-
deira , a ella se acolheo. Morto «> chefe realista , 
Luiz do Amaral se recolhei» a casa, prestando sua 
obediencia ao Governo da R A I N H A , chegando a 
abominar os da liga monstruosa. 

Isto bastou para «pie o administrador de San-
fins, o celebre Tameirão , o fizesse esperar por 
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cabos. <le Policia, e lho tirasse a vida. E que 
admira >e o tal administrador está ainda ás ordens 
• la humaníssima e caritativa junta suprema do 
gov i rno! ! Eni Sobrado de Paiva também mata-
ram outro realista, ha dias, por dizer que os 
realistas que seguiam a junta eram uns cataventos. 

Do Sabugal commuiiicam o seguinte. — « No 
dm 18 d'Abril foi assassinado o Padre Francisco 
Monteiro, vigário da fregnezia da Lagiosa , pelas 
duas bocas da tarde daquelle dia , vindo d uma 
fazenda sua , e junto á Povoação, e nada menos 
do que por seus irmãos patuleias , e frêguezes — 
Manoel Monteiro , Christovão Monteiro , e Anto-
nio Monteiro , os quaes tinham permeditado a 
morte do sen Parocho, e diz-se que em consequên-
cia dos seus sentimentos políticos! — O Manoel 
foi logo prezo, e os outros irmãos o foram na 
ffespanha , e já estão entregues á acção da Lei , 
porque as Auctoridades da Comarca , e particu-
larmente o Delegado Pedro Cardoso do Amaral e 
Sousa Menezes , merecem louvores pelo zelo , 
delhgencia , e acerto com que se comportam. » 

Da mesma villa se auuuncia terem-se evadido 
seis criminosos , que se achavam na cadèa , por 
negligencia ou culpa do carcereiro , que illudido 
pela mulher d'um dos prezos lhe abrio o alçapão . 
sendo então que assaltaram a escada , maltrata-
ram o carcereiro , e arrombando as portas con-
seguiram evadir-se , mas com tanta infelicidade, 
que a maior parte voltou logo ás caib as pelas 
activas diligencias empregadas pelas Auctoridades 
Administrativas e Judiciaes. 

O Coronel Wilde entrou a barra do Porto a bor-
do d'um vapor de guerra , conjunctamente com 
um ofdciat Hespanhol , para intimarem os rebel-
des da resolução tomada pelas Potencias alhadas 
— parece que receando desembarcar por temer 
repetição dos escândalos praticados contra sua 
pessoa pelos faciosos de Setúbal, a junta enviou 
dois commissionados para com elles tractarem. — 
Ignoramos o resultado — é com tudo certo, que 
a linguagem dos jornaes do Porto mudou desde 
que principiaram as conferencias. 

A seguinte carta de Lisboa, de pessoa mui se-
ria , e de todo o credito , adianta algumas particu-
laridades ácerc* dos acontecimento* de Setúbal. 

Lisboa 5 de Maio—O Coronel Wylde, encar-
regado de intimar aos rebeldes o novo Iractado , 
pelo qual a Inglaterra , f r ança , ellespatiha haviam 
resolvido auxiliar a R M J N U A de Portugal para pôr 
termo á guerra civil , propoz no dia 3u de Abril 
ultimo a Sá Nogueira que acccitasse a amnistia , 
Sá Nogueira mostrou-se inclinado aai i t iu i r , mas D . . . 
depois de conferir com os seus oíficiaes declarou 
não acceitar. 

Esta deliberação de Sá Nogueira foi devida a 
•ter-se amotinado a paltilea com avinda do Curone 
Wylde, o qual não só foi insultado pela gente de 
Sá Nogueira, mas chegou a Correr risco iie vida, 
tendo por isso de recolher-se ao vapor. 

Na tarde do mesmo dia 3o os rebeldes fizeram 
um movimento sobre o campo em lieiite da ilivi-
zão de Vinhaes, porem recolheram aos seus eutrin-
cheiramentus sem attacar ; este movimento teve 
por fim encobrir tuna emboscada , que deixaram 
em um pinhal, d uns 1:200 homens, os quaes abi 
ficaram em silencio toda a noite. Na madrugada 
do dia 1. os do Vinhaes foram á descoberta, que 
se não fez com a devida exactidão, por que vieram 
avizar que não avia novidade; e tendo-se mandado 
os corpos aos seus alojamentos , e estando por.con-
sequência sem a menor prevenção, o inimigo, sa-

indo da emboscada, avançou, l.i/endo fogo <• siir-
írehendendo os piquetes do Vinhae1- que ti>o ti-
\cram tempo senão de retirar para os corpos. A 1 
»r.igada formou já debaixo de logo , o que Í01 causa, 

de morrerem logo alguns oljictae.s, e de ficarem 
feridos o Marcelli, e"os cominam!antes de 1 c 12 
de infantaria ; porem os primeiios oo cavallos , que 
poderain apromptar-se , coiii o Conimaiidante da 
cavailaria . Castello líivuco , á fr.cnIc . deram uma 
carga sobre os rebeldes , que os i'ompeo . c fe h>.s 
perder o terreno ganhado no primeiro rompante , 
e nesta carga morte» o Castello branco, cujo lu-
gar veio occupar o Major Maldonado : sobrevie-
ram tropas de parle a parte , eo combate tornou-
se geral , e as tropas do Vinhaes repararam com 
prodígios tle valor o descuido, q u e o u v e r a , levan-
do os inimigos ate dentro de Setúbal com um de-
nodo e encarniçamento pouco commu.fl>.. 

Assegura-se que Vinhaes teve deficuldadç em 
lazer cessar o logo dos seus , e os botes dç bayo-
neta , pois parecião danados e enraivecidos , como 
leões, e certamente leriam aniquilado toda a divi-
zão de Sa Nogueira , se não se arvorasse unia ban-
deira branca , clamando-se misericórdia — o que 
fez cessar o progresso das hostilidades. 

Os rebeldes pediram então por via do Coronel 
Wilde um armistício, declarando, segundo geral-
mente se diz nesta capital, que estavam prooiptos 
a acceitar a amnistia! A boas horas! O Conde de 
Vinhaes, cujos sentimentos humanos são assas 
conhecidos, e de harmonia com as ordens dadas 
pela R A I N H A , concedei» o armistício. 

Tem chegado a Almada os feridos , tanto do 
Vinhaes como dos rebeldes, que estes deixaram 
no campo. Foi espantosa a perda dos rebeldes , 
entre mortos , feridos e prisioneiros, principal-
mente na retirada , pois os nossos foram sobrg 
elles fazendo fogo , e dando furiosos botes de 
bayonneta, e cargas de cavailaria. 

Diz-se , que entre os mortos dos rebeldes se 
contam alguns académicos, que acbando-se de 
guarnição ao vapor Mindello, vieram voluntaria-
mente para o campo, Diz-se também que sofrei» 
muito um batalhão chamado de Coimbra, cujo 
coniiiiandaute Joaquim G u e d e s foi mortalmente 
ferido 110 campo e expirou em Almada. Diz-se 
também, e parece não haver dúvida, que morreo 
o Fernando Mousinho, filho do infeliz Mousinho 
d'All»uquerque, e outros ofrictaei de influencia 
entre os rebeldes. 

Durante o conflicto pertendeo saliir a barra 
o vapor Mindello, o que não pôde conseguir , 
porque a Náo Vasco da Gania , que abi se acha-
va fundeada, lhe deo tuna banda de artilharia. 

Pôde acreditar em tudo quanto digo , e affir-
1110 com certeza , porque ainda um dia IIip pode-
rei apresentar os documentos , que hão rle desen-
ganar os incrédulos ! 

A victoria foi tuna das mais assignaiadas, que 
temos obtido —e importantíssima pelas suas con-
sequências — 

Outra carta escripta por pessoa de igual cré-
dito . e das visinhaiiças de Setúbal diz o seguinte: 

No dia 3o chegou a Setúbal o Coronel Wilde ; 
conferenciar com Sá bandeira , Luiz de Mello, e 
Taipa : dizem que estes se mostraram dispostos a 
acceitar a amnistia , mas que o não podiam fazer 
sem conferenciarem com os seus companheiros 
d 'armas, e que para isso pediam tempo , e dariam 
a resposta antes da qual (dizem que assim se 
pactuou) não haveria hostilidades. 

Wilde teve de recolher a bordo por causa da 
patulèa, não só pelos insultos, què lhé dirigiu , 
mas também pelas ameaças que lhe fizeram , (piau-
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do permanecesse na villa, e acrescenta-se que 
mesmo 110 embarque lhe deram uns tiros ! 

No dia 3o por noute mandou-se dizer a Wilde 
que não acceitavam , mas n'essa mesma noute 
dispozcram as columnas para o ataque de tal 
so r te , que no dia de Maio , depois de reco-
lherem da descoberta os nossos piquetes , e não 
darem noticia alguma, apareceram as columnas, 
e atacaram com tanta vivacidade, que a nossa 
divisão quasi hia sendo surprehendida nas tres 
d i recções—do flanco esquerdo , centro e direita. 
Parle da nossa Cavallaria, que se achava mais 
próxima, estava no Esteval, a um quarto de legoa , 
e a outra parte estava em Azeitão, de maneira, 
que o b ravo , e infeliz Castello Branco, comman-
dante geral da Cavallaria, atacou com alguns ca-
vallos, e a carga de Cavallaria dada por uma mon-
tanha abaixo, 110 nosso flanco direito uma força 
do 12 , e da Guarda municipal de 100 homens , 
cobriram se de gloria , e soffreram um vivissimo 
fogo : o Batalhão Naval, e o bravo Marcelly com 
o Regimento 1 , Begimento (3, com parte do 4 
sustentaram um vivo fogo, desalojando o inimigo 
de suas posições, e quando os nossos estavam a 
entrar em Setúbal , apareeeo entre os rebeldes 
uma bandeirinha b r a n c a , mandando estes dizer 
que estavam pelo convénio. A pedido de Wdde 
cessou o fogo, porem que dissera aos rebeldes, 
«pie já não estava nas suas mãos o pol-os ao abri-
go do convénio , porque isso dependia da deci-
zão de Lisboa. 

A nossa perda foi grande, não na quantidade, 
mas na qualidade — bastava para isso perder o 
exercito o valente Tenente Coronel Castello Bran-
co, militar de reconhecido merecimento, e deno-
dado valor ; os rebeldes sofreram a perda de 800 
homens fora do combate. Em nosso poder ficaram 
perto de 100 prisioneiros , e todos os mais esten-
didos 110 campo , porque os nossos Soldados no-
vos e velhos, apresentados e não apresentados, não 
deram quartel ! Os rebeldes perderam uma peça 
(Partilharia , e perderiam tudo , senão fossem pe-
dir misericórdia. l)a sua parte morreram alguns 
officiaes delles muito estimados , e ficou grave-
mente ferido o Galamba , etc. 

A briosa guarnição do Castello de Vianna , 
depois de dar ao mundo o mais bello testemunho 
de dedicação, lealdade, valentia, e paciência , so-
frendo por largos mezes grande!', privações, e in-
cominodos, defendendo heroicamente aquelle ba-
luarte da liberdade contra repetidos ataques das 
tropas da junta , altini privada absolutamente de 
munições de bòcca abandonou o Castello depois 
de ter incravado a artilheria , e inutilisado todas 
as fortificações, passando para Valença , onde che-
gou sem perder uni só homem. Sabio do Castello 
ás 1 1 horas da noite com tal socego que os ini-
migos só ás 4 horas da madrugada deram pela 
falta da guarnição. Assim zombaram novamente 
das valentias dos junteiros! 

Os festejos da noute do — DIA OITO DE 
MAIO — corresponderam aos já annunciados 110 
numero anterior — Desde as trindades até depois 
da meia noute foram continuadas as girandolas 
de foguetes. — A cidade illuminou-se , e nas ja-
nellas do Paço da Camara apareeeo o Retrato 
da R A I N H A — adornado de grande numero de lu-
mes em figura (ruma coroa rea l , — nas janellas 
dos lados viam-se os emblemas das victorias , e 
os dias , mezes e annos , em que foram alcançadas 
na guerra contra a usurpação pelo heróe do dia 

— o Nobre e Invicto Duque da Terceira —. Duas 
bandas de musica tocavam na casa da Camara — 
a do Regimento 11.0 í\ , e a do Batalhão Nacional 
de Caçadores de Coimbra ; muito povo abi con-
correo ; e durante os intervallos dos Uymnos , e 
das escolhidas peças de musica se levantaram 
repetidas acclamações á R A I N H A , a E L - R E I , aos 
P R Í N C I P E S , á Carta Constitucional, ao Duque da 
Terceira, ao Marechal Saldanha, ao Exercito 
fiel —. Pelas 1 1 horas da noute a banda de musi-
ca do Batidhão Nacional correo as ruas da cida-
de , e o povo a seguio, victoriando os mesmos 
objectos. 

O retrato da R A I N H A , e os outros quadros , fo-
ram obra do nosso amigo o Sr. Jeronymo Fillippe 
Simões, emigrado do Por to , e actualmente Te-
nente do Batalhão Nacional desta c idade, o qual 
os offereceo á Camara Municipal. 

Os músicos, que cantaram o Te Deuni , que 
teve logar, como já dissemos, 11a Sé Calhedral, 
assistiram gratuitamente. 

Os dignos officiaes inferiores do benemerito 
Batalhão Nacional de Caçadores Calistas desta 
cidade , deram entre si um sumptuoso jantar , du-
rante o qual houveram muitos brindes á R A I N H A , 

a E L - R E I , á Carta, e aos Marechaes. 
Por Portaria de 3 de Maio expedida pela Lu-

gar-Tenencia de S. Magestade a B A I N H A foram 
promovidos aos seguintes postos 110 Batalhão Na-
cional de Coimbra os seguintes indivíduos : 

Tenen te—Jeronymo Filippe Simões. 
Alferes — Manoel Teixeira de Figueiredo. 

Temos a satisfarão de amiunciar , que o 
Excm." Antonio Emilio Corrêa de Sá Brandão se 
acha em progressivas melhoras, e brevemente 
reassume as fuiicçóes do cargo de Governador Ci-
vil do Districto. Damos esta noticia com tanta 
mais satisfação , quanto é sabido o vivo interesse , 
que a grande maioria dos honrados habitantes 
desta Cidade tem tomado pela sentida doença do 
seu digníssimo Governador Civil, e os cordiaes 
votos, que todos- tem dirigido pelo seu prompto 
restabelecimento. O Céo ouvio nossas supplicas. 
Sua Exc.4 em breve continuará a reger o Distri-
cto. Sirva esta noticia de resposta ao abjecto — 
Nacional — que lios seus constantes fernesins de 
sangue já entoava hyinnos de prazer sobre o im-
provisado tumulo do Sr. Antonio Emilio! 

Foram c.iptuiados nas visiuhanças desta cida-
de ties dos presos políticos fugidos conjuncta-
mente com os carrascos do L imoei ro—per ten-
cem á guerrilha do Jaime— e iam em caminho 
do Porto. Esta prisão foi devida á iucausavel acti-
vidade do Escrivão da Administração do Conce-
lho — João de Pinho. 

Ant'ontem entrou nesta cidade uma leva de 
86 robustos mancebos vindos de Viseu , já apu-
rados para o deposito de recrutas desta cidade. 
Acompanhava-os um destacamento do Batalhão 
Nacional de Coimbra ás ordens do Tenente Sousa. 

A N N U N C I O . 

Joaquim Jorge Pinto, Tabellião de Notas nes-
ta cidade de Coiniba , tem a honra de por 
esta fôrma fazer sciente aos seus amigos, e 
mais pessoas em geral que desejarem obse-

quial-o, qu.e tem estabelecido o E.scriptorio na 
rua da Calçada da dita cid;ule , o." */j 1 , 1 a n i l a r . 

COIMBRA: Na Impr. da Uriiw 18Í7. 
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DE COIMBRA. 
Co,m o fira de e n c o n t r a r as d e s p e z a s d a i m p r e s s ã o se r e e e b r m as a s s i g n a t n r a s — s e h o u v e r e m s o b r a s , r e v e i i e m r m 

h e n e / i c i ó do Asv lo de I S e n e l i c e n c i a . — A m i s s ã o d o s R R . c i n t e i r a m e n t e g r a t u i t a — A c o r r e s p o n d e r i a ao R e d a c t o r . ' 
í r a n e a de p o r t e . — A s s i g n a - s e na lo ja da I m p r e n s a da U n i v e r s i d a d e , e na m ã o de J o s é da Silva I í a n d e i r s , e m p r e -
g a d o na m e s m a I m p r e n s a , ao qua l es tá e n c a r r e g a d a a d i s t r i b u i ç ã o . — P u b l i c a - s c — T e r ç a s , Q u i n t a s e S a b b a d o » — 
e v e n d e - s e na de J o ã o P ç r e i r a de M i r a n d a na r u a da C a l c a d a . — ã l e z 3oo r s . — Avulso cada fo lba a io rs — 
An n ú n c i o p o r l inha 20 r s . — r e p e t i d o s 10 r s . 

Sáe hoje Quarta feira por ser amanhã 
dia Santificado. 

PARTE OFFICIAL. 

X N X S T E R I O D A J U S T I Ç A . 

S E N H O R A ! — No~artigo mil e sete tio Codigo Com-
merctal Portnguez permittiu-se a creaeão de Trihunaes 
tle Comuiercio de primeira Instancia ; e no artigo ter-
ceiro tio segundo Decreto de dezoito de Setembro de 
mil oitocentos trinta e tres estabeleceu-se que, além 
tios Trilmnaes por elie então coristituidos nas Cidades tle 
Ljshoa e Porto , se creariam em outras terras do Reino 
e seus Domínios os que-as ckçumstaiicias tornassem ne-
cessarios. 

Urgentíssima é a necessidade que ha de cumprir esta 
determinação ; por quanto sentlo indispensável a matri-
cula th» ISiegoeianfe para este ser legalmente considerado 
v e r d a d e i r o couimerciante; para suas obrigações e seus 
a c t o s s e r e m regulados e protegidos pela Lei commercial ; 
p a r a g o z a r d a s prerygativas concedidas ao comuiercio; 
c p a r a , linahnente , recorrer, no caso de adversidade t; 
quebra, á protecção da mesma Lei; e não podendo 
leaiisar-se 3 matricula senão em o Tribunal tio domici-
lio .; tica evidente que em quanto os Negociantes tie Lis-
boa e do Porto gozem as garantias e os benefícios que o 
C o d i g o lhes outorga, os muitos que residem nas Comar-
cas onde não lia Tribunal de Commercio vivem como 
em perfeito abandono , dando-se deste modo grande 
desigualdade peiante a Lei entr? cidadãos tia mesma 
profissão, com visível offensa do artigo cento quarenta e 
einco , paragrapho tloze da Carta Constitucional. 

Accresce que , não podendo haver registo commer-
cial onde tjão ha Tribunal tle Commercio; e rião sendo 
cflicazes aj> escripturas de dotes celebrados cont os Nego-
ciantes , nem as de Sociedades commerciaes, nem as 
auetorisações dadas a feitores , caixeiros, e outros em-
pregados do commercio, bem como os títulos consti-
tutivos tle hypoiheca , por dependerem todos estes escri-' 
pto.s do registo , a fim de obterem privilegio os créditos 
"mencionados no artigo mil e trezentos tio Codigo, as-

• • • - t i siui como dependem as parcerias marítimas, a validade 
do uiil contracto de risco, e ultimamente todo navio 
portngupz para que possa navegar com regulaijtlade e 
segurança ; é da maior evidencia que enormes prejuízos 
podem resultar , e já terão resultado , aos súbditos de 
Vossa Wagestade , que se acham impossibilitados de 
cumprir a Lei por falta de Tribunal de Commercio nas 
Comarcas tle seu domicilio e tia procedencia do pavio. 

E em fim reconhecido o total abandono em qrte 
existem os Commissarios de transportes , os recoveiros , 
e ,sobre tudo a navegação fluvial , a que em vão se lia-
riam regulamentos em harmonia com o citado Codigo 
em quanto nas respectivas localidades não houvesse Tri-
lmnaes para zelarem a execução tlelles. 

Para se obviarem pois tão graves inconvenientes , e 
se dar plena execução ao Codigo Commercial Portnguez, 
tenho a honra tle propor a Vossa Magestade o seguinte 
Decreto , que sem augmento tle empregados, e sem one-
rar o Thesonro com alguma nova despeza, pôde reme-
diar todos os males , e occorrer aos prejuízos que ficam 
ponderados. 

Secretaria de Estado dos Negocios Ecclesiasticcs »> 
de Justiça, cm dezenove tle Abril de mil oitocentos qua-
renta e sete. — José Jacinto J alente Farinha. 

Tomando em consideração o Relatorio do Ministro 
e Secretario de Estado dos Negocios E c ç l e s i a s t i c o s e tl<» 
Justiça : Hei por bem Decretar o seguinte : 

Artjgo 1. Estabelecer se-hão immediatamente Tri-
hunaes 'de Commercio tle primeira Instancia em todas 
as Cabeças tle Comarca ; assim do Reino como tias Ilhas 
adjacentes , onde se mostrar que ha numero sufliciente 
de Negociantes idoneos para se formar um Jury, com-
posto não menos tle quatro Jurados Commerciaes , e 
tantos Substitutos quantos preencham a metade desse 
J ury. 

Art. 2 . Serão Presidentes dos n o v o s Tribijnaes de 
Commercio o5 Juizes de Direito das respectivas Comar-
cas; Secretários os competentes Delegados do Procura-
dor Régio; e Escrivães aquelles (Centre os dos Juizes tio 
Direito, que forem propostos pelos mesmos Juizes, 
e approyados pelo Presidente tio Tribunal Commercial 
tle segunda Instancia. 

Ç. único. Na Cidade do Funchal, em que lia de 
constituir-se um só Tribunal de Commercio tle primeira 
Instancia, será Presidente delle o Juiz de Direito dá 
Comarca Oriental , onde está situada a Alfandega da 
mesma Cidade. 

Art. 3. O artigo terceiro da Lei de pifo de Novem-
bro de mil oitocentos quarenta e um sobre o numero 
tle Jurados, a ordem de serviço , e sua substituição é só 
applicavel aos Trihunaes Commerciaes de Lisboa e tio 
Porto. Nos que se estabelecerem em outras Comarcas 
observar-se-ha rigorosamente o disposto no artigo mil 
e seis do Codigo Commercial. 

A r t . 4 - N o s J u l g a d o s q n e n ã o f o r e m C a b e ç a d e 
C o m a r c a , o u e m q u e s e n ã o p o n s t i t u i r T r i b u n a l d e 
C o n u n e t c i o , c u i ü i i j u a r ã o a e x e c u t a r - s e a s d i s p o s i ç õ e s 
d,o C o d i g o C o m m e r c i a l p e l o q u e r e s p e i t a a o j u l g a m e n t o 
d a s c a n g a s ; m a s para a m a t r i c u l a d o s N e g o c i a n t e s a b i 
r e s i d e n t e s , para es r e g i s t o s c o m m e r c i a e s , e para as f a l -
l e n c i a s e s u a s d e p e n d e n c i a s , será c o m p e t e n t e o T r i b u -
n a l d e p r i m e i r a I n s t a n c i a t io r e s p e c t i v o D i s t r i c t o . 

Art. 5. Os Empregados tios novos Trihunaes do 
Commercio vencerão sóitiente os emolumentos designa 
dos por Lei para os que servem nos Trihunaes ora exis-
tentes.. 

Art. 6. Os Governadores Civis formarão sem de-
mora listas de todos os Negociantes resilientes nas Ca-
beças tle Comarca de seus Disirictos, que tiverenj as 
oirciimstaneias neressarias para que possam exercer as 
importantes fuiicçoes de Juradps Commerciaes. Fstas 
listas serão enviadas ao Presidente do Tribunal Com 
inercial de segunda Instancia, o qn;d á vista delias, o 
das informações que possa obter, proporá ao Governo 
as Comarcas onde devem estabelecer-se os novos Trihu-
naes; os Districtos tle cada um deites; e o numero de 
Jurados de que se ha tle compor o Jury com os respe-
ctivos Substitutos; para se ordenar desde logo a 01 «ani-
sai ão tios mesmos Trihunaes. 

Art. -. Ficam revogadas as disposições em contra-
rio. 

O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios F.c-
clesiasticos e de Justiça o tenha assim entendido , e faca 
executar. Paco, em dezenove de Abril tle mil oitocentos 
quarenta e s e t e . = RAINHA. = José Jacinto Falents. 

i Farinho. 
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P ÍRTF NÃO OFFICLíL. 

U m a N a ç ã o n ã o p ô d e p r o s p e r a r , e m q u a n t o 

e s t i v e r r e t a l h a d a p e l o s p a r t i d o s , e l a c e r a d a p e l a s 

f a c r ó e s . T o d o o r e i n o e m s i d iv i d i d o s e r á d e s s o l a d o , 

e v é r - s e - h a c a h i r c a s a s o b r e c a s a , d i z a E s c r i p t o -

r a , c u j o s o r á c u l o s s ã o i n f a l l i v e i s . O s h o m e n s l a n -

ç a d o s n o c a m p o d a s f a c ç õ e s , o u c o l l o c a d o s n a 

e s f e r a a g i t a d a d o s p a r t i d o s , e s t a m e m c o n t í n u a 

g u e r r a , e o e s t a d o d e g u e r r a é u m e s t a d o d e p e r -

s e g u i ç ã o , d e m o r t e , e d e e x t e r m í n i o . C o m o s e 

f o s s e m i n f a l l i v e i s , — p a r a e l l e s l o d o s o s q u e p e n -

,vi m i l i f f e r e n l e m e n t e , e r r a m , e c o m o s e o e r r o 

f o s s e o m a i o r d o s c r i m e s , t o d o s o s q u e n e l l e s e 

d i z e m c a h i r , m e r e c e m a s m a i o r e s p e n a s . C o n t r a 

a s r e g r a s d a j u s t i ç a u n i v e r s a l , e l l e s s ã o a c c u s a d o -

r e s , e a o m e s m o t e m p o j u i z e s , e e x e c u t o r e s . D e 

M i a s s e n t e n ç a s n ã o h a r e c u r s o , e o s c a r a c t e r e s , 

c o m q u e e s c r e v e m , s ã o d e s a n g u e . E s s e e s t a d o 

d e d i s t r u i ç ã o ; e s s a e x a l t a ç ã o q u e c e g a ; e s s a s p a i -

x õ e s , q u e e x t r a v i a m ; e s s a s d i v i s õ e s q u e e n f r a -

q u e c e m , a r r u i n a m , e f l a g e l l a m ; e s s a b a r b a r a i n -

t o l e r â n c i a , q u e t e m t r a n s t o r n a d o a s i d ê a s d o j u s -

t o , e d o i n j u s t o , »la v i r t u d e , e d o c r i m e ; r e d u -

z i d o á m i s é r i a c e n t e n a r e s d e f a m í l i a s ; a c c e n d i d o a 

t o c h a d o i n c e n d i á r i o , e a f i a d o o p u u h a l d o a s s a s -

s i n o , d e v e a c a b a r , e d i a s f e l i z e s s u ç c e d e r ã o a 

e s s e s t e n e b r o s o s , e m q u e t e m o s v i v i d o . 

Q u e i m p o r t a o o p i n i õ e s p a r a q u e o s h o m e n s 

d e i x e m d e s e a m a r , e p a r a q u e p r o c u r e m a t o r -

m e n t a r - s e , e d i l a c e r a r - s c ? . . . C a d a i n d i v i d u o , d a 

m e s m a s o r t e , q u e t e m a s u a r a z ã o , p o d e t e r a 

s u a o p i n i ã o ; e e m t u d o a q u i l j o , q u e n ã o é d e f é , 

l i a d a d e v e h a v e r m a i s l i v r e : m a s e s t a l i b e r d a d e , 

q u e t o d o s q u e r e m p a r a s i , p o u c o s a q u e r e m p a r a 

o s o u t r o s ; e n ã o p ô d e h a v e r c o u s a , q u e a b o n e 

o n j u s t i f i q u e d e s i g u a l d a d e t ã o a b s u r d a . E x i g i r d o s 

o u t r o s q u e t e n h a m a s n o s s a s o p i n i õ e s , t a n t o i m -

p o r t a c o m o e x i g i r q u e l e n h a m a m e s m a i n t e l i i -

g e n c i a , o s m e s m o s s e n t i m e n t o s , o m e s m o c a r a -

c t e r , o m e s m o h u m o r ; é a m a i s e s t r a n h a d a s 

p e r t e n ç ó e s , o m a i s r e v o l t a n t e d o s d e s p o t i s m o s . 

S e j a m o s t o l e r a n t e s , p o r q u e s e m e s s a v i r t u d e 

n ã o h a l a ç o s , q u e s e n ã o r o m p a m , — a m i s a d e s , 

q u e s e n ã o q u e b r e m , — h a r m o n i a s q u e s e n ã o 

p e r t u r b e m . T i r a i e s t a e n g e n h o s a e p r u d e n t e m e -

d i a n e i r a ; e a d i v i s ã o n a s c e r á e n t r e a q u e l l e s , q u e 

e m m a i o r u n i ã o e s t ã o v i v e n d o . 'J'irai e s t a t e m p e -

r a t u r a b e n e f i c a , e s t e o r v a l h o m a t u t i n o á e s t a ç ã o 

d a s f l o r e s , e v e r e i s c o i n o c i l a s m u r c h a m . 

S e j a m o s g e n e r o s o s , p o r q u e a v i n g a n ç a é p r o -

h i b i d a p e l a r e l i g i ã o , é u m a n e c e s s i d a d e b r u t a , 

u m a d e c e p ç ã o d o c a r a c t e r n o b r e e j u s t i c e i r o d o 

— m o d e r a d o — d o h o m e m d e b e m — d o v e r d a -

d e i r o a m i g o d a R A I N H A E d a C a r t a . 

D i z u n i m o r a l i s t a A l l e m ã o = s e a v i n g a n ç a s e 

e x e r c e n a e l f e r v e s c e i i c i a d a c ó l e r a , é u m f r e n e -

s i m , q u e f a z d o h o m e m u m a n i m a l f e r o z : s e s e 

e x e r c e p e r i n e d i t a d a n i e n t e , e d e s a n g u e f r i o , é 

o b r a d u m d e m o n i o = . 

P e n s e m n o s s o s i n i m i g o s c o m o q u i z e r e m , e n -

t r e m p o r é m n a m a r c h a l e g a l — r e s p e i t e m a s p r e -

r o g a l i v a s r e a e s — o b e d e ç a m á R A I N H A , e a o s e u n * ' 

G o v e r n o — d e p o n h a m a s a r m a s — e v i t e m n o v a s 

e f l i i s õ c s d e s a n g u e P o r t u g u e z , — e n ó s , o s C a r -

t i s t a s , o s a b r a ç a r e m o s c o m o i r m ã o s — - s e m r e s e n -

t m i c n t o s — s e m o u t r o d e s e j o m a i s d o q u e v e r m o s 

r e u n i d a d e b a i x o d o p e n d ã o d a R A I N H A e C a r t a , a 

g r a n d e f á m i f a P o r t u g u c z a . 

O N o b r e D u q u e d e S a l d a n h a m u i t a s v e z e s 

d i s s e n e s t a c i d a d e , q u e n ã o r e c o n h e c i a s e n ã o u i n 

M) i n i m i g o — - « anarchia—, c o n t r a a q u a l p u -

g n a r i a c o m t o d a s a s s u a s f o r ç a s . E s t a c o n c e i t u o s a 

s e n t e n ç a t e m s i d o e d e v e c o n t i n u a r a s e r o p r o -

g r a n i m a d e t o d o s o s verdadeiros C a r t i s t a s . 

D e s t r u i r a a n a r c h i a e m q u a l q u e r p a r t e q u e 

a p a r e ç a , d e q u a l q u e r m o d o q u e s e m a n i f e s t e , — 

r e s t a b e l e c e r a o r d e m p ú b l i c a , — f i r m a r o t h r o n o 

c o n s t i t u c i o n a l , d a e x c e l s a R A I N H A , e d e s u a m i -

m o s a d e s c e n d e n c i a , — c o n s o l i d a r , e t o r n a r rea-

lidade a C a r t a C o n s t i t u c i o n a l d a M o n a r c h i a , — 

c o t i g r a s s a r t o d o s o s P o r t u g u e z e s , — r e i i n i l - o s n a 

ú n i c a , l e g a l , e v e r d a d e i r a b a n d e i r a — R A I N H A e 

C a r t a — , e i s a b i a m i s s ã o d e t o d o s o s verdadei-
ros C a r t i s t a s . 

P a r a i s t o b a s t a —• u n i ã o , f irmeza , l e a l d a d e e 

p a t r i o t i s m o . A c a b e m a s r i v a l i d a d e s — d e s a p a r e -

ç a m a s a m b i ç õ e s — u n a m o s n o s s o s e s f o r ç o s a o s 

d o G o v e r n o — uns depondo mesquinhas perten-
çóes — outros retirando qualquer favor ao génio 
da anarchia — estes derramando pelo povo as 
maximas salutares da ohediencia á Lei, e ás 
Alictor idades — e aquelles auxiliando as medi-
das pelo mesmo Governo adoptadas no emp enho 
de salvar a Patria. ( D i z o D i á r i o ) . 

D e s t e m o d o o f u t u r o s e r á i m s s o . O m o m e n t o 

é s o l e m n e , — s e f o r a p r o v e i t a d o , a c a b a r ã o a s 

r e v o l u ç õ e s , e o p a i z s e r á s a l v o , — se p o r é m v o l -

v e r e m i n t r i g a s , e a p a r e c e r e m a m b i ç õ e s , n o v a s 

d e s o r d e n s s e r ã o a s s i g n a l a d a s p e l a i n c e s s a n t e i u c t a 

d o s p a r t i d o s e d a s f a c ç õ e s . 

N O T I C I A S . 

P o r D e c r e t o d e 9 d e M a i o f o r a m a g r a c i a d o s 

c o m d i f f e r e n t e s c o m m e n d a s e h á b i t o s , t o d o s o s 

o f f i c i a e s q u e m a i s s e d i s t i n g u i r a m 11a g l o r i o s a 

a c ç ã o d e S e t ú b a l . 

O i l l u s t r e C o n d e d e V i n h a e s e S á N o g u e i r a , 

c o n t i n u a v a m n a s m e s m a s p o s i ç õ e s , c o n f o r m e . o 

a r m i s t i c i o p e d i d o p o r .Sá, e c o n c e d i d o p e l o C o n -

d e , p o r s o l i c i t a ç ã o d o C o r o n e l W i l d e . 

U m a c a r t a e s c r i p t a d e S e t ú b a l a 8 d i z o s e -

g u i n t e : — A s v e d e t a s d o V i n h a e s t o c a m a s t r i n -

c h e i r a s — o s s o l d a d o s c o n v e r ç a m a m i g a v e l m e n t e 

— o b s e r v a - s e um p e r f e i t o a r m i s t í c i o — e a q u i é -

u n i a n e c e s s i d a d e e s s a c o n s e r v a ç ã o , p o r q u e V i -

n h a e s o c c u p a t o d a s a s p o s i ç õ e s , q u e d o m i n a m a 

v i l l a , e d u m m o m e n t o p a r a o u t r o p ô d e r o m p e r 

h o s t i l i d a d e s . 

N o d i a 5 e n v i o u S á u m o f f i c i a l d o s e u e s t a d o 

m a i o r a o V i n h a e s , e x i g i n d o q u e r e t i r a s s e p a r a 

A z e i t ã o , a f i m d e e v i t a r o c o n t a c t o e n t r e a s a v a n -

ç a d a s , e p r o t e s t a n d o c o n d i ç õ e s d o a r m i s t í c i o , a o 

q u e s a b e m o s q u e V i n h a e s s e r e c u s o u f o r m a l m e n -

te . — S á q u e i x o u - s e a o M i n i s t r o I n g l e z , 11a a u s ê n -

c i a d o C o r o n e l W i l d e , i n d i c a n d o - l h e q u e t a l v e z 

l o s s e o b r i g a d o a r o m p e r o a r m i s t í c i o , c o n t i n u a n -

d o e m t ã o g r a n d e p r o x i m i d a d e d a s f o r ç a s d o 

V i n h a e s . D i z - s e t a m b é m q u e o M i n i s t r o l h e r e s -

p o n d e o r e p r o v a n d o a q n e l l a i n t e l l i g e n c i a d o a r -

m i s t í c i o , e r e c o i n i n e n d a t i d o p o s i t i v a m e n t e a S á 

N o g u e i r a , q u e r e s p e i t a s s e a c o n v e n ç ã o , e a s s e -

g u r a n d o , q u e a s I r e s p o t e n c i a s d e c o m m i i m a c o r -

d o e s t a v a m d i s p o s t a s a a c a b a r c o m a g u e r r a c i v i l 

e m P o r t d g a l . C o n f o r m e a c o n v e n ç ã o c o m o V i -

n h a e s s u s p e n d e r a m - s e a s h o s t i l i d a d e s e m t o d o s 

o s p o n t o s a o s u l d o T é j o . O s e x a l t a d o s a q u i e s t ã o 

i r r i t a d í s s i m o s c o m o s I n g l e z e s , p o r é m n ã o s e 

a t r e v e m a d a r u m p a s s o a l e m d a s t r i n c h e i r a s , 

p o r q u e o V i n h a e s o s e s p r e i t a , e o s I n g l e z e s n ã o 

l h e s p e r d o a r i a m q u a l q u e r r o m p i m e n t o . = 

A g r a d e c e m o s m u i t o e m u i t o a i n t e r e s s a n t e 

c a r t a d e S e t ú b a l , q u e a c i m a p u b l i c a m o s , e q u e 

d e v e m o s a '.1111 a m i g o d e L i s b o a , e j u l g a n d o b e m 

i n f o r m a d o a p e s s o a , q u e a e s c r e v e o , d a m o s i n -

t e i r o c r e d i t o , a o q u e n e l l a s e d i z . 
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N o logar c o m p e t e n t e desta F o l h a v e r ã o o s l e i tores , 
q ie foi ba l ida e d e r r o t a d a , no dia 4 do c o r r e n t e m e ? , 
una g u e r r i l h a q u e t inl ia e n t r a d o e m T l i o m a r , c o m m a n -
d d a p e l o A l t e r e s N o g u e i r a d o s V e t e r a n o s d e B e l e m . 

A perda da m e s m a g u e r r i l h a foi de v i n t e m o r t o s , e 
q ia torze pr i s ione i ros i n c l u í d o o p r o p r i o c o m m a n d a n t e . 

A força q u e a l ia teu fo i a do b e n e m e r i t o Major F i a -
11o, c o m m a n d a n t e d o b a t a l h ã o dos V o l u n t á r i o s d o A l -
g r v e , dos q u a e s a p e n a s u m a f r a c ç ã o fazia parte da c o -
bmria q u e sah iu etn p e r s e g u i ç ã o d a q u e l l a g u e r r i l h a . 

O r e s u l t a d o d a q u e l l a d i l i g e n c i a faz o e l o g i o de c n m -
mandante e c o m m a n d a d o s , t a n t o nas d i s p o s i ç õ e s q u e 
i r a m t o m a d a s , c o m o n o valor c o m q u e s e h o u v e r a m . 

T a m b é m c h e g a r a m n o t i c i a s datadas d e 2 9 d o m e z 
p s s a d o em A l p e d r i n h a , de ter s i d o bat ida a g u e r r i l h a 
k > F u n d ã o pe la s forcas d o c o m m a n d o d o b r a v o C a p i t ã o 
Jiz. 

A g u e r r i l h a foi a l cançada em S a n t a Barbara j u n t o a 
i l c o n g o s t a , e a p e n a s h o u v e a l g u m t i r o t e i o ; p o r q u a n t o 
.ab indo l o g o m o r t o s dot i s g u e r r i l h e i r o s , l o d o o r e s t o 
t e h a n d o u l a r g a n d o as armas . 

(Diário do Governo.) 

H o n t e m e n t r a r a m nesta C i d a d e s e t e g u e r r i l h e i r o s d a 
g e n t e de S e t ú b a l — q u a t r o de caval lar ia e tres de i n f a n -
teria — f e i t o s p r i s i o n e i r o s nas Lez ír ias . 

T i n h a m s a b i d o d a q u e l l a V i l l a u n s c e m i n f a n t e s e 
v i n t e cava l ios , e v i e r a m a S a m o r a , d o n d e d e s t a c a r a m 
o i t o para as L e z í r i a s , c o m o f im de t i r a r e m g a d o s e c a -
v a l l o s . 

S o u b e - s e i s to em Vil la F r a n c a , e passou á q u e l l e 
s i t io o Al feres B a n d e i r a c o m se te s o l d a d o s da Guarda 
M u n i c i p a l , e a l g u n s d o C o r p o F r a n c o r e c e n t e m e n t e 
c r e n d o . 

L o g o q u e av i s taram o s r e b e l d e s d e r a m s o b r e e l l es d e 
f ô r m a , q u e a p r i s i o n a r a m s e t e , a r m a d o s e e q u i p a d o s , 
e s c a p a n d o a p e n a s um — o c o m m i s s a r i o — e s c o n d i d o 
e m u n s j u n c a e s e m q u e s e o c c u l t o u á tropa f i e l . 

O s r e b e l d e s c o n d u z i a m j á d e z o i t o c a v a l l o s q u e t i -
n h a m t i r a d o , e c e n t o e d e z o i t o vaccas . T u d o fo i rest i-
t u í d o p e l o s s o l d a d o s da RAINHA a s e u s d o n o s . E i s - a q n i a 
d i f f e r e n ç a e n t r e u n s e o u t r o s : a q u e l l e s r o u b a m e e s te s 
a p r e b e n d e n d o o s r o u b o s r e s t i t u e m - o s aos r o u b a d o s . 

H o n r a lhes seja p o r t u d o . 
(Diário de 10J. 

Dizem de Villa Nova de Ourem . 1 7 0 seguinte: 
— Na minha antecedente , dei-lhe noticia da 
existencia da guerrilha , que se organisou nos 
Chãos , a tres legoas de distancia desta Villa, com-
mandada por um tal Manoel Vicente Nogueira , 
•vulgo, o f rad inho , que do Alemtéjo tinha vindo 
com a missão de revolucionar os povos destes si-
t ios , o que não conseguiu , pois aos ladrões, e 
assassinos, que trouxe, pôde apenas reunir alguns 
outros que taes — alguns destes guerrilheiros ti-
veram o arrojo d'entrar em Thomar , soltar os 
prezos da cadèa, e inutilisar o telegrafo, voltan-
do logo para o lado dos seus companheiros. — No 
dia 4 do corrente 20 dos mesmos bandidos , che-
garam pelo meio dia , aos Rios, a uma legoa dis-
tante daqui , mas sabendo a decisão dos povos 
desta Villa , e que em perseguição dos compa-
nheiros vinham algumas praças do Batalhão do 
Algarve, tiveram por melhor retirarem-se, e pas-
sarem para o Alemtéjo. — No dia 5 soube-se aqui, 
que aquella guerrilha tinha sido anniquillada por 
uma parte do Batalhão «lo Algarve, commandada 
pelo Major Fialho , com a grande perda já an-
nunciada pelos papeis públicos : assim ficamos em 
socego — e estes sitios inteiramente desafronta-
dos. O Administrador do Concelho de Thomar , 
que consent iu , que aquelles farroupilhas invadis-
sem , 'e insultassem a terra , não se aproveitando 
d i decisão dos habi tantes , nem lhe dando os 
meios de se oppòrem , como elles queriam , já foi 
demittido , e devia sèl-o, porque ninguém se cou-
«luz mais vergonhosamente , e se elle for substi-
tuído por algum «los da tempera de Torres Novas 

certos es tamos, que não voltaram os auatchislas 
a passear tão impunemente. 

Não publicamos a carta , a que allude o nosso 
correspondente, porque no dia da sua recepção 
recebemos oflicialmeute a noticia da derrota dessa 
guerrilha. 

Escrevem de Santarém a 9 o seguinte : — No 
dia 7 enlrarain nesta Villa ejcoltados por algumas 
praças dos valentes Algarvios os prisioneiros da 
guerrilha «los Formiga es com o sen proprio chefe, 
Manoel Joaquim Nogueira , Alferes de Veteranos , 
addido á Torre de Belem, e ámanhãa seguem para 
Lisboa. Os Algarvios houveram se com o maior 
denodo, pois não só acometteram nas suas posi-
ções esses bandidos , mas os anniquillaram , «lei-
xaudo no campo 20 mortos , e i4 prisioneiros , 
fazendo, que os restantes dispersassem completa-
mente. — Os Algarvios são dignos de todos os 
louvores pela moderação, com que se houveram 
com os prisioneiros, e pela disciplina, com que 
se comportam. 

Do Porto são todas as cartas conformes< ser 
alli voz corrente, que a junta adheria á intima-
ção, e para ir dispondo os ânimos tinha mudado 
a linguagem de seus jornaes. 

Chegou a Cohimnn ás ordens «lo capitão Gue-
des, depois de ter percorrido o Districto , o cptal 
encontrou no maior socego. O destacamento , que 
entrou ha dias escoltando as recrutas de Viseu 
era commandado pelo capitão de Infanteria 4 — 
F r e i r e — e não pelo Tenente Sousa , como erra-
damente se anmincioti , e compunha-se de linha 
e nacionaes. 

Offerccemos a nossos leitores as seguintes 
muito verídicas noticias do Nacional n.° 87 , co-
piadas ipsis verbis, e sem commentarios. 

Temos noticia de que Imuvera em Coimbra 
um tumulto similhante ao de Lisboa. O batalhão 
«la Carta foi dar morras ao seu commandanté 
Mexia , e a outr«>s officiaes, e vivas á guarda na-
cional! As auctoridades estavam attonitas, e mui-
to receosas de que aquillo fosse preludio <le tu-
multo maior! 

Parece que se descobriu que havia uma vasta 
conspiração, que tinha ramificações por todos os 
batalhões reputados cabralistas, não só da capi-
tal, mas também das provindas , e que estavam 
alliciados para se revoltarem uma grande parte 
dos indivíduos alistados nesses batalhões , e ma-
tarem os commandante» e officiaes que se oppo-
zessem; em consequência do que o Saldanha, 
diz-se , que mandára que sejam tiradas as armas 
a todos aquelles de que houver suspeitas. 

(COMMÜN IÇADO.) 

Desde que começou a escandalosa lucta , que 
dilacera a patria, a felicidade ha seguido por toda 
a parte as armas leaes ; mas em nenhuma provín-
cia tem so tf r ido mais revezes a rebellião do que 
em Traz os-Montes — Val-passos — Villa Real — 
eRabo de Boi que hão sido o theatro da gloria dos 
valentes, que alli tèem sustentado triumfante o 
estandarte da lealdade. 

Dora ávante figurarão também nesta lista de 
logares ennobrecidos pelo mais destimido valor , 
e acrisolada fidelidade — Rio Torto — e Miran-
della ; — e os dias 3o de Abril , e 1." de»Maio te-
rão logar illustre nos annaes da legalidade, sobre-
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sahindo radiante de gloria d'entre aqnella serie de 
arènas de feitos gloriosos, e das suas datas o no-
me do impávido— Barão de Vinhaes. 

Por vezes provara já aos rebeldes a triumfante 
espada do irmão — o heroico Conde do mesmo 
titulo — que não era dado a rebeldes penetrar 
impi nemente em Traz-os-Montes — sanctuario de 
lealdade, e liberdade legal vedado a profanos: — 
Mac-Donald o experimentára depois de Sá No 
gueira ; mas, a despeito da repetida experiencia 
de seus companheiros na mais iniqua e immoral 
das coallisões, ousou ainda tentar a sorte das ar-
mas naquella província o ex-brigadeiro miguelista 
Rebocho. 

A victoria é certa sempre que as armas fieis 
podem alcançar as rebeldes; desta vez a Providen-
cia não podia desamparar a santa causa da justi-
ça , — mormente tendo o inimigo em frente um 
cabo de guerra da illustre e muito influente casa 
dos Vinhaes. — Só este nome basta a infundir va-
lor em todo o peito transmontano; e a confiança 
dos soldados na valentia «los nobres guerreiros, 
que delle tiram seus títulos, corre parelhas com a 
fé viva e ardente com que estes combatem pela 
legitimidade , e bem entendida liberdade, A esta 
duplicada causa se deve o triumfo de Rio Torlo , 
e Mirandelia sobre as ignominiosas armas desse 
poder anomalo , indefinido e incomprehensivel, 
que ateia com iUfernal fú r ia , por toda a parte, o 
facho destruidor da guerra civil. 

Obedecendo ao sen diabolico destino subira o 
o inimigo até Mirandelia , donde fugiu precipita-
da e vergonhosamente no dia 3o de Abril ao sa-
ber , que o valente Barão de Vinhaes vinha pedir-
lhe contas, e trazer o castigo de tanta ousadia. 
Mas é difíicil de evitar quando á dignidade do 
çommando se reúne o valor e energia: Rebocbo 
o sentiu apoz o aventureiro escocez ; porque o 
seu nobre adversario, — i m i t a n d o o exemplo 
do irmão — entra em Mirandelia, e não se 
demora senão o tempo indispensável para se alli-
viar dos soldados enfermos e bagagens, que o 
impediam , e correndo vai alcançar os rebeldes 
adiante de Rio Tor to ; ahi pagaram 12 com a vida 
o seu temerário arrojo , ficando très prisioneiros, 
e um só não escapara se durasse mais o dia. 

No seguinte (1." de Maio) a victoria foi mais 
completa ; ptjrque o inimigo, talvez para vingar a 
affronta da vespera , tentou surprehender os nos-
sos em Mirandelia ; mas caro lhe sahio o attrevi-
mento : apezar d'uma voz de terror espalhada 
entre as fileiras fieis os soldados obedecem á voz 
do seu chefe, e dão sobre o inimigo com tal Ím-
peto , que este espavorido fugiu na mais completa 
desordem , deixando muitos mortos, e 96 prisio-
neiros em poder do vencedor : a nós custou-nos a 
gloria deste dia um officiai, dois sargentos , e al-
guns soldados mortos. 

Coberto de gloria recolheu-se a Bragança o in-
trépido Barão; e como os rebeldes já provaram o 
pezo da sua espada é de crer , que não ousem 
outra vez penetrar no coração da província trans-
montana. Í'\ M• G. B. 

VARIEDADES. 

Quadras publicadas no Porto , antes da chegado, 
do Coronel fVilde. 

Portugal nação de heróes , 
Já deu leis ás mais nações, 
£ não tem os espantalhos, 
iT.aibeias intervenções. 

-• J ... - UULÜUL—JL. "• " » ' li -Ijf» 

Vis hypocritas! tremei! 
Tremei cobardes sendeiros , 
Que um povo de heróes não soffre , 
Não tolera pastellçiros! 

O povo tem pago as teimas 
Com seu sangue e com a vida , 
Agora não larga as armas; 
Guerra á Còrte corrompida. 

Guerra eterna aos paslellpiras , 
Eis «> grito da nação , 
Debalde forjam malditos , 
Para o poyo ferreo grilhão. 

Vis traidores não podendo 
Por força vencer o povo , 
Recorreram aos pasteis , 
Infame ardil , mas não novo ! 

Uma còrte sanguiqaria 
Dassassinos e ladrões, 
Não ha de zombar do povo 
A' custa «los pastellõçs ! 

A' còrte da tyranni» 
Não vai a meihação , 
Não valem sabidas tretas , 
Espantalhos dintervençãp. 

Que importam que vis zangões, 
Para c<'>rte tenham respe i tos . . . . 
Ila muito que o povo luzo 
Conhece os seus «lireitos. 

Matar , queimar as choupanas , 
Aos pobres dos pegureiros , 
São crimes que não se esquecem, 
Com os ardis dos pastelleiros. 

Eóra os pasteis! guerra! guprra ! 
Não valem intervenções, 
Não podem ficar impunes , 
Assassinos e ladrões. 

Cor,ps. 

Ei? ! aynnte Portuguezes ! 
Eia ! esforçados guerreiros ! 
Guerra ! guerra ;j camarilha ! 
Maldição aos pastelleiros! 

1 
Alarma! povo! alarma! 

Por Deos! por nosso direito ! 
Ao gigante popula r , 
l laja amor, liaja respeito ! 

Tange oh Maria da Fonte \ 
Tange o badalo bemdito ! 
Grite; = guerra a«is pastelleiros ! = 
Esse general ij,ivicto. 

Avante povo! avante! 
Apezar dé vis zangões! 
O luzo povo não teme 
Sonhadas intervenções ! 

ANN,UNC«0. 

Joaquim Jorge Pinto, Tahellião deNot ss nes-
ta cidade d e C o i m b a , tem a honra d e p o r 
esta fôrma fazer sci.ejute aos seus amigos, e 

_ mais pessoas ein geral , que desejarem obse-
q u i a d o , que tem estabelecido o Escriptorio 11a 
rua da Calçada da «fita c idade, n.° i/ji , 1 a m l a r . 

COEHBRA : Na h y p r . da .Unj,v, 1SÚ7. 
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CARTISTA 
DE COIMBRA. 

C o m o f i in de e n c o n t r a r ns d e s p e z a s da i m p r e s s ã o se r e c e b e m as a s s i g n a t u r a s — se h o u v e r e m s o b r a s , r r v r r t e m em 
bene f i c io do Asy lo de I i ene f ieenc ia . — A m i s s ã o d o s R R . é i n t e i r a m e n t e g r a t u i t a — A c o r r e s p o n d ê n c i a ao R e d a c t o r , 
f r a n c a de p o r t e . — Ass igna - se na lo ja da I m p r e n s a da U n i v e r s i d a d e , e na m ã o de José da Silva B a n d e i r a , e m p r e -
g a d o na m e s m a I m p r e n s a , ao q u a l e s t a e n c a r r e g a d a a d i s t r i b u i ç ã o . — P u b l i c a - s e — T e r ç a s , Q u i n t e s e S á b b a d o s — 
e v e n d e - s e ' n a de J o ã o P e r e i r a de M i r a n d a na r u a da C a l c a d a . — M e z 3oo rs . — Avulso cada folha a 3o r s . — 
A n n u n c i o p o r l inha 20 r s . — r e p e t i d o s 10 r s . 

PARTE OFFICIAL. 

M I N I S T E U E O D A F A Z E N D A * 

Secretaria d'Estado. 

H e i p o r b e m p r o r o g a r a t é a o d ia v i n t e d o c o r r e n t e 
m e z , o p r a z o m a r c a d o p e l o a r t i g o 5. ' d o D e c r e t o d e 
v j n t e e três d e \ b r i l u l t i m o , para a c o n v e r s ã o das A p ó -
l i c e s d o e m p r e s f i m o d e n o m i n a d o d o s tnil e d e z c o n t o s 
d e r s i s , a q u e o m e s m o D e c r e t o s e r e f e r e . O C o n d e d o 
T o j a l , P a r d o R e i n o , M i n i s t r o S e c r e t a r i o d e E s t a d o d o s 
N e g o c i o s tia F a z e n d a , a s s i m o t e n h a e n t e n d i d o , e faça 
e x e c u t a r . P a ç o d a s N e c e s s i d a d e s , e m s e t e d e M a i o d e 
m i l o i t o c e n t o s q u a r e n t a e s e t e . — R A I N H A . C o n d e 

do Tojal. 

PARTE NAO OFFICIAL. 

S e o i n t e r e s s e p e s s o a l e a m b i ç õ e s i u s o f f r i d a s 

n ã o t i v e s s e m t a m a n h a p a r t e , p o r n ã o d i z e r t o d a , 

n a s g r a v e s l u c t a s e c o n t i n u a s r e v o l u ç õ e s , p o r q u e 

p a s s a m o s ; — s e a i m m o r a l i d a d e , p o r d e s g r a ç a t ã o 

g e n e r a l i s a d a , e a i g n o r a n c i a d a n a t u r e z a d o g o -

v e r n o r e p r e s e n t a t i v o , n ã o t u r b a s s e m s o b r e m a n e i -

r a a v i s t a d,e m u i t a g e n t e , a p a c i f i c a ç ã o , e m q u e 

s e t r a b a l h a , e q u e n ó s a c r e d i t a m o s a p o n t o d e 

c o n c l u i r - s e , p o r v i a d ' a m i g a v e l a n n u e n c i a a p r o -

p o s t a s d e c o r o s a s a o t h r o n o , e v a n t a j o s a s a o s m o -

d e r a d o s , n ã o e n c o n t r a r i a p o r c e r t o a s d i f ü c u h l a -

d e s , q u e t e m e x p e r i m e n t a d o , e a r e p u g n a n c i a d e 

j b u i t o s d e c á e d e lá . 

S e e s t e s c o n s i d e r a s s e m , q u e m u i t o m a l l h e s 

i r i a p o r s u a s p r ó p r i a s c a s a s e p e s s o a s , a n g m e n -

t a n d o e d i f f u n d i n d o - s e c a d a v e z m a i s e s t a e s p a n t o -

s a m i s é r i a , q u e s e r e v e l a d e t o d a a p a r t e , f r u c t o 

m a n i f e s t o d a g u e r r a c i v i l : — s e r e f l e c t i s s e m q u e 

n a p r e s e n ç a d e s t e p a v o r o s o f l a g e l l o , q u e a s s a l t a 

o s p a l a c i o s e a s c h o u p a n a s , a n n i q u i l a n d o o s c a -

p i t ã e s e r e d i t o s d e u n s , e t o d o s o s m e i o s d e f a z e r 

v a l e r o t r a b a l h o d o s o u t r o s , o g o v e r n o c a d a v e z 

m a i s s e i m p o s s i b i l i t a p a r a p a g a r a o s s e r v i d o r e s d o 

e s t a d o ; e f o r c a d o t o d o s o s d i a s a c o n t r a í r e m -

p r é s t i m o s r u i n o s o s , n ã o p ô d e d e i x a r d a n t i c i p a r 

e c o m p r o m e t t e r o f u t u r o : — s c r - l h e s - h i a f á c i l r e -

c o n h e c e r , q u e p o u c o l h e s v a l e r a g o z a r e x c l u s i v a -

m e n t e o s p o s t o s e e m p r e g o s , d o m i n a r s ó s i n b o s 

s o b r e c a d a v e r e s . . . . 

O p r o p r i o i n t e r e s s e r e c l a m a a l t o e b o m s o m — 

a paz: r i c o s e p o b r e s , c a p i t a l i s t a s , p r o p r i e t á r i o s , 

i n d u s t r i a e s , e m p r e g a d o s p ú b l i c o s d e t o d a s a s o r -

d e n s , o f f i c i a e s e s o l d a d o s , p r e c i s ã o d a paz. E 

m u i t o , t e m g r a n d e v a l o r , a c a b a r e s t e l a m e n t o s o 

d e r r a m a m e n t o d e s a n g u e p o r t u g u e z , j á t ã o m i n -

g u a d o ; u m a s ó v i d a q u e s e p o u p e , é d i g n a t i o 

s a c r i f í c i o d e n o s s o s c a p r i c h o s e p a i x õ e s e x c l u s i -

v a s : m a s é m a i s , e m u i t o m a i s , t e m 11111 a l c a n t e 

i n c o m p a r a v e l m e n t e s u p e r i o r , s u s t a r a r o d a t l e s -

p e d a ç a d o r a d a a n a r ç h i a , d a f o m e e d a m i s é r i a , 

q u e c o r r o e n d o a s o c i e d a d e , l e v a á s e p u l t u r a m a i o r 

p o r ç ã o d e c a d a v e r e s , m a t a p r e m a t u r a m e n t e u m 

n u m e r o m u i s u p e r i o r d e v i d a s , d e s d e o m e n i n o , 

q u e f a l l e c e , á m i u g o a d e n u t r i ç ã o , s o b r e o p r ó -

p r i o p e i t o d e s u a m ã i e x t e n u a d a , a t é < < a d u l t o , 

q u e e n v e l h e c e o a n t e s d o t e m p o , e s e v e r g o u p a r a 

o t u m u l o n a f o r ç a d a i d a d e ! 

Q u e r e i s , i n i m i g o s d a p a z , q u e p e l a f o r ç a d a s 

a r m a s f i q u e m e s m a g a d o s o s v o s s o s c o n t r á r i o s ; 

q u e a v o s s a f a c ç ã o e m p u n h e p a r a s e m p r e o s c c -

p t r o d o p o d e r , a b r i n d o s o m e n t e p a r a ' vós o s c o -

f r e s d a s g r a ç a s ! . . . D e s e j o s i n s e n s a t o s . s e n o 

r e m a t e d a s c a m p a n h a s o p o b r e e m í s e r o P o r i u - z a í , 

e x h a u s t o d e s a n g u e e d e c a p i l a e s , o b r i g a d o . t 

c o n s u m i r o s ú l t i m o s r e s t o s d a s u a f a l l í d a f o r t u n a 

e m p a g a m e n t o d e j u r o s d e v i d o s a p o d e r o s o s e s -

t r a n g e i r o s , s e m n u m e r á r i o , n e m c r e d i t o , n ã o 

c o n s e r v a r m a i s q u e u m a s o m b r a d e v i t i a e n a c i o -

n a l i d a d e , o s s o s d e s c a r n a d o s ! 

V ã o s e i n ú t e i s d e s e j o s , s e n ã o q u e r e i s , o u n ã o 

p o d e i s r e d u z i r o g o v e r n o d a p a t r i a a u m p u r o a b -

s o l u t i s m o , o u d a c o r t e , o u d o s c l n b s ; o u d o s 

á u l i c o s , o u d a c a n a l h a ! A p e r p e t u i d a d e , e a i n d a 

m e s m o a l o n g í s s i m a d u r a ç ã o d e c e r t a s p e s s o a s 110 

m i n i s t é r i o , d e u m p a r t i d o d o m i n a d o r n a r e n r e -

s e n t a ç ã o n a c i o n a l , r e p u g n a a b s o l u t a m e n t e c o m a 

n a t u r e z a d o g o v e r n o r e p r e s e n t a t i v o ; — s a l v o s e p o -

d e s s e m o s o b t e r s e m i r D e u s e s p a r i m i n i s t r o s , l i v r e s 

d e p a i x õ e s , i u a b a l a v e i s 110 c a m i n h o d a i m n a r c i a -

l i d a d e e d a j u s t i ç a ; — e n o s m e m b r o s d o p a r l a -

m e n t o , e n o s e l l e i t o r e s , c o n d i g n o s s e n t i m e n t o s 

s o b r e - h u m a n o s . A p p e l l a m o s p a r a a e x p e r i e n c i a : 

d e s d e q u e a u r n a e l l e i t o n d f o r l i v r e , d e s d e q u e 

a s e l l e i ç õ e s f o r e m e l l e i ç õ e s , d e s d e q u e o r e g i m e n 

r e p r e s e n t a t i v o l o r u m a r e a l i d a d e . h ã o d e s i i ç c e -

t l e r - s e , a m a i o r o u m e n o r d i s t a n c i a , m u d a n ç a s n o 

g a b i n e t e ; h ã o d e s u b i r p o r s e u t u r n o a o ç o z o d a 

a u c t o r i d a d e o s d i l f e r e n t e s p a r t i d o s , e m q u e s e t h -

v i d e a n a ç ã o , s e m m e s m o e x c l u i r a f a c ç ã o i r r a -

c i o n a l e e x a g g e r a d a ; c u j o t r i u n f o é t o d a v i a , p o r 

b e m d a p a t r i a , d e n a t u r a l p o u c o f i r m e e d u r a -

d o u r o , b a s t a n d o p a r a i n u t i i i s a l - o o s p r ó p r i o s 

d e s v a r i o s e e x a g g e r a ç õ e s d v s s a f r a c ç ã o . 

E s m a g a r p o i s u n i p a r t i d o p o r v i a d a s a r m a s , 

f e c h a r - l h e p o r u m a v e z a s p o r t a s d o p a r l a m e n t o , 

q u e c o n d u z e m á s p a s t a s e a o s p o s t o s e e m p r e -

g o s , r e d u z i l - o á c l a s s e d a r a ç a n e g r a d a A m e r i c a 

( c o m o j á e r a o u t r o n u m e r o d i s s e m o s ) , é u m a 

p u r a v i s ã o d e i r r e f l e c t i d o e x a l t a m e n t o , 011 d e 

i g n o r a n c i a d a e s s e n c i a i n d e s t r u c t i v e l d o r e g i m e n 

c o n s t i t u c i o n a l . Q u e r e i s s e g u r a r p a r a o v o s s o b a n d o 

a a u c t o r i d a d e p u b l i c a , e a i n f l u e n c i a n o s d e s t i n o s 

d a n a ç ã o , p o r m e i o s h o n e s t o s e l e g a e s ? . . . u n i ã o , 

c o n s t â n c i a , s i n c e r o p a t r i o t i s m o , d i l i g e n c i a . . . 

e i s o s m e i o s . A r e g r a é p a r a t o d o s . P r a z a á p r o v i -

d e n c i a q u e o s m o d e r a d o s a c o i n p r e h e n d a i n e o b -

s e r v e m 1 
Em n o s s o s c o n t r á r i o s s o b r a a d i l i g e n c i a , e 

n a s c r i z e s a u n i ã o : u n i l e - m o l - o . s n e s t a p a r t e . 

D e s a r m a d a p o i s a re be l l i ã o , e r e s t i t u í d o s ú 
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m a r c h a r e g u l a r d o r e g i m e n d * C a r t a , c o n i u 

t a n t o c a r e c e m o s , m a i s q u e n u n c a h a v e m o s m i s t e r 

d e o p p o r á s v i s õ e s r e v o l u c i o n á r i a s t i o s d e m o c r a -

t a s s i n c e r o r e s p e i t o p e l a s f o r m a s e i n s t i t u i ç õ e s 

c o n s t i t u c i o n a i s , u n i ã o , d i l i g e n c i a e d e d i c a ç ã o p e l o 

b e m r e a l d a p a t r i a , s a c r i f i c a n d o - l h e c a p r i c h o s e 

a m b i ç õ e s . C o m e s t a s a r m a s p a c i f i c a s , q u e d ã o 

v i d a e n ã o m o r t e a o c o r p o s o c i a l ; q u e e n g r a n d e -

d e c e u i a s n a ç õ e s a s e u s p r o p n o s o l l i o s e a o s d o s 

e s t r a n g e i r o s , v e n c e r e m o s n o s s o s c o n t r á r i o s i n e -

l h o r d o q u e c o m a s a r m i s m o r t í f e r a s d a g u e r r a . 

A o c a b o d e p o u c o s a u n o s , q u e p r e s i d i r a m a o 

g o v e r n o d a n a ç ã o , d e i x a r a m c a h i r d e s u a s m ã o s 

o s c e p t r o d a a u c t o r i d a d e . U m a c o n s t i t u i ç ã o i m -

p e r f e i t í s s i m a , q u e e l l e s m e s m o c o n d e m u a v ã o , e 

q u e c u s t o u r i o s d e d i n h e i r o a o p o v o p o r v i . i 

d ' u i n p a r l a m e n t o q u e p a r e c i a q u e r e r d u r a r e t e r -

n a m e n t e ; — u m a a l h i v i ã o d e l e i s q u e m u l t i p l i c a -

r i m o s e n c a r g o s d o e s t a d o ; — u m a d i c t a d u r a 

d e s n e c e s s á r i a e i r r a c i o n a l ; — e m p r e s t i m o s e x c e s -

s i v a m e n t e r u i n o s o s ; — e i s o q u e f i z e r a m , a p r o -

v a q u e n o s d e i x a r a m d a s u a s c i e n c i a g o v e r n a t i v a , 

e d a s i n c e r i d a d e d e s u a s p a l a v r a s ! 

I m i t a r a m - o s u m a v e z n o s s o s p r o p r i o s e x a g g e -

r a d o s : t e n t a r a m m o u o p o l i s a r a a u c t o r i d a d e p o r 

m e i o s i l l e g a e s , r e c o n s t r u i r a s o c i e d a d e e r e o r g a -

n i s a r a s f i n a n ç a s d e s a l t o , d e i x a n d o a p e n a s a o 

s y s t e m a da C a r t a u m a vã o p p a r e n c i a : . . . e q u a l 

f o i o r e s u l t a d o ? . . . . 

A p p r e n d a m o s c o m t ã o v i v a e x p e r i e n c i a , e m e -

d o n h a f a t a l i d a d e . N ã o p o d e m o s v i v e r , p r o s p e r a r , 

e s u s t e n t a r a n a c i o n a l i d a d e s e m p a z , e p a z q u e 

n ã o t a r d e , e n ã o p o d e m o s c o n s e r v a r a p a z s e m 

q u e a C a r t a p u r a , o u l e g a l m e n t e r e f o r m a d a , s e 

c o n s t i t u a e m f i m , o q u e n ã o t e m s i d o , u/na rea-

liclade; e n ã o t e m o s p o r e l l a o u t r o m e i o l e g i t i m o 

e e f f i e a z d e o b s t a r á s e x a g e r a ç õ e s d e m o c r á t i c a s , 

u m a v e z e n t r a d a s 110 c a m p o d a o r d e m , e n o s 

c o m b a t e s e l l e i t o r a e s , s e n ã o p e l a u n i ã o , d i l i g e n -

g e n c i a , e d e s i n t e r e s s a d o a m o r d a p a t r i a . 

J á e m o u t r o n u m e r o d i s s e m o s ; e n u n c a s e r á 

d e m a s i a r e p e t i l - o : — q u i s é r a m o s q u e o u l t i m o 

r e s u l t a d o , { o t r i u n f o o b t i d o n e s t a c a m p a n h a , f o s -

s e a b e m d a m o d e r a ç ã o s o b r e a e x a l t a ç ã o , d a 

o r d e m s o b r e a d e s o r d e m , d a l e i s o b r e o a r b í t r i o , 

d o i m p é r i o d a l e g a l i d a d e s o b r e o i m p é r i o d a a n a r -

q u i a ; — d e s o r d e m , a r b í t r i o e a n a r q u i a i g u a l -

m e n t e f a t a e s , q u e r p r o c e d a m d a s a l t u r a s , q u e r 

s u b a m d a s b a x e z a s d a s o c i e d a d e . 

T e m o s c h e f e , . . . s i g a m o b o n a p a z , c o m o n a 

g u e r r a : . . . a t o d o s os m o d e r a d o s e s t e j a s e m p r e 

p r e s e n t e , q u e o ú n i c o i n i m i g o , q u e e l l e r e c o n h e -

c i a q u e r e r c o m b a t e r , e r a a anarchia; q u e o i n -

t u i t o d e t o d o s o s s e u s e x f o r ç o s é r e a l i s a r a v e r d a d e 

d e n o s s a s i n s t i t u i ç õ e s . Q u e m m a i s s ó b r i o , d e s d e o 

p r i n c i p i o d a c a m p a n h a , e m f a z e r d e r r a m a r s a n -

g u e ? q u e m m a i s h u m a n o e g e n o r o s o p a r a c o m 

o s v e n c i d o s , o u a r r e p e n d i d o s ? N ã o c o m b a t i a 

e s t r a n g e i r o s , m a s p o r t u g u e z e s : . . . n ã o p e r t e n d i a 

f i r m a r o i m p é r i o e x c l u s i v o d e u n s , e e s m a g a r 

p a r a s e m p r e o s o u t r o s ; m a s u n i r a f a m í l i a p o r t u -

g u e z a , e c o n d u s i l a á s p r a t i c a s s u a v e s e v i v i f i c a -

d o r a s d o r e g i m e n r e p r e s e n t a t i v o . E x a g g e r a d o s d e 

u m e o u t r o l a d o t e m p a r e c i d o n ã o c o t n p r e h e n d e r 

a s u a m a r c h a : é n a t u r a l S ó é d a d o a o s m o -

d e r a d o s d e t o d a s a s c o r e s c o m p r e h e i i d e l - o , a v a -

l i a l - o , e p r e z a l - o d i g n a m e n t e . 

U n s h a a b i p o r é m , p a r a o s q u a e s n ã o q u e r e -

m o s p a z , p o r q u e e.-.sa p a z s e r i a g u e r r a á s n o s s a s 

p r o p r i e d a d e s , v i d a e h o n r a , . . . p o r q u e e m b o r a 

i n v o q u e m o n o m e e t i t i d o d ' u m p a r t i d o p o l i t i c o , 

11.10 s ã o s e n ã o o q u e s ã o : = 

N ã o v a l e m i n t e r v e n ç õ e s » 

N ã o p o d e m f i c a r i m p u n e s » 

A s s a s s i i i o s e l a d r õ e s . » 

N O T f C L A S . 

D o D i á r i o d o G o v e r n o d e 1 1 — t r a n s c r e v e m o s , 

c o p i a d o d o s j o r n a e s H e s p a n h o e s , a r e l a ç ã o n o m i -

n a l d o E x e r c i t o H e s p a n h o l , q u e d e v e o p e r a r e m 

P o r t u g a l c o n j u n c t a m e n t e c o m a s f o r ç a s l e a e s , 

q u a n d o o s r e b e l d e s n ã o d e p o n h a m a s a r m a s a c c e -

d e t í d o á s c o n d i ç õ e s d e p a z . 

Lê se 110 Militar Hespanhol de i5 de Abril o 
seguinte: 

O exercito hespanhol que marcha para a fronteira 
de Portugal é composto como se segue : 

Estado maior — General ern chele, o Tenente Ge-
neral D. Manoel de La Concha. 

Chefe do estado maior general — O Marechal de 
Campo D. Anselmo Blaser. 

Commandante geral da artilheria— 0 Brigadeiro D. 
Ramon Salas. 

Commandante geral da cavallaria — 0 Brigadeiro D. O D 
Rafael Leon Navarrete, 

Tropas — Os tré» batalhões de Mallorca n." i3. 
O primeiro batalhão do regimento de Almansa 11.* 18. 
Um batalhão do regimento de infanteria de Aragão 

n.* a i . 
As companhias de caçadores do a.* e do 3.' batalhão 

de Almansa. 
Cav«llaria — O regimento de Alcantara. 
Uni esquadrão de Maria Christin«. 
Artilheria — duas baterias de montanha. 
Uma bateria montada. 
Engenheiros — duas companhias de Sapadores. 

(O Militar Htspanhol.) 
Idem 37. — O exercito <pn» se está reunindo nas fron-

teiras de Portugal vai receber um reforço con»id»ravel. 
Afóra as forças que o compõe vão-lhe ser aggregadoi 
dez batalhões ligeiros formados com as companhias de 
caçadores pertencentes a vários corpos , os regimentos 
de Almansa, Mallorca, Aragão, e Astiirias , duas bri-
gadas de artilheria , e três regimentos de cavallaria. As 
circumstancias é que hão de decidir para o futuro se 
acaso será necessário mandar mais tropas, e, dado este 
caso, estão prornptos a marchar para a fronteira nume-
rosos corpos de todas as armas, (La Union.) 

Segovia 16. — O estado maior « uma bateria da 
montanha sahiram daqui no dia a3 com direcção «i raia 
de Portugal , sonde parece que o nosso governo t«a-
ciona intervir para tirar aquelle paiz do apuro era que 
se acha. (II*raid».) 

Toledo a8. — No doaiingo a3 do corrente sahiram 
daqui em direcção a Talavera as três companhias do 
regimento de Almansa que estavam de guarnição nesta 
cidade. (Idem.) 

Talavera a5.—Já aqui se acha reunida grande parte 
da divisão destinada para o visinho Reino de lJortugal , 
composta do regimento de infanteria d« Almansa , do 
de cavallaria de Alcantara , de um esquadrão de Maria 
Chrisiina , duas companhias de engenheiros , e seis peças 
de campanha. (Idem.) 

Escrevem do Porto ann t incundo , que conti-
nuava a divergencia entre os chefes facciosos so-
bre deverem ou não deporem as armas , obede-
cendo á intimação , que receberam dos Commis-
sarios estrangeiros, sendo entretanto quasi ce r to , 
que os — Passistas — com os exaltados supplan-
tariam os chamados moderados, e dariam aos 
Cartistas a assignalada victoria de não annuirem , 
— mostrando assim o que são , — e perdendo pela 
sua pertinacia esse mesmo beneficio, com que a 
Generosa Soberana lhes concedia uma amnistia 
com o fim de congrassar os Portuguezes. Nada 
havia decidido sobre este objecto — affirmam com 
tudo as noticias de Lisboa de i3 , e verificam as 
vindas d'Oliveira dAzemeisde i/J, que o Embaixa-
dor lnglez escrevera ao nosso Governo asseguran-
do , que o Coronel Wilde não fora ao Porto nego-
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ciar com a Junta , mas sim intimai-a (la resolução 
tomada pelas tres potencias alliadas de terminar 
pmmptamente com a guerra civil de Portugal , 
segundo o tractado ultimamente celebrado , e de 
harmonia com o Governo da R A I N H A . . 

Qualquer pois que seja a resolução da junta , 
é para os amigos da R A I N H A , e da Carta uma vi-
ctoria — se obedecem — teremos em poucos dias 
p a z , e os abraçaremos como irmãos— se insisti-
rem — além dos recursos proprios teremos os 
alheios , e os rebeldes perderão tudo. 

Do Diário do Governo de quinta feira i3 do 
corrente transcrevemos o seguinte artigo de no-
ticias , tanto mais hsongeiras para o Boletim , 
quanto é uma ratificação, do que temos annun-
ciado , e com quanto não permitiam ás horas em 
que escrevemos , transcrever todo o artigo do 
f u n d o , com tudo não podemos, nem devemos 
deixar de copiar o seguinte: 

« O CavaMeiro Inglez tinha proposto ao chefe 
das forças rebeldes um armisticio, já que decli-
nava uma deliberação mais ampla para que senão 
suppoz auctorisado. — Pareceo com effeito incli-
nado a elle (Sá Nogueira); mas depois de con-
sultar os seus officiaes escreveo ao mesmo Coro-
nel (Wilde) regeitando-o; e no seguinte dia attacou 
as forças leaes. A victorio coroou as nossas armas: 
os inimigos foram repellidos, não obstante a van-
tagem , que primeiro alcançaram , não pelo va-
l o r , mas pela fraude 

Desenganado então o chefe dos revoltosos, e 
temendo ser atacado pelo nobre Conde de Vi-
nhaes , pedio ao Cavallero Wilde o armisticio , 
que no dia anterior recusara; e esta suplica leva-
da ao conhecimento do General da R A I N H A , foi 
acolhida como convinha aos princípios de huma-
nidade , com que elle interpetrou fielmente o 
animo dajSoberana , e os sentimentos do seu Go-
verno — até que do mesmo recebesse instrucçóes 
— e uma vez, que os revoltosos não augmentas-
sem os meios de sua defeza de mar e terra. Esta 
é a verdade; e sabemos que delia existem docu-
mentos maiores de toda a excepção. » 

A' vista disto convenção-se os incrédulos da 
•verdade, com que fallava o Boletim , quando nar-
Tou circumstanciadamente esses mesmos factos — 
estivamos inteira e completamente informados, 
como hoje estamos, para assegurar ser verdade o 
que se disse de Setúbal, e se acha publicado no 
ii.* anter ior , e o que hoje se certifica de Lisboa 
a respeito das declarações do Ministro Inglez. 

H o n t e m e n t r a r a m ne.Ma cap i ta l o s p r i s i o n e i r o s d a 

g u e r r i l h a d e r r o t a d a e m F o r m i g a e s pela c o l u i n n a d o M a -

j o r F i a l h o , c o m p o s t a d e a l g u m a s praças d o B a t a l h ã o d e 

V o l u n t á r i o s do A l g a r v e , e p o u c a s de p r i m e i r a l i n h a . 

E n t r e e l l e s v i n h a o c o m m a n d a u t e . 

A g u e r r i l h a c o m p u n h a - s e de 4f> ) dos q u a e s p o d e r a m 
e s c a p a r - s e a o v a l o r d o s s o l d a d o s e v o l u n t á r i o s a p e n a s 
12. 

T a m b é m c h e g a r a m 8 o e t a n t o s r e c r u t a s v i n d o s d e 
S a n t a r é m . 

T e m o s n o t i c i a s d e t o d o o c r e d i t o q u e n o s c o n ã r m z i n 
a t o t a l i d a d e d a d e r r o t a q u e s o f f r e r a m o s r e v o l t o s o s d e 
S e t ú b a l 110 dia i ." do c o r r e n t e . N ã o d e s c e u a sua p e r d a 
d e o i t o c e n t o s e t a n t o s h o m e n s e n t r e m o r t o s , f e r i d o s , 
p r i s i o n e i r o s , e s e s s e n t a e se i s a p r e s e n t a d o s , q u e p e d i n -
d o ser a d m i t t i d o s nas f i l e iras l e a e s , f o r a m l o g o d i s t r i -
b u í d o s p o r d i v e r s o s c o r p o s d a d i v i s ã o d o b e n e m e r i t o 
C o n d e d e V i n h a e s . 

A l é m d i s t o o i n i m i g o p e r d e u d u a s p e ç a s d e a r t i l h a -
ria c o m q u e t i n h a s a b i d o d o s i n t r i n c h e i r a m e n t o s . 

A nossa perda n ã o c h e g o u a 2 0 0 h o m e n s e n t r e m o r -
t o s , f e r i d o s , e e x t r a v i a d o s , s e n d o a p e n a s m o r t o s 2 9 ; 

p e r d a g r a n d e n a v e r d a d e n o v a l o r d e cada u m a das v i d a s 
q u e al l i s e e x h a l a r a t i i , p o r é m u u i i t o d i m i n u t a c o m p a r a -
da c o m a d o s r e b e l d e s . 

E i n t e i r a m e n t e f a l s o q u e o f im da s o r t i d a f o s s e , 
c o m o d iz á j u n t a do P o r t o o c h e f e d o s r e v o l t o s o s , para 
d e s t r u i r a bater ia q u e o s n o s s o s e s t a v a m e s t a b e l e c e n d o . 

N e m u m s ó i n s t r u m e n t o l e v a v a m q u e i n d i c a s s e s i m i 
l h a n t e d e s t i n o ; n e m o inais p e q u e n o e s t r a g o f i z e r a m n a s 
n o s s a s o b r a s . 

Ass im t e m s i d o s e m p r e : p o u c o e s c r ú p u l o t e m t i d o 
e m i n v e r t e r o s f a c t o s , e a t é e m o s crear para p i o s e g u i -
r e m n o s y s t e m a das i l lusÕes . 

S a b e m o s q u e a o s f e r i d o s q u e f i caram e m n o s s o p o -
d e r , e se a c h a m rios h o s p i t a e s desta C i d a d e , se p r e s t a -
r a m e c o n t i n u a m a pres tar t o d o s os o f f i c i o s q u e o s e u 
e s t a d o r e c l a m a , c o m o m e s m o c u i d a d o c o m q u e o s n o s -
sos f o r a m e s ã o t r a c t a d o s . 

(ü ia rio.) 

Além dos Batalhões Nacionaes organisados em 
differentes Cidades e Villas do Reino, e já annun-
cindos no Boletim , acha-se prompto, e em serviço 
o Batalhão Movei da Comarca de Mogadouro , cu-
jos chefes são — 

Tenente Coronel Commandaute , José Luiz Go-
mes da Silva Pinto Magalhães. 

Tenente Quartel Mestre , Celestino José de 
Carvalho. 

Cirurgião Mór , José Custodio Martins. 

Capitães. 
1.* Comp." José Bernardino Ribeiro d'Abreu. 
1.4 dita Bernardo Teixeira de Magalhães Leite. 
3.1 dita Luiz Antonio Pereira. 
4." dita José Alberto de Macedo Gouvèa. 
5.* dita Hermenegildo Coelho de Ondaz. 
6.* dita Lazaro Luiz de Miranda Raposo. 

Tenentes — Francisco Manoel Sanches — José 
Antonio das Neves — Luiz Ignacio Gonçalves —• 
Luiz Carlos de Macedo — Manoel Joaquim Preto 
— e Francisco Antonio Lopes. 

Alferes — Francisco Maria Marques Felgueira 
— Carlos Augusto Morena —Antonio Bernardino 
Pires — Joaquim José de Miranda — Paulo Do-
mingos — e A n t o n i o Laureano Giraldes Macedo. 

Escrevem do Pezo da Begoa a G. — Continua 
por aqui a mesma força armada occupando as 
mesmas posições d'um e outro lado do rio. Aqui 
foi varado um paisano por se dizer andar alician-
do soldados do 12 — não trataram de averiguar 
a verdade, nem ouviram provas — foi tudo á ma-
neira dessas scenas escandalosas do Porto. Em Jo-
queiros ouve o mesmo espectáculo em dons sol-
dados, que se queriam evadir, e em um outro pai-
sano , que depois de prezo quiz fugir! Também 
tem sido varados alguns soldados do 7 de infanta-
j ia , e do 1 de caçadores pelo mesmo principio. 
Os povos não tem gostado de taes operações, e 
facilitam quanto podem a fuga dos soldados para 
o outro lado , com quanto a passagem tenha 
estado difficil , mas agora o Conde do Casal tendo 
em consideração as commodidades dos povos fa-
cilitou a passagem do rio em dons pontos — 110 
Carvalho, e acima da Regoa. 

Dizem ter sido chamada mais força para o alto 
da Província a reforçar a que por lá tinham , a 
qual teve má hospedagem, porque em Mirandella, 
e visinhanças levaram grande refrega, e os Trans-
montanos estam muito indispostos contra os juu-
teiros. — Também se affirma , que viera ordem 
para marchar para o Porto a l inha; o certo é, 
que 110 dia dous sahiram d'ahi em jlirecção a Bra-
ga os Batalhões dos artífices. — Morreu no Porto 
o Medico Miranda , setembrista, mas moderado, 
deixando uma avultada for tuna .— 

j. 
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Segunda Divisão Mililar — Quartel General em 
Coimbra tloze de Maio de mil oitocentos quarenta 
e sete — Ordem de Divisão. — Publica-se nesta o 
Officio que abaixo se segue , para conhecimento 
da guarnição e do enteressado. — Congratulo-me 
com o Senhor Capitão Jeronymo Alves Guedes pelas 
demonstrações d'apreço em que é tido por Sua Ma-
gestade E L - R E I , Commandante em Chefe do Exerci-
to. Faltaria a um dever, se dirigindo os meus para-
béns ao Senhor Capitão Guedes, deixasse de decla-
rar que muito bem merecidas foram taes demons-
trações, porque ás fadigas e prudência d este Se-
nhor Oíhcial se deve cm grande parte o socego 
que goza este Districto. — Barão d'AlmofalIa. — 
Cópia do Officio — Estado Maior General — Repar-
tição do Ajudante General — lllm.0 e Exm.° Sr. — 
Tendo subido á presença de Sua Magestade EL-
REI, Commandante em Chefe do Exercito , a parti-
cipação da derrota que a guerrilha , chamada do 
Padre Antonio, soffreo pela força do Commando do 
Capitão do Regimento d'Infanteria n.° 4 Jeronymo 
Alves Guedes , Resolveo o Mesmo Augusto Senhor 
mandar elogiar o referido Official, noticiando-lhe 
outrosiin que brevemente receberia um testemu-
nho de contemplação de Sua Magestade a B A I N H A , 

a quem elle foi proposto para ser agraciado com 
a Commenda de Aviz; o que communico a V. 
Exe.* a fim de o fezer constar ao interessado 
para sua intelligencia e satisfação. —• Deos guarde 
a V. Exc.* Quartel em Oliveira d'Azemeis onze de 
Maio de mil oitocentos quarenta e sete. — lllm." e 
Exm.° Sr. Barão d'AimofaIla.—Barão da Saavedra. 
— Está conforme — Quartel General em Coimbra 
doze de Maio de mil oitocentos quarenta e sete. 
— Henrique de Mello e Alvellos , Coronel gra-
duado e Chefe d'Estado Maior. 

Está conforme — Quartel General em Coimbra 
ia de Maio de 1847.—Visconde de Samodães , 
Alferes ás Ordens. 

Falleceo no Hospital desta cidade João Rodri-
gues do Sacramento , pai de cinco filhos menores , 
lavrador da villa do Espinhal , cruel e barbara-
mente esfaqueado pela guerrilha do Padre Antonio 
da Certa, quando penetrou nessa villa, antes da 
derrota , que sofieo nas visinhanças da Louzã. 

É mais um assassinato praticado pelos ho-
mens , que defendiam a junta do Porto! E mais 
tini titulo para as af/eições , que esse bando de 
salteadores merecia aos anarchistas desta cidade , 
que n'elle collocavam as maiores esperanças ! — 
Esse infeliz não foi morto no campo da batalha 
— mas vilmente esfaqueado, quando manso e 
pacifico estava em sua casa , unicamente porque 
tinha fama de Cartista , e não promptificou os di-
nhe i ros , comidas e bebidas, que exigiam! — 
Horrores como estes faliam por si — tanto menos 
para estranhar , quanto são assas conhecidos os 
attentados praticados em Santarém, Pombal, 
Peso da H ego a , Montalvão, Porto, e n'outras 
te r ras , cujas pedras ainda gotejam sangue das 
•victimas , que nelias tem sido assassinadas pelos 
junteiros! — Avante , avante , homens de sangue 
e de extermínio — o vosso fim é sómentG o da 
destruição ; a vossa bandeira a intolerância: se a 
voz da verdadeira religião bradar contra isto, 
insultai o seu brado; se a l iberdade, a quem 
affectaes tributar um devoto culto , fizer ouvir a 
sua , por entre os alaridos da ferocidade , cospi-
Jhe no rosto, e cravai-lhe o punhal no coração. 

Jloje pela madrugada sahiu desta Cidade para 

CARTISTA. 

o Exercito uma columna de 5oo praças pela maior 
parte soldados novos , sabidos do Deposito Geral , 
que aqui se acha estabelecido — vão engrossar as 
fileiras leaes , e iam animados do melhor espirito. 

' "—'T 

(COMMÜNICADO.) 

ESTANCIAS. 

Sobre a acção de — Setúbal. — 

Inda vejo mais sangue derramado , 
Inda mais novos túmulos s'elevam, 
O odio dos tigres não é saciado, 
Os tigres de ver sangue não se cevam. 

De novo ao nosso peito vem o luto 
Fazer sentir acerbas, vivas dores , 
E nenhum de nós tem o rosto enxuto 
Ao ver morrer da pátria os defensores, 

Setúbal , tu abrazas nossas almas, 
Tu és vivo padrão d'cterna gloria , 
Heroes cubriste de viçosas palmas, 
E os ornaste com louros da victoria. 

Mas ah! quão cara nos tens tu custado! 
Tu os nossos amigos nos roubaste , 
Valerosos alli tem expirado, 
A possa patria amada enviuvaste! 

Bravo Castello-Branco , que de pranto 
Verteremos p'ra bem t'haver chorado ? 
Nós te lamentaremos sempre , em quanto 
Que só um Portuguez for animado. 

Os nossos filhos tua triste sorte 
Chorarão com a tua mocidade, 
Porém .encontrarão na tua morte 
O mais bello penhor de lealdade. 

Elles palpitarão, teu nome ouvindo, 
Levando-os ás acções mais gloriosas; 
Do teu tumulo heroes verei sahitujo 
lmitar-te em façanhas estrondosas. 

Pifas ho j e , oh d ô r , consolo mais não temos 
Senão chorar na tua sepultura! 
No templo a Deos subir tristes fazemos 
Santos rogos pela alma tua pura 

E foi quando a paz já era esperada 
Que finda olhavamos tão dura guerra , 
Que nós é tua morte anntinciada , 
Que o teu sangue jorrar vera pela terra! . . . . 

De Barata , Marcelly, e*Pereira 
O sangue em chorros largos tem cor r ido , 
Vingal-os®seja só nossa bandeira ; 
Forçoso é seja o sangue seu remido. 

O' meu Deus , perdoai-nos se 110 extremo 
Do pesar d'uma tão cruel lembrança , 
Contra assassinos no gráo mais supremo 
Queiramos , respiremos só vingança —. 

Coimbra 4 de Maio de 1847-

A N N Ú N C I O S . 

A Commissão Municipal da Louzã faz publico, 
que se acha a concurso o Partido de Medico do 
mesmo, vago pela demissão do Doutor José Fran-
cisco da Silva Pinto, por Portaria de 26 de Abril 
ult imo; e assim convida quem se achar legal-
mente habilitado a dar seu nome no prazo de 3o 
dias. 

C0JMJ5.BA : Na J m p r . da U n i v . i B i y . 
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DE COIMBRA. 

D O M I N G O 1 6 D E M A I O . 

Sr. Redactor. — A impudência com que a si 
mesmo mentem os homens da Liga Carrasco-Se-
tembro-Miguelista , é talvez das cousas extraordi-
narias desta épocha a mais extraordinaria de todas. 
Impossível absoluto é o refutar as falsidades que 
propagam todos os dias nos seus jornaes ; tal é o 
seu turbilhão ! não é possível porém deixar algu-
mas sem resposta. Deste numero é o que se con-
tém no Nacional de iu do corrente, relativamente 
á carta dirigida pelo Coronel Wylde ao Conde de 
Yinhaes ; e por essa rasão pedimos licença para 
copiar e remetter a Y. o P. S. da carta que o mes-
mo Coronel Wylde dirigio ao Excellentissimo Sr. 
Duque de Saldanha , 110 mesmo dia 12 do corren-
te , pedindo a V. o queira publicar na sua interes-
sante folha. Sou com toda a consideração — De 
V. muito affectuoso venerador , Miguel Ximenes. 

Oliveira de Azemeis i5 de Maio de 1847. 

Postscript. — I have this moment been 
shewn the Nacional in which it is stated I have 
authorized Castro Pereira to contradict part of the 
contents of a letter said to be a copy of one 1 
wrote to Count Yinhaes. I only authorized him 
to slate that I had used the word armistice — not 
« amnesty » — but so far from contradicting , 
1 confirmed the having used the expression — 
which stated that Sá da Bandeira had been defe-
ated. 

W. Wylde. 

T R A D U C A O . O 

P. S. Mostram-me neste momento o 
Kaeional em que se diz que en authori-
ze! Castro Pereira a contradizer parte 
do conteúdo de uma carta que se diz ser 
cópia de uma que eu escrevi ao Coude' 
de Yinhaes. Eu authorizei-o unicamen-
te a declarar que fiz uso da palavra ar-
mistício — não amnistia; mas tão longe 
de contradizer, eu confirmei o ter feito 
uso da expressão em que declarei que 
Sá da Bandeira tinha sido derrotado. 

W. Wylde. 

O artigo do Nacional , a que o Coronel Wylde 
se refere é o seguinte : 

O Coronel Wylde auctorisou o Sr. Conselheiro 
Manoel de Castro Pereira dc Mesquita para ellc 
declarar cm seu nome, que é adulterada , e não 
tal qual a elle escreve-), a cópia d'uma caria que 
o Saldanha mandou aos cabralistas dest-i c idade, 
«• que elles tem andado a mostrar. O Coronel 
Jtylde não escreveo <jue a divisão do Visconde 
/le Sá sofrera uma derrota , nem que aqi.eile ge-
neral ateeitara uma amnistia.— 

(Nacional 11." 107 de ta de Maio.) 

Acaba de nos ser remettida do Porto por um 
amigo a seguinte cópia da carta dirigida pelo Em-
baixador Inglez ao Antas , e entregue a este pelo 
Coronel Wylde : — 

Legação Britanica em Lisboa. = Lisboa 4 de Maio 
de 1847. 

Sr. Conde. — O Coronel Wilde terá a honra 
de entregar- vos esta carta. Do seu caracter parti-
cular , como elle tem a vantagem de ser pessoal-
mente conhecido de vós , não careço fallar : em 
quanto á sua capacidade publica, só direi que 
elle é Agente confidencial, e aprovado do Gover-
no de S. M., cujos sentimentos e resoluções elle 
está auctorisado a manifestar á Junta do Porto. 
Referindo-vos para mais informação sobre estes 
pontos ao Coronel Wylde, limilar-mé-hei a decla-
rar-vos que o Governo de S. M. lamentando as 
desgraças , que tem sido acarretadas por disseni-
ções civis sobre um Paiz ligado por tantos laços 
de amizade á Inglaterra , tomou em consideração 
a possibilidade de terminar por meios pacíficos 
um estado de cousas tão aflictivo para os amigos 
de Portugal , e tão infinitamente mais doloroso 
aos mesmos Portuguezes. 

Depois de communicaçóes confidenciaes por 
tanto com os Governos ailiados i de França e Hes-
panha , começou o Governo de S- M. por dirigir-
se ao Governo da R A I J Í I I A , Vossa benigna R A I N H A , 

de cujas intenções benevolas e maternaes para 
com os seus Súbditos de todas as classes se tem 
recebido as seguranças mais satisfatórias, e as 
mais amplas provas. Encarregado destas , será o 
dever do Coronel Wilde de exigir, respeitoso mas 
firmemente , da Junta do Porto de desistir de uma 
resistencia á auctoridade real, que d'hora em dian-
te não teria desculpa, e de volver imrnediatamen-
te á sua sujeição e obediencia á R A I N H A . Esta inti-
mação (summons) será , estou convencido, attendi-
da com gostosa alacridade, assim que tiverdes 
communicado á Junta as inequivocas provas das 
benignas intenções de S. M. Fidelíssima, que serão 
levadas ao seu conhecimento por um Agente do 
Governo Britânico. Com esta convicção , e com a 
repugnância natural, que sentimos quando nos de-
rigrtuos com linguagem ameaçadora a um homem 

1 I -
de subida honra e caracter, lemilar-me-hei a 
dizer que', se desgraçadamente for despresada es-
ta intuiiação , o Governo de S. M. (qualquer que 
seja a rehictancia) será compelido a concertar taes 
medidas ulteriores com os Governos de França e 
Ilespanha, que as circumstancias tornarem inevi-
táveis. 

Sobre este ponto todavia não me alongarei. 
Antes é o meu desejo de reflectir sobre a prespe-
cliva mais brilhante , que se desprega a Portugal 
pela sincera reconciliação de toda a Nação Portu-
gneza á sua legitima , e indulgentíssima Soberana. 
Só me resta observar , epie o Coronel Wylde será 
acompanhado ao Porto pelo Marquez de Ilespa-
nha , o qual em consequência do desejo expressa-
do na missão de S. M. á de S. M. Catholica , terá 
insirucções de participar na maior latitude da 
missão confiada ao Conimissario Inglez. 

Aproveito-me, Sr-Conde, destaopportunidade 
para offcrecer-yos a segurança da minha alta con-
sideração etc. Exni.° Sr. Conde das Antas — C. 
11. Sev m o 11 r. 

Coii»J,ra , na ímpr. ila LTniv. 1847. 
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